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Carta dirigida ao DIARIO CARIOCA 
pelos deputados Virgilio de Mello 
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Franco e Bias Fortes 


PIDDIDDDDDL + 


Resposta ás declarações recentemente feitas pelo: 


sr. Arthur Bernardes 


Dos depntados Virgilio de 
Mello Franco e Blas Fortes, o 
DIARIO CARIOCA recebeu hon- 
tem a seguinte carta: 

“Rio, 11 de outubro de 1936 
— Exmo. st, redactor do DIA- 
RIO CARIÓCA. — Attenclosos 


cumprimentos, 

O primeiro signatario desta 
carta, entizo collaborador do 
seu brilhante mututino, e-o seu 
segundo signatarlo esperam que 
o DIARIO CARIOCA não lhes 
negurá acolhida a estas linhas, 
que procurarão tornar o tanto 
quanto possivel convisas, 

O objectivo unico desta carta 
é esclarecer alguns pontos ain- 
da obscuros do accordo na por 
litica mineira, 

Nominalmente citados em en- 
trevista attribulda ao sr. depu- 
tado Arthur Bernardes, entende 
o primeiro signatarlo destas li- 
nhas que não subsistem 
os motivos que o presidente das 
Opposições Colligadas allegou, 
em conversa comsigo, afim de 
dissuadil-o de entrar directa- 
mente no debats da questão, 
em reunião da  Míinoris que, 
para tal fim, propunha elle fos- 
ee convocada, 

Era, de facto, proposito de 
todos quantos tomaram parte 
no accordo mineiro esclarecer 
desdo o ínicio, as correntes da 
Minoria, sobre os motivos que 
os levaram áquella resolução. 
Acontece, porém, ques o'sr. Ar- 
thur Bernardes pronunciou-se, 
naquela conversa, no 
de que não se devta discutir, 
em «cenario estranho a Minas, 
> intimidade de um episodio 
que só. interessava directamente 
£ vida pertideria do nosso, Es- 
tado. Mas, como s. ex, parece 
haver mudado de opintão nea- 
as particulsr, seguimos o sem 
exemplo, trazendo tambem O 
nosso depoimento, 


Duas vezes dissolvido 


o P.R.M. 


Preliminarmenta não pode- 
mos deixar de consignar, com 
estranheza, que o deputado Ar- 
thur Bernardes condicione a in- 
transigencia da sus attitude á 
intangibilidade da estructura do 
P. R, M, partido que, com o 
seu concurso, fol duas vezes 
dissolvido  ostenaivamentes. ..s 
primeira quando se Incorvorou 


peer 


! 





Sr, Bias Fortes 


as Legtões organizadas pelo sr. 
Francisco Campos, em 1931, e a 
segunda, em 1932, quando. já 
resuscitado, fundiu-se novamen- 
te com a Legião Liberal. Dessa 
fusão nasceu o organismo fra- 
zil do P, S. N. (Partido Social 
Nacionalista) de cujs commis- 
são directora fizemos parte nós 
dois e o eminente ar, Arthur 
Bernardes, 

Dissolvido esse partido, em 
virtude da revolução de São 
Paulo, e por ser de facto in- 
viavel. estavamos ja afastados 
das fileiras perremistas por via 
do seu desapparecimento ante- 
rior, quando o velho partido 
nasceu das suas proprias cin- 
zas pura o seu terceiro avatar, 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
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tão pouco, de 
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Sr. Virgilio de Mello Franco 


A prova de que estavamos s es- 
tamos nfastados ds fileiras per- 
remistes é que, em 1934 con- 
atitulmos uma legenda, “Minas 
Autonoma”, a qual disputou os 
amffragios em alliança com o 
P, R, M.. Não nos esquecemos, 
us exactamente 
por ter sido salientada, pelo sr. 


“ Afranio de Mello Franco, aínds 


em phase eleltoral e em entre- 
vista concedida á imprenss de 
Bello Horizonte, a nossa nitida 
neparação ds organização per- 

tContinta, na 7º pagina). 


GRANDES CORTES 


Projecto do Reajustamento 








O Sr. João Neves 
Não Quiz Falar Leader da Maioria 


O emissario da Frente Unica resiste ao assedio dos jornalistas — Outro 

serviço prestado pela leaderança do sr. Baptista Lusardo — Como os re- 

porteres estão sendo despistados... — Dentro duma semana estará es- 
colhida a Commissão Mixta 


Depois de haver concluido a| mega. zum 


delicada missão politica que o 
levou ha dias, inesperadamente, 
a Porto Alegre, em avião espe- 
cial, regressou “ontem ao Rio 
o sr, João Neves, 

O procer frentennist. iajou 
pelo “Brazilian Clipper”, em 
companhia de suas filhas, as se- 
nhorinhas Clara e Maria He- 
lena. 

Não precisamos dizer que o 
desembarque do sr, João Ne- 
ves esteve concorridissimo, no- 
tando-se a presença de vrrios 
políticos rlograndense: e da mi- 
noria, 

Interrogado pelos jorn- “us. 
o plenipote: 'ario da Frenve 
Unica não quiz fazer deciara- 
ções. Num dado momento, apon- 
tando o sr. Baptista + crio, 


— Não tenho neda a dizer 
Quem pode felar é o levdrr des 
Opposições Colligadas. Mes, OU- 
vindo a declaração do . 'não 
Neves, observo o sr. Bar 178 
Lusardo, num desabafo sincero. 

— Quem pode falar v elle, 
Eu estou aqui no Rio e não sei 
sinão por alto, dos aconteci- 
mentos de Porto Alegre... 

Assim, era: inutil o assedio da 
reportagem. Nenlemn dos el'c"2s 
trenteunistas-quiz fazer deslara- 
ções, E dessa fórma, a leaderan- 
ca do sr. Baptista Lusardo pres- 
tou mais esse serviço á Frente 
Unica: o despistamento dos jor- 


nalístas, que são obrigados a re- 


correr, inutilmente, ora nó sr. 
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Sr. João Neves da Fontoura 


João Neves, ora ao sr. Lusardo, 
num vedadeiro circulo vicioso... 
wo. . 


A". noite: mos * ua Gloria” 
“alnida'o st “João Neves não quiz: 
ju 


no Orçamento da Fazenda 


O parecer do sr. Daniel de Carvalho, na Commissão de Finanças da Cama- 
ra — Como o representante mineiro justifica essa medida economica — 
A reunião de hontem daquelle orgão technico do Legislativo 


“Em vista da urgencia 'solici-+ 


tada para a apresentação em 
plenario dos orçamentos da 
Republica para o proximo exer- 
cicio, a Commissão de Finan- 
ças da Camara, não obstante O 
feriado de hontem, esteve reu- 
nida ás 10 horas, pera leitura e 
apnrovação do parecer do sr. 
Daniel de Carvalho. sobre as 


.| emendas de 3º discussão ao or- 


camento do Ministerio da Fa- 
zenda. 


Iniciados os trabalhos, sob a 
presidencia do sr. João Sim- 
pliclo, lida s approvada a acta 
anterior. foi dada a palavra ao 
representante mineiro que, con- 
tinuândo a praxe adoptada des- 
de quando foi relator do orça- 
mento da Marinha, antes de es- 
tudar as 50 emendas do plena- 
rio. fez um estudo do desequi- 
Hbrio orçamentario e des suas 
causas. propondo depois córtes 
na importancia de cerca de 
30.000:000$ sobre 2 proposta go- 
vernamental. 


Começando o seu relatorio, o 
sr, Daniel de Carvalho chama 
a attenção da commissão para 
o caracter alarmante da persis- 
tencia dos “deficits” num pe- 
riodo de crescimento das rendas 
publicas e de paralyzação do 
nosso apparelhamento economi- 
co e militar. 

Mostra que 56.2 % da re- 
ceita ordinaria é absorvida com 
a verba pessoa) e 440 pelos 
encargos da divida publica e ou- 
tros compromissos, só restando 
9.8 % para material, obras e 
execução de todos os serviços 
publicos. 

Declara que só se poderia ex- 
plicar o desequilibrio orçamen- 
tario se o Thesouro estivesse 
acudindo a epidemias ou reali- 
zando grandes obras de fomento 


CEPE DA STE 








Deputado Daniel de Carvalho 


economico (estradas. portos, ca- 
naes) ou de apparelhamento mi- 
litar (navios. fprtalezas, ca- 
nhões. aeronaves). Tal não oc- 
corre. estando a rêde ferroviaria 
em franca decadencia por falta 
de materinl fixo e rodante. le- 
vando-nos á vergonha de adqui- 
rir trilhos usados na Argentina 
e de aceitar contratos de frete 
em troca de vagões. A fróta 
mercante se acha reduzida qua- 
st a ferro velho. a esquadra 
passou a ter uma existencia qua- 
si nominal e é notoria a nossa 
carencia, de materia] bellico. 


INTERESS.;S INDIVIDUAES 
SOBREPONDO-SE AOS INTE- 
RESSES PUBLICOS 


Insurge-se contra as constru- 
cções de polacos na capital da 
Republica. apesar do manda- 
mento constitucional, relativo & 
sum mudança para o Interior do 
paiz e contra as facilidades de 
credito para os arranha-céos, 
quando a lavoura se estlola pot 


Estuda a seguir: os erros con- 
stitucionaes na distribuição das 
rendas e no estabelecimento de 
quotas fixas para educação, sec- 
cas do nordeste e amparo á ma- 
ternidade. Desenvolve a argu- 
mentação jurídica para provar 
que taes quóltas dependem de 
haver leis criando serviços em 
que sejam applicadas s mostra 
que a exege se contraria, deixa- 
ria no orçamento apenas cerca 
de 10 por cento da renda or- 
dinarla para o fomento eco- 
nomico. a policia. a segurança 
da paz social pela justiça. a de- 
fesa contra as epidemias e en- 
demias, a a-sistencia social. cor- 
reios. telegraphos, estradas de 
ferro e de rodagem, navegação 
maritima e aerea e outras ne- 
cessidades da vida clvilizada, 
Em certa altura diz textualmen- 
te: Não crelo que os defensores 
cla applicação Hteral dos dispo- 
sitivos da carta prefiram que o 
povo brasileiro fique na miserla 
dizimado pela febre amarella e 
pela malerla, para. em compen- 
sação, ter o orgulho de possuir 
uma imponente cidade univer- 
sitaria e os mais sabios syste- 
mas educativos”. 

Sustenta assim o ponto de 
vista adoptado pelo ministro da 
Fazenda na exposição que pre- 
cede á propos*1 do governo, 

OS CORTES 

Proseguindo a leitura do rela- 
torio, o sr. Dentel de Carvalho 
desenvolve a seguir um paralielo 
entre os remedios usados aqui e 
na Argentina, para vencer a ch- 
se financeira, patenteando os ru- 
mos certos seguidos pela nação 
vizinha e os resultados alí con- 
seguidos e que se evidenciam no 
“superavit” alcançado e no exito 
da criação e funccionamento do 
Banco Central de emissão e re- 
desconto. 

Documenta no capitulo intitu- 
tado “Estatísticas Eirradas” a fa- 
cilidade com que os nossos “te- 
ehinicos” tiram conclusões de Lo- 
dos sem as necessarias condições 
de comparabilidade, Taz interes- 
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idea Noite”, 








falar á reportagem, tendo o 
porteiro adeantado; 

— Elle saiu e, provavelmente, 
janta fóra. 'Tambem não sabe- 
mos a que hora estará de volta. 

E foi essa a unica informação 
que obtivemos sobre o illustre 
emissario da Frente Unica. Só 
nos restava portanto perguntar: 

— Onde teria elle jantado? 
A MISSÃO DO SR, JOÃO NEVES 

bb" evidente que a missão do 
tribuno gaucho à Porto Alegre 
foi das mais importantes. Ha- 
via enormes divergencias e so- 
lucionar entre a Frente Unica e 
o situacionismo de seus Estado 
assim como entre essa corrente 
e o Situecionismo federal, Mas, 
como actualmente só se fala por 
intermedio de gestos cabalisti- 
cos e semaphoricos, os proceres 
gauchos explicaram Os seus an- 
tagonismos através duma ima- 
gem eloquente: 

+- Os relogios foram acerta- 
dos! 

Isso significa que as diver- 
gencias eram um facto — e que, 
se os ponteiros dos relogios do 
Rio e de Porto Alegre marcam 
hoje “ mesma hora, sem a dif- 
ferença dum quinto de segundo, 
é que foi celebrado um novo pe- 
cto na capital gaucha. 

Qual seria o ponto nevralgico 
da questão? 

A falta de cumprimento do 
octologo, provavelmente, Tanto 
assim que já foi noticiado em 
Porto Alegre que a Commissão 
prata estaria escolhida dsntro 

uma semana — ou seja, até O 
dia 20 do TONDELA E 

A FRENTE UNICA AINDA 

NÃO TEM CANDIDATO? 

Mas, se o sr, João Neves não 
quiz felar nesta capital, fer, 
entretanto, declarações antes de 
tomar o avião, em Porto Ale- 


gre. 

Segundo o despacho hontem 
publicado pelos nossos collegas 
o chefe republi- 
cano afiirmou na capital de.seu 
Estado: 

— “A Frente Unica está em- 
penhada em executar integral- 
mente a formula assentada para 
a solução harmonica do proble- 
m presidencial, não medindo es- 
forços no sentido de correspon- 
der á confiança ; 
que representa e da Nação, In- 
dagando se já se havia assentado 


(Continúa na 7º pagina). 
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CONTINUAM AS ATROCIDA- 
DES COMMUNISTAS NA 
HESPANHA 
PARIS, outubro (Especial) — 
A imprensa da direita revela 
innumeras scenas de barbaria 
de que é thentro a Hespanha. 
Segundo uma informação, o ge- 
neral Franco, chefe do governo 
nacionalista hespanhol, criou 
uma commissão encarregada de 
proceder a investigações sobre 
os crimes praticados pelos com- 

munistas na, Hespanha. 

Preside a commissão o capi- 
tão Bolin, um dos chefes do 
estado maior, 

Em cada localidade visitada, 
são convocados o maire, o juiz 
e o commissario de policia, 

Após uma reunião preliminar. 
procede-se ao interrogatorio das 
testemunhas e depois dos pri- 
sioneiros vermelhos accusados 
de Ler tomado parte nas atrocl- 
dades e, essim. se reconstituem 
"in loco” lLodos os erimea. 


Declarações do 


das correntes 
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ao Diario Carioca 





Deputado Pedro Aleixo, leader da maioria 


Durante a reunião de hontem da Commissão de 
Finanças da Camara, o sr. Pedro Aleixo, leader da 
maioria, interrogado pelos representantes da impren- 
sa, declarou que o projecto do reajustamento dos ven- 
cimentos do funccionalismo terá a sua votação inicia- 
da hoje, no plenario daquelia casa legislativa. se não 
sursivrer questões de ordem ou complicações de ulti- 
ma hora. 

Disse-nos, ainda, o sr, Pedro Aleixo que a mate- 
ria não requer outro pedido de urgencia em vista do 
pequeno numero de oradores inseriptos. à Regio 

— E' de esperar, rematou o leader da maioria, que 
terminem os seus discursos sobre a materia na hora 
destinada ao expediente, permittindo, assim, a vota-* 
são do projecto,” 








As Scenas Selvagens da 
GUERRA HESPANHOLA 


Um relato impressionante dos crimes de lesa-humanida- 
de praticados pelos milicianos vermelhos 








para Constantina, onde visitou 
uma egreja queimada e devaa- 


Ahl, os vermelhos agarraram 
uma pobre mulher que la rezar, 
mostraram-lho o corpo do cura 
fuzilado, gritando: “Agora, a 
tua vez". E mataram-na, 
“Tambem em Constantina, va- 
rias pessoas feram lançadas 
num poço. que os marxistas fl- 
zeram saltar depois a dyeamite, 

Em Lora del Rio, metteram 
150 pessoas numa celhla de 8 
metros de comprimento por 4 de 
largura. Ao chegarem as tropas 
nacionalistas, bem poucos des- 
ses Infelizes, haviam sobrevivido 
á asphyxlta, 

Na mesma, Jocalidade, alguna 
habitantes foram enterrados vi- 
vos, 

Em Arahal, vinte homelis. 
uma mulher e duas crianças 
foram encarcerados miuma csl- 
lula e queimados vivos. 
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materialismo contemporaneo. 
que conduz ao primado dos in- 
teresses Individuaes sobre os 
publicos « se encontra num peiz 
como q Brasil, meio adequado 
para sa desenvolver. 


ta o recolhimento das vendas 
não tem releção alguma com a 
contribuição dos habitantes do 
Fistado em que está situada a 
estação errecadadora 


(Continda na 7º pagtna), 





mairie, onde quatorze naciona- 
istas foram queimados vivos. 

AW colocados sobre leitos de 
madeira, sobre os quees haviam 
despefado petroleo, amda os 
vermelhos os alvelaram a tiros 
pelas Janelas, 


7 4 commissão seguiu depois 


Entre as victimas ze encon- (Continia. na 7º pagina). 


travam o Juiz e o medico db 
villa, o chete anti-communista 
e um pre de nove filhos, 








Dor de cabeça ? 
SAL DE FRUCTA ENO 


dom 








2  NOTICIARIO 


IPANEMA OU LE- 
BLON — Compra -s e 
nesses bairros, predio 
pequeno até 80 contos 
ou terreno com 10 me- 
tros de frente no mini- 
mo. ZUMALA” BONO- 
Sº, — Rua Gonçalves 
Dias 4 - Sobrado — 22- 
2662 — 22-0924. 


A Cruzada Nacio- 
Nal de Educação 


APPELLA PARA A A, B. 1. 





A coopração da mocidade das 
escolas na obra de alpbabe- 
tização 


Em sua reunião semanal rea- 

lizada hontem. à tarde, a dire- 
ctoria da Associação Brasileira 
de Imprensa teve a satisfação 
ce receber a visita de um gran- 
de grupo de garrulos estudantes 
de ambos os sexos «os mais Im- 
portantes Institutos de Imnstru- 
cção desta capital. que al foi, 
levado pelo sr. Gustavo Arm- 
brust. o incansavel pioneiro da 
Cruzada Nacional de Educação. 
Recebidos os visitantes pela di- 
rectoria da A, B, IT. dentro em 
pouco o salão desta regorgitava 
do jovens alumnos e de muitos 
professores. que os acompanha- 
vam, O sr, Herbert Moses con- 
vidou então o sr. Armbrust a 
tomar logar na mesa da dire- 
ctoria e deu-lhe a palavra, O 
sr. Armmbrust pronunciou breve 
allocucão. declinando os motivos 
daquela visita e conclulu dizen- 
do eue ella tinha dois importan- 
tes objectivos, que eram apre- 
sentar os moveis directores do 
] 2partamento Juvenil da Cruza- 
da Nacional de Educação. agra- 
decendo como orgão de coope- 
ração da Cruzada, composta dos 
jovens que all se encontravam 
e ainda mats uma vez. em nome 
da Cruzada, solicitar da im- 
prensa. por intermedio da A. 
B. IL. o seu decidido apoio á 
obra de alphabetização, sem o 
equal não poderia. jamais, obra 
de tanta magnitude ser coroa- 
da de exito, Narrou o enthusias- 
mo que a Cruzada tem desper- 
tudo no méio da juventude es- 
colar, desde às ulumnos das es- 
colas primarias até os das esco- 
las superlores. finalizando a sua 
oração com um veemente ap- 
pello á Loda imprensa do Bra- 
sil para que esta continue a aju- 
dar a Criada no seu nobre e 
patriotico esforço, afim de. no 
dia 13 de maio de 1937. ella 
possa redlizar o seu grande 
sonho — que será a inauguração 
de mais uma escola em cada 
municipio do Brasil. ou sejam 
1.500 escoles em todo o paiz! 
Ume calorosa salva de palmas 
cobriu as ultimas palavras do 
orador, À seguir usou da pala- 
vra o presidente da A, B. L. que 
depols de agradecer a visita e 
felicitar, o sr. Armbrust pelo 
que a Cruzadn tem realizado em 
prol da alphabetização, assegu- 
rou que a imprensa não falta- 
ria o seu concurso a esta obra 
de patriotismo, como mumeca 
faltou o seu apoio decisivo ás 
grandes causas do pals, mas que 
na obra de alphabetização o seu 
apolo serla tanto maior por- 
“quanto a propria imprensa es- 
tava directamente cm causa, 
pois que quauto menor fosse o 
numero de analphabetos tanto 
malor seria a diffusão da im- 
prensa e consequentemente da 
cultura do puiz. porque maior 
seria tambem o seu numero de 
leitores, Pinda a oração do pre- 
sidente da A, B. T. nova salva 
de palmas [oi ouvida, Para en- 
corrar a visita agradavel da 
mocidade estudantil. que fóra a 
4, B. T. levar o testemunho do 
seu interesse pela obra da Cru- 
vada. o sr. Herbert Moses deu 
a palavra ao sr. Belisario de 
Souza, ex-presidente da A. B. 1. 
para saudar os jovens estudan- 
tes. Este. num feliz improviso, 
saudou o sr, Armbrust e os mo- 
cos das escolas ali presentes, con- 
clamando-os a que proseguis- 
sem na nobre cruzada a que se 
consagraram. pois que estavam 
assim realizando a mais alta e 
ideal tarefa de brasilidade que 
se poderia almejar, e disse: — 
“ensinar a lêr o brasiletro anal- 
phabeto é redimir o Brasil da 
malor servidão que sobre elle 
pesa”, A's suas ultimas pula- 
vras. proferidas com grande 
emoção os jovens alumnos pro- 
romperam numa prolongada 
salva de palmas. E assim en- 
corrou-se, bontem, a sessão se- 
manal da direstoria da A, B, 1. 
com a visita daquella esperan- 
cosa mocidade, que será o Bra- 
sil de amanha. forte e respel- 
tado porque saberá lêér. 


O governador de Ser- 
gipe agradece ao 
“tirector do Deparia- 
" mento de Portos 


4 proposito do Inicio da dra- 
gasem do canul de acresso ao 
porto de Aracady, o sr. Frede- 
rico CC DBurlámuagui, director 
do Departamento de Portos e 
Navegação, recebeu do gover- 
n.dor do Estado o seguinte te- 
lestrumma: “Agradeco-vos bons 
officios empregados vinda dra- 
ga “Bahia”, cujos servicos f0- 
rum inicio “os complet. exito. 
Saudações cordives -— Eronidês 
Carvalo, uovernador  Sergl- 


pe”. 
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O dr. Getulio Vargas, no 


Conforme já lol largamente 
noticiado, foi hontem ás 14 ho- 
ras. inaugurada, com « presença 
do sr, Getulio Vargas. presi- 
dente da Republica; padre 
Olympio de Mello. governador 
da cidade; altas autoridades ci- 


ligadas por via aérea 


A CONDOR INAUGURARA” O 
SERVIÇO AEREO NO ESTADU 
DO PIAUHY 
Dentre de breves dias o Es- 
tado do Piuuhy contará com 


uma linha acrea entre a cida- 
de costelru de Parahyba e Ilo- 
tiano, passando por Therezinha. 
capital do Estado, 'Tul empre- 
endimento, que irá ao encon- 
tro do auligas aspirações da 
populavão pinulixense, foi con- 
fiado pelo governo daqmuelle |is- 
tado uo Syndicato Condor Ltd. 
que, de hu tempos a estu par- 
te, vem desenvolvendo grande 
actividade no sentido de inslal- 
lar agenciuss e fltimys os pre- 
parativos technicos indispeusa- 
veis do bom funcelonamento do 
serviçu, As cidades benefleiudas 
pela nova linha da Condor são 
Parnahyba, Portu Alegre, João 
Pessõa, Miguel Alves, União, 
Therezina, Amarante e Floria= 
no, numa distuncia totul de 
dd kms, As viagens de Parnu- 
bsba pura Floriano serip exe- 
cutadas nos domingos, devendo 
o avião partir de Parnaliyba 
logo após a chegada do avião 
de carreira da Condor, proce- 
dente do sul do paiz. O regres- 
so de Floriano a Prrmuliyba terá 
logur nas quartas-feiras, cf H- 
gação com o avlão Condor que 
nas quintas-feiras, procedente 


de Belem do Pará, escala em 
Parnalyba na sua viagem se- 


many] rumo ao Rio de Janeiro. 
O vôo inaugural foi marcado 
para o dia 18 de outubro, de- 
vendo o acto revestir-se de su- 
lenmnidade, poís será presenela- 
do qelo governo do Estado, au- 
toridades civis Pr militares, 








DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perer- 


ra Rego 
Edif. ODEON, Sala 911 9: 
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Fachada do Stand da Calxa Bev nomica na 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 13 de Outubro de 1936 


Inaugurada a IX Feira 





E a 


recinto da Feira de Amostras cercado de altas autoridaGes 


Internacional de ostras 






vis e militares, a IX Feira In$ ccmes capoeira era 


ternacional de Amostras, 

Como a dos amnos anteriores. 
a actuol Feira estã fadada q ob- 
ter invulgar exito tanto pela sua 
organização, como pelos ricos e 
innumeros “stands” que ali se 
acham armados, 


beira de 


Amostras 


a 





Parnahyba e Floriano Nomeada para a Fa- 


brica de Gariuchos 
de Infantaria 


U ministro da Guerty, auto- 
vizado velo sr. presidente da 
Republica, ma forma do decreto 
n. 87, assignou hontem, por- 
lúrias contratando operarias de 
" classe da Fabrica de Cucly- 
chas de Infantaria, os reservis- 
tas Manuel Domingos Alves « 
Djalma Fragoso de Mattos, 


Prosegue victoriosa 
pelo Brasil em fóra a 
obra da Gruzada Na- 
cional de Educação 


Ainda agora, por telegramma 
chegado à séde da C. N. E. 
sabe-se «que no prospero Muni- 
cipio de Canasiviras, no Estado 
da Babia acabam de ser fun- 
dadis duas escolas « projecta-se 
a fundação de mais tres com 
capacidade para uma frequencia 








Syndicato Medico 
Brasileiro 


SOCIOS NOVOS 
A -comnissão executiva do 





Syndicalo Medico Brasileiro, 
reunida hontem approvoy as 
segulutes propustas para so- 
Clos: 


Manuel Brandão, Abrahão Se- 
rebrenick, Faim Pedro, Rubem 
Castro Pinlo, Luiz Stumile, Au- 
gusto liarros de Figueiredo e 
Silva, Mario. Alcantara de Vi- 
lena, Luiz de Mello Campos, 
Miguel Salek, Emiliano Logren- 
vo Gomes, Bento: de Souza bli- 
ma, Pelro de Oliveira Vianna, 
Eriberto Gullherme de Azevedo, 
tiustódio de Almeida Magalhães, 
José Barros de Menezes, CGarlog 
Alberto" Goncalves, Luiz Carlos 
de Oliveira Junior, Juscelino 
Muldisehk, Aldo Barreto, João 
Henrique de Sá Leitão, José 
Tostes de Campos, Ulysses QGif- 
font, Antonio ltumos dos San- 
bos, Orlândo Mollica, Alípio De- 
nedieto Corqueira de Castilho, 
Uscar Pelersen, Irangisco Bulsci 
Meio, Mencyr  INenayll Leite, 
Adelermo de Albuquerque Yi- 
lho, Durval Carlos dos Reis, 
Anlanio Gonçalves Moreira, 
Bio Santos de Dustamante, Pe- 
dro Leuudro Steele. Nelson Clas 
ves Maglado, Clemente Medru- 
do Pernandes, Adulberto Seve- 
ro da Costa, Domingos José de 
Suboia e Silva, José Luiz Vizur 
Barbosa, Macio Salles Plho, 
João Elleutl, Vicente d'Anniba- 
de, Mem S, Navier da Silveira, 
desé do Amaral Silva, Nevnato 
Sodré Borges, Lulz Aguirre Hor= 
ta Barbosa, Miguel Francisco de 
Moraes, Eduardo Freitas, Sou- 
za, Joaquim Gomes de Campos, 
tose Paulo de Azevedo Sodré, 
Getulio José da Silva, Alberto 
Saraiva Caravell, Gurlos Dias 
de Avila Pires, José dos Ieis 
Meirelles Iilho, João Baptista 
Gonto, Artidonio Pamplona, Ary 
Moaexr  Maritus, Rodolpho de 
Azevedo Marques. Jcão Borges 
de Tigueiredo, Jurandyr Man- 
fredinl, Jtnleyre de Giacomo 
Monassa, Helio Lopes de Oli- 
veira J|rio, Genesio Pacheco, 
Gentil Octavio Coclho de Cas- 
tro, Paulo Velloso, Deoclecio 
Dantas de Araujo, José Panlo 
de Azevedo Sodré e Armando 
Dergamini, y 

Esses: novos Socios poderão 
procurar na séde do S. M, B. 
à Avenida Almirante Darroso 
n. 1, 3º andor, entre 13 e 18 
horns, Suas cartetras bem como 
se tornarem quites, 


O Pavilhão Argenti- 
no na Feira de 
Amostras 


A Inauguração do pavilhão 











de duzentos alumnos, pt teiddoir bes Pois Bda no 
Damos a seguir v lelegram- | ala 18 nonndo verá rffarerio 
pi Ps Ndo pe PN cub do um churrasco aq ar, prest- 
iembrnst, presidente da “» |dente da Moepublica. 
Negão : E No referido pavilhão serão 
Fomos a grala satisfação de | realizados varias festas, orga- 
comniunicar ae ilustre compa- |nizadas pela vommissão consti- 
triota que Inuuguramos no eia | tulda do damas do escol da 
tres | do corrente nesta eldade | nesse sociedade, sob “a preste 
cluas escolas denominadas “José | dencia da é a cdh Ned day 
p é " .- te q: senao dim o “ f es 
Ro neRANEo, Deda ' Prâncisco vendidos em benerticio da asso- 
orges ui * COM À Presch- | raoros humanitárias de nosra 
ca de grande mumero de pes- | canital, 
somas de destugque cocial e qu- enitrosiimo [eoy resolvido ue 
turidados Jocues, O ueto foi) todao cx quintas-feiras, huvo- 
presidido pelo dir. delegado es= | 4 fimtaros danvuntes judo 
cOler davintho José Costa, Va- [4 centers és - Ruigadork des 
rias chapas photographicas fo-|!f* ci ua CORE IS NA ec 
ram hatidas. Envisrêmos pro- |UTEs. si da io Etnia 
tograplias de duzentos alum | TOA Célo do AMAÇAS Q Juve 
nos imatrisujados. frequentando “ e Ec Junior. ani E 
as atlas. Ainda veto mez pre-! CRT USOU Rio SO SEE 6 EG UCS 
tendemos inaugurar mais tros 4 
vsoojas: Cen nesta ceigade, | equentio bem como de muis ma- 
uma em Vargito € outra em teria escalar para duzentas 
Lagos. Carocemos com nraencia [alupíros Nomesa urgente. Sau- 


de livros, matriculas de 


tre- | Úiçues = 


Henato Borba”, 


- —— a e A e. e 


O successo do “Pre- 
mio Humberto de 
Campos” 


Acaba de apparecer o ll- 
vro “Cadeiras na Calçada”, 
de Telmo Vergara, editado 
pis “Livraria José Olym- 
pio, 

Os premios lterarios são um 
grando factor de desenvolvi- 
mento das literaturas dos psi- 
zes onde são inslituidos, Da 
seriedade dos seus julgamentos, 
da confiança que elles inspiram 
no publico, da certeza que Lém 
os concurrentes du criterio das 
instituições que os dirigem, 
vasco um incentivo para os es- 
eriptores novos, certos de ve- 
rem os seus trabalhos aprecia- 
dos como realmente merecem. 
Esses concursos além de offe- 
recer ao eseriptor gym estimulo 
financeiros, levam os seus tra- 
bulhos alé o conhesimento do 
publico, facilitando a divulga- 
vão seleccionada das suas pro- 
duções. 

No Brasil, ullimamente tem 
sido criado um grande numero 
de premios literarios, o que 
prova o «desenvolvimento que 
vac alcançando a nossa litera- 
tura, 

Dos ultimos criados é o pre- 
mio “Humberto de Campos”, 
Instituido pela Livraria José 
Olympio Ediciora, para o me- 
Hror livro de contos Importan- 
te vusa edictorial encarvega-se 
dy pullicação de livros premia- 
do uv da sua abundante distri- 
huição por todos os listados do 
Grasil, No corrente ano ql- 
eBuçou esse premio o livros 
“Codeiras na Calçada”, de au- 
toria do essrintor gaúcho Tel- 
mo Vergara, Vencedor entre 82 
concurrentes «le todo o paiz, 
esse Vvro mercee bem o pre- 
mim que Te fol conferido, por 
uma commiscão Julgadora com- 
vosta de, nomes de valor de 
Prudente de Moraes, neto; Jor- 
ge Amado, Peregrino Junior, 
Arvaldo Tabavá e Marques Re- 
belo, está o livro premiado a 
altura do auecesso que está 
obtendo, 











| Doenças ano - retaes 


, 


Tratamento das hemorrhol- 

das sem operações e «sem dôr 

RODRIGO SINVA, 14 - 3: 
23- 1250 
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João de Barros Hospede do B 





NOTICIÁRIO 


«5024 








LOTERIA FEDERAL 








À Assembléa Fluminense 


A Assembléa Fluminense ho- 
menageou, ante-hontem, a me- 
moria de Benjamin Constant. 

A's 20 12 horas, presente 
grande mumero de pessoas do 
imundo official nictheroyense, q 
sr, Heitor Collet abriu a sessão 
especial, propositadamente con- 
vocada para homenagear O 1l- 
lustre fluminense, 





| Homenageou Benjamin Constant 


Fizeram-se ouvlr, enaltecendo 
o lilustre militar, os srs. Marto 
Alves, José Ignacio da Rocha 
Wemeck, Ruy de Almeida e Os- 
car Przewodowskl, 

Durante a solennidade. posta- 
da no saguão do palacio da As» 
sembléa Fluminense, fez-se ou- 
vir a banda de musica da Polli- 
cia Militar, 


rasil 


À SYMPATHIA COM QUE FOI ACOLHIDO O GRANDE 








João de 


O Nio hospeda desde honlem 
O ilustre escriptor portuguez 
João de Barros, A obra Mtera- 
ria do eminente publicista é das 
muis brilhantes. Elle não só 
tem produzido criações admiru- 
veis como tambem lem sabido 
imprimir aos seus trabalhos um 
alto sentido de confralerniza- 
cão internacional. Na verdade, 
elle pude ser considerado um 
campeão da campanha de soli- 
dariedade lusu-braslleira. sendo 
numerosas as suas producções 
visando esse nobre objcetivo. 
Por tudo isso, é sobremaneira 
auspiclosa a sua visita ao nos- 
so puiz, do qual João de Bar- 
ros tem sido um amigo dedica- 
dissimo. O Brasil reconhece todos 
os serviços que deve do grande 
intellectual porluguez, E, agora, 
me Sus permaneneia entre nós. 
Juão de Barros vae recçber as 
provas de nosso reconhécimen- 
to e da nossa admiração 

Entre as Intiumeras pessoas 
que se achavam no cães do por- 


AMIGO DO NOSSO PAIZ 





Barros cercado de pessoas que 0 foram receber 


to para apresentar as boas vin= 
das no sr. João de Barros e a 
sun exma. senhora, hontem 
chegados a esta capital, a bor- 
do do vapor “Highland Chicf- 


taln"”. notamos: dr. Fernando 
Sabola de Medeiros, designado 
pelo se. ministro do Exterior 


para ucompanhar o sr, João de 
Burros durante sua. permanen- 
cla nesta capital; dr. João Luiz 
Guimarães Gomes, Introductor 
diplomaLico: ministro Octavio 
Tarquinio de Souza, presidente 
do Trihunal de Contas; minis- 
tro Helio Lobo, ministro Sebas- 
tino Sampalo, dr. Laudelino 
lreire. pres'dente da Academia 
Brasileira de Letras; dr. Her- 
bLert Moses, presidente da Asso- 
ciação Bras'lelru de Imprensa; 
dr. Cundida de Campos e se- 
nhora, dr. Horacio Cartier, dr. 
Jusé Hoberto de Mucedo Soa- 
res, deputado Diniz Junior, 
depuludo Pedro CGulmon, dou- 
tor Henrique Orcioll, represen- 
lando à Academia Carloça de 


JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados dos fstados 
seus consnltorios. 


Tratamento da Pyorrhea, 





| 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Deutaduras 
Prothese em geral. 


RUA REPUBLICA DO PERU', 15-4 
2" audar — Telef. 42-382] 


Unidos, reabriraa 


Electro-therapia, Cirur- 


Letras; dr, Jusé Augusto Pres- 
tes, dr. Lemos Britto, presi- 
dente do tonselho Penitencia- 
rio; representação du Iederuçao 
dus  Assucluções Porluguezas! 
consul Tidefonso Fultão. Vascu 
Lima, director UA Nulle”s 
João Luso, conselheiro Camel 
Lampreia, dr. Noguc ra da Sil- 
va, Phocion Serpu, conde Das 
Garcia, commendador Alesan- 
dre Herculino de freitas, com- 
mendador Alfredo Nunes, dr. 
Theonhilo de Andrade, dr. Dur- 
gia de Almelda, Dias Sobrinho, 
Pjo de Curvalho Azevedo, Ar- 
thur de Carvalho Azevedo e Us= 
cur de Carvalho Azevedo. 


o aU DD DD DS 


Purgativo e 
Tablelaxo —, Pursativo e 
meopathico, 


Publicações 
“OU MOMENTO” 

Está à venda uv ultimo numes 
vo do “O Momento”, argam 
politico que vbedece à mrenli- 
são do nosso colega Asdtulail 
Cardoso, referente uu mes de 
outubro 

Politles, counomia, finanças e 


varios oultos assumptus, são vs- 
tudados e tralalos com prufi= 





ciencia de meslrs, nis volume 
nas do valente panplito, A 
tapa está ilustrada som 3 
“eliché” do chanceler Macro n 
Suures. A feitura material eo 
“OU” Momento” e ces aesuin- 
ptos, bem redigido. « “ntervs- 
sentes. oram q «ty lritura 


Fecommendavel wo publico, 


po ita 
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O Japão em 193 





Logo ao Desembarcar oEstrangeiro Aprende aRespeit 
a Polícia Que é de Uma Curiosidade Sem Limi- 
tes e Quer Saber Inclusive Quanto 
Fechados o Visitante Traz... -- -- --' 
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CARIOCA — Terca-feira, 13 de Outubro de 1936 


“Os Visporas 


O MELHOR TREM DO MUNDO, O “ASIA”, OS 3 APONEZES INSTALLARAM NO MANDCHUKUO 


+ — ONDE SE COME BARATO E BEM NUM VAGÃO RESTAURANTE — TRENS QUE CORREM A 


90 KILOMETROS A HORA — O HOTEL IMPERIAL DE TOKI” FOI CONSTRUIDO EM ESTILO 


| 'TOKIO, agosto - setempro Ge 
1996 — Que milagre estão rea- 
lizando os japonezes em Muk- 
dem? Esta era a capital da 
'Mandchuria, onde vivia o ma- 
rechal Chang Hauch Liang, 
aquele vapasola gue ficou sen- 
“do dono do paiz aos 23 annos 
de edade, e que fugiu, à frente 
de seu Exercito de 250 mil ho- 
mens bem armados, quando os 
soldados nipponicos avançaram 
sobro Mukdem numa nolte fria 
“de setembro de 1931. 

Proclamada a independencia 
da Mandehuria, que recebeu o 
nome de Mandchukuo — terra 
dos, mandçchus —, a capital se 
mudou de Mukdem, que estra- 
tegicumente ficara demonstra- 
do estar mal situada, O impe- 
rador mandchu instalou sua 
córte em  Hsinking, mais no 
centro do paiz. Mas Mukdem 
não perdeu muito com a mu- 
dança, Suas ruas continuam 
movimentadas, seu commercio 
ainda é rico, seus hoteis rara- 
mente têm quartos vagos. 

Embarquei á nolte no expres- 
Bo que parte de Mukdem e vae 
directo a Fusan na Coréa. 
Devo dizer-lhes honestamente 
que o trem me decepcionou, 
Acabara eu de atravessar toda 
a Siberla no transiberiano de 
luxo, cujos carros, embora an- 
tigos, são confortaveis. Se a 
viagem pelo translberiano é um 
supplício, attribuamol-o ao ser- 
viço propriamente dito. E' à 
comida, são os lenções que es- 
tragam tudo. Os carros são es- 
paçosos e intelligentemente 
construidos. 

De Mandebull, na fronteira 
mandehbu-sovietica, onde pára o 
transiberiano, a. gente, tem de 
viajar na Estrada de Ferro do. 
fiste Chinez. Sô o aspecto es- 
trategico daquella ferrovia fez 
o Japão quasi tr às vias de facto 
com a União Sovietica. Porque 
seus carros, como suas: locomo- 
tivas, são simplesmente inde- 
centes, Tão ruins como a Cen- 
tral do Brasil, E, depois, que 
trafecto pecorre ella |! Atraves- 
Ba a zona onde se acoitam os 
56.000 bandidos que os japone- 
zes ainda não conseguiram li- 
quidar no Mandechuluo, Solda- 
dos armados de metralhadoras 
enchem os corredores e as pla- 
taformas dos Carros, 

No minimo uma vez por mez 
as metralhadoras têm de AumM- 
ccionar. Os bandidos são au- 
daciosos e bem armados, Tam- 
bem ha um exercito inteiro — 
as chamadas forças punitivas, 
— que não lhes dá quartel. 
tm 1032, os bandidos eram 
300 mil. 

QUE E' UM BANDIDO 

MANDCHU ? 


Os chinezes, que são espiri- 
tuosos, possuem um proverbio 
que diz que « Mandchuria pro- 
dus. duas coisas; feijão soja € 
bandidos, Como vimos, os ja- 
ponczes estão preferindo O fel- 
jão soja. À 

Mas que é um bandido man- 
dehu? Para ser honesto devo 
confessar que os chamamos de 
bandidos por! formarem elles 
bandos. São no fundo anar- 
chistas, que adoptam a acção 
directa como a melhor Lactica. 
Ha entre elles muitos patriotas, 
que formam bandos para com- 
bater o governo que elles ac- 
cusam de excessivamente japo- 
mnophilo. Ha na verdade muitos 
bandidus que são só bandidos. 


O velho Chang Tso Lin, que 
acabou marechal da Republica 
da China, começou sua vida 
como um bandido, Assaltava as 
diligencias e manobrava com 
os outros chefes de bando. 
Quando se apossou de Mukdem., 
alliou-se aos famosos “Bigodes 
Vermelhos”, Apoiado nestes. 
foz-se ditador da Mandehuria, 
onde permaneceu, todo podero- 
so. até 1928, quando uma bom- 
ba, sabiamente preparada, es- 
tourou numa ponte sobre à 
qual passava o Seu trem espe- 
cial. Coma antes de morrer ti- 
vesse tido a precaução de luzi- 
tar todos us membros dos “Bi- 
codes Vermelhos", poude dei- 
xar a Mandehuria com heran- 
ca. incontestada para seu filho, 
o marechal Chaug Hsueh 
Liang. que como disse preferiu 
fugir deante dos 10 mil solda- 
dos nipponicos que avancavam 
sobre os seus 250 mil homens. 

Ha hoje no Mandehukuo um 
banco que não é só bandido. 
Chama-se Kao Bim Cheng. 
Mas é conhecido pelo seu nome 
de guerra: "A Velha Escada”. 
Um de seus logares-tenentes € 
um jornalista que mantinha um 
diario em Mukdem antes dos 
japonezes al chegarem. O meu 
coljega não achou outro geito 
de lutar contra os homens de 
Tokio senão se fazendo ban- 
cido. Acho que fer bem Por- 
que publicou agora um livro 


DANDO A AVENTURA TRANSOVIETICA 


José Jobim 
(Especial para o DIARIO CARIOCA) 


sensacional sobre as suas aven- 
turas. 

Não vi ,porém, nenhum ban- 
dido no Mandchukuo, Vi, é ver- 
dade, as plantações de kaoliang 
— que é depois do feijão soja 
o mais importante producto 
agricola do pais —, recuadas dg 
uma milha dos trilhos do trem. 
A razão? O kaollang cresce 
mais alto do que o nosso milho 
e servia de esconderijo para os 


| bandidos. 


eu 


E passei um dia, uma nolte e 
uma tarde no trem ca Estrada 
de Ferro do Este Chinez, Ali- 
nal, cheguei a Harbin, E quan- 
do dias depois fui para a esta- 
cão, afim de pegar o trem que 
me levaria a Mukdem, contes- 


dem para lusan? E' que eu 
panto. Eu estavr com uma 
passagem para o “Ásia”, sem 


saber o que era o “Asia', NáU 
ha, mesmo nos Estados Unidos, 
trens que o superem. São va- 
gões modernissimos, acro-dyba- 
micos, com apparelhos períe'tos 
de aquecimento e reirigeração. 
Todo electrificado. Não corte, 
võa. E seu carro restaurante 
conta com cozinheiros que não 
enverganhariam um hotel de 
primeira ordem. 

Compieendem agora porque 
soffri uma decepção ao tomar 


de fevereiro de 1936. Em 


o outro Lrem japones em Muk- 
dem para KHusan? E' que eu 
saira de um antigo trem rusto, 
construído para transporte de 
tropas, e que corta uma zona 
infestada de bandidos, Depois, 
caira num trem que de tão lu- 
xuoso' não encontra parallelo 
nem nos Estados Unidos. E de 
Mukdem para deante me coube 
vlajar num trem que não é me- 
lhor do que um trem italiano, 
que é aliás muito bom, 


——a, 


Em Mandchull eu sotfrera o 
controle da aduana e da poli- 
cia de passaportes do Mand- 
chukuo, E em Antung, que dl- 
vide a Curéa do novo Imperio, 
vieram os aduaneiros acordar- 
me, Os aduaneiros de Antung 
são bons japonezes, Têm o vi- 
rus da curiosidade. TFazem-me 
abrir todas as maletas e fare- 
jam todas as minhas coisas. 
Abrem-me as camisas, como me 
abrem os lívros. E' verdade que 
não me mexem nas cartas pa?- 
Heulares, precaução que se Im- 
puzeram seus collegas sovieticos 
tanto à entrada como à saida 
da União Sovietica., 


Se meu prejuizo não fuzse 
grande eu atiraria fóra minha 
maleta. Alarma todos os adun- 
netros do mundo, Parece dyna- 
mite. E contém innocentissimas 
photographias que carrego com- 
migo para illustrar meus arti- 


os, 

A maldita maleta fez os 
aduaneiros de Antung perderem 
meia hora commigo, Photogra- 
phia por photographia  exami- 


nada por todos os funcelona- 
nos... 
Afinal me deixam em paz. 


Então lhes digo que no carro 
de bagagens vsc a minha mala 
armario, R crondem-me que i“- 





Calcifican 
te q Loni- 


Osseotonico — 
co dos cessa. 






































jovens officiaes que o accusa vam de inimigo dos camponczes, 


| AZTECA POR UM LOUCO — A REVOLUÇÃO QUE UM GENERAL MEXICANO CLASSIFICA DE 
“SIMPLES MOTIM — “A MANDCHURIA PRODUZ DUAS COISAS : FEIJÃO SOJA E BANDI- 
: DOS” — MAS OS JAPONEZES PREFEREM O FEIJÃO — MANDCHULI E MUKDEM, — RECOR.- 


O grande, Takahashi; a muior autoridade em financas no Ja pão. foi assassinado pelos 


na madrugada tragica de 26 
baixo; — A usina hydroclectrica de Inawashiro, que alimenta 


uma parte: de Tokio. A cner gia no Japão custa barato, o que faz com que tudo hoje 


esteja clecirificado, a começar, naturalmente, pelos trens 


so não tem importancia, E não do oceidental, como o sólo aqui 


me fazem abrir a mala grande. 
“a 


Shimonoseikl, onde atraca O 
naviozinho que me trouxe de 
Fusan, é zona fortificada, AL 
é perigoso a gente andar com 
uma machina photographica ou 
desenhar paizagens,,, 

Em Shimonosciki calo nas 
garras da policia maritima ja- 
poneza. E' a policia maritima 
mais exigente do mundo, 


— Que vem fuzer ao Japão? 
Quanto lempo ficará aqui? Por 
que veiu pela Siberia? Entre- 
vistou alguma personalidade no 
Mundehuliuo? -Os nomes dus 
pessoas com quem esteve em 
Mukdem Que especie de li- 
vros lê, quantos livros trás? 
Tem alguns ainda fechudos? E 
por que auinda não os abriu? 
Serviu no Exercito, na Marinha 
ou na Aviação? Na sua primei- 
ra viagem ao Júpião comprou 
sequi muita coisa? Onde se hos- 
pedou é vunde pretende agora 
hospedar-se? Sabre que assum- 
ptos versarum seus arligos so- 
bro O Japão? Vie gserever so- 
bre politica? Os nomes de sets 
jurmaes? A orientação delles? 
Os nomes e os endereços de 
seus amigos que vivem no Ja- 
pão? Que cidudes pretende vi- 
siar aqui? E' solteiro? Mas não 
conhece alguma dama que pos- 
sa vir visital-o durante sua 
permanencia aqui? Quanto tem- 
po esteve em Paris? Por que o 
Consulado argentino lhe visou 
grutuitamente o passaporte? Seu 
visto para o Paraguay foi to- 
mado no tempo da guerra do 
Chaco? 


"E assim por deante até a gen- 
te enlonquecer, sendo nervoso. 
ou sorrir, possuindo bom hu- 
mur. 

“.s. 

Os trens no Japão tem a bi- 
tola de um metro. E não jos 
sans, Seus carros são menures 
do que os nossos, [sso se jusr 
Hfica, Não apenas a estatura 
do japonez é menor do que a 


é montanhoso. O carvio que 
consomem é importado. Trens 
grandes e pesados seria inad- 
missivcl sem a elcelricidade, A 
electrificução, porém, está se 
desenvolvendo assustadoramen- 
te. e dentro em pouco talvez seja 
possivel haver Lrens no Japio de 
bitola de um metio e sessen- 
ta, como acontece vom os trens 
que os japonezes constroem na 
Corea e no Mandchuko, onde 
não ha tantas montanhas mas 
ha muito carvão, 

Tres expressos de Juxo, O 
Tsubame, o Sakuri e o Fujl, 
ligam as seis cidades mais im- 
portantes do Japão: Tokio, Yo- 
kohama. Nagoya, Kivto, Osaka € 
Kobe. Sua velocidade é empol- 
saute, 

O Tsubame correa 87 kilome- 
tros a bora entre Tokio e Kobe, 
fazendo em O horas um percurso 
de 601.2 kilometros. Frequente- 
mente, corre a 90 kilometros a 
hora, Os trens communs fazem 
uma média de 60 kilometros. 

Ha algum palz no mundo 
onde os trens ganhem mais com 
os passageiros do que com a 
carga? Que ha um, sei, Si ha 
dois não posso alfirmar. Houve 
annos que as companhia. de es- 
trada de ferro no Japão ganha- 
ram transportando passageiros 
60 milhões de yen do que carre- 
gando carga. 

A Central do Brasil mandou 
agora para o estrangeiro varios 
engenheiros, acompanharam os 
trabalhos para a sua electrifica- 
cão. Espero que esses en- 
genheiros entre os quaes te- 
nho um que é para mim mais do 
que um amigo, voltem ag Bra- 
sil envergonhados com os carros 
da nossa. principal ferrovia. Não 
digo que tomem como modelos 
para as nossas primeiras clas- 
tes us terceiras classes da In- 
glaterra, Seria exigir muito. 
Mas se adoptassem nos wossos 
varros de primeira. ao invez dos 

(Continia na 5º pagina). 


s Livros 


dl de Nicthero 


o SS O e e e a O 


As barcas de Nictheroy apre- 
sentam, de uns tempos para cá, 
um movimento: desusado altas 
horas ds noite. Os habitantes 
da vizinha cidade, que regres- 
sam do Rio, mão deixam de 
commentar o facto, porque não 
acreditam que toda aquelia 
gente tenha ido á prata Gran- 
de apenas pelo prazer de nm 
passelo pittoresco, 

E têm razão. Esses passagei- 
ros são, nem mais nem menos, 
viciados que, não encontrando 
aqui os “tripots”, para entregar 
o seu dinheiro. vão ao outro la- 
do da bahia, atrás da sorte aris- 
em, Nictheroy tem, em cada-rua 
de certro, um ““vispora” ruido- 
so e illuminado, attraindo os 
incautos. Parece que as autori- 
dades fluminenses não anda- 
riam erradas se Imilosses as Ca- 
rlocas, mandando fechar. taes 
espeluncas 

(Transcripto do “Correlo da 
Manhã” de 11-10-8936). 


“Imaginação é 
Poesia” 


O senador Macedo Soares re- 
cebeu a seguinte carta: “Meu 
inustre confrade dr, J. E, Ma- 
cedo Sonres, — Cordiaes sauda- 
ções, — Acabo de ler a sua pa- 
gina quotidiana no DIARIO 
CARIOCA", onde nos dá hoje o 
artigo “Imaginação e Poesia” 
— que é uma obra prima de 
synthese do programma político 
nacional, elaborado ha vinte ec 
dois annos pelo maior dos con- 
terraneos de y s. E” possivel que 
Vv. s. possua o competndio que 
denominei “As idéas de Alberto 
Torres”, Tél-o-á, com certeza 
não porque o meu nome lh'o 
recommendasse, mas porque fa- 
culta aos estudiosos rapida 
aprehensão do pensamento desse 
inolvidavel fluminense, 

Pols todas as theses, agora de- 
fendidas brilhantemente por v. 
Ss. nesse formosissimo artigo, se 
encontram esposadas por elle 
Assim: a de que a densidade da 
população não é factor que deva- 
mos considerar no que concerne 
à nossa prosperidade (Obra cit. 
can. XIV, n. 20, pag, 203 e cap. 
XXIV, nm, 100. pag, 331); a de 
que a exploração colonial é um 
assalto à viqueza dos palzes no- 
vos (cap, XXIV. n, 7, pag 313); 
à de que nos cumpre poupar, em 
beneficio das gerações porvin- 
douras. as zonas ainda virgens 
(cem. IV, n.,79. pag. 951. cap, 
KXKIV. n, 19, pag, 316 e n. 58 
pag. 32: cap, XXVII, n, 12 
par: 349); a de que precisainos 
policiar as directrizes da nossa 
economia, contra as theorias dr 
interesse estrangeiro, que para- 
sita o pais (cao. XXXIV. n, 66 
per 527 en, 100, pag. 336; can 
NXHVI. n. 14, pag. 340 en, 30 
pag. 342), e, finalmente a de 
aue a chamada necessidade de 
braros é nma evasiva com que c 
capita] utiliza. pelo contrrto d 
salario. a antidão do colono es- 
trongeiro. buscando assim miaios 
rendimento da mão de obtn, pa- 
ra augmentar os seus meros 
(cap. XXTV n. 102. pag. 331 F 
ram. XVIII, nos 15 e 18, pag. 
350, 

Toda a economia contempora- 
nea. men ilustre senador. está. 
sem duvida, viciada, na sua sub- 
stancla, nelo direito de apropria- 
cão Individuni do lucro: e a eco- 
nomia dirigida naufraga, ou nos» 
one. sem criterio exnerimentn! 
ataca o Juero excessivo; mes nãr 
resmonde nela fallencia de nin- 
euem, ou dorme tenciona valo- 
virar certos preços, no intuite 
de nronoreciunar >... tam 
ta a fodas as actividades. erian- 
do. nara esse fim. meios de pa- 
camento. graças á inflação, mar 
sem reflectir que a moeda con- 
tinta a concentrarsse em mão» 
dos me podem acrumular Incros 
donde a inevitavel reneticão fu- 
turn das mesmas crises. 

No seu exnlendido artigo dr 
hoje v. s. não corita desta n)- 
fima conclusão; mas ela resul- 
ta das emas nremissas, Per esse 
extraordinario servico da sus 
nenna à causa da economia hra- 
sileira queira v, s. receber effu- 
stvos narabens do admirador e 
er,. obrº, — Alcides Gentil,” 

Rio, 10-10-8236, 








Um acradecimento 
à imnrensa 








POR INTERMEDIO DA A. RL 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa vem de 
receber o seguinte officio; — 
“Havendo sido realizado, com 
magnifico exito, a Festa dá Prl- 
mnvera, de cuja commissão vr- 
gunizadora fostes vice-presi- 
dento de honra, tenho a prazer 
de apresentar-vos as vongratu- 
lações da Associunção dos Pro- 
fessores .Primarios. Agrudeço- 
vos o ambiente de sympalhia e 
boa vontade com que nos aco- 
lheu a Associação Brasileira de 
Imprensa e que, reflectindo a 
cfficacia da vossa collaboração 
prestimosa, tanto facilitou a 
publicidade da festa e muito 
contribuiu para o seu brilhan- 
to sutcesso, Sirvo-me. uinda. 
dessa benemerita intsiluicão e 
do seu dignissimo presidente, 
pedindo-vos transmittir 4 valo- 
rosa imprensa carioca os nos- 
sos ugradecimentos pela coope- 
vação diaria e ecffiviente que 
emprestou à Campanha promo- 
vida por estu Assúciação, E, as- 
sim vos expressando a sinceri- 
dude da nussa gratidão. apro- 
veilu-mo da opportunidade qu- 
ra upresentarevos os protestos 
de clevado apreço e grande ad- 
miração, (as,) Murta do Cop- 
mo Vidigal Pereira Neves, 
sidente,” 
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"PELO Eni a dôr pby 


generalizadas resultantes 








É HOJE 


problema resolvido 


> 


db =" 





sica... a de 

cabeça, a de dentes, a sciatica, os 
rheumatismos, as nevralgias e nevriles, 
as colicas menstruaes e todas as dôres 


de infecção 


grippal. Fontol resolve o problema. 


Elimina rapidamente a dôr, E graças 
4 sua formula, experimentada por muito 
tempo na clinica, não supprime apenas 
a dôr, tem grande effeito curativo, 
principalmente nos resfriados, angina 
e outras infecções de caracter grippal. 
Por que solfre sem necessidade e sem 
Use, ainda hoje, Fontol. 


razão » 
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Homenageado em S. Paulo 
0 Deputado Vergueiro Cesar 





Como o Representante 


Discurso do Min 


A Bolsa de Valores de São 
Paulo acaba de prestar signifi- 
cativa manifestação ao depu- 
tado Vergueiro Cesar, 

Saudando o homenageado fa- 
largam os srs, Adolpho Lombar- 
di e Antonio Corrêa Vasques 
Netto, que enalteceram as qua- 
lidades do Ilustre representante 
paulista, destacaudo a sua 
actuação na Camara sempre em 
defesa dos altos interesses ecu- 
nomicos do palz, 

Agradecendo, o sr, Vergueiro 
Cesar pronunciou brilhantes pa- 
lavras. tendo opportunidade de 
chamar a altenção dos presen- 
tes para a nocessidude de am- 
pliarmos o nosso mercado de va- 
lores:, procedendo-se ao mesmo 
tempo à cducação linauecira do 
vovo brasileiro, 

A solennidade tave logar ne 
Palacio do Café na capital pau- 
lista. comparecendo à mesma Ji- 
curas de relevo dos cirsulos com 
mrerriaes e finanseines de LaC 
fearo. correctores e numeros,s 
nesscas de destaque dos ouLros 








Centenario do visconde 
de Ouro Preto 


AS MOMENAGENS DO INSTI- 
TUTO DOS ADVOGADOS 


O Instituto dos Advogados 
Brasile'ros dedicará n sua re- 
união do proximo diu 15 no vis- 
conde de Qury Preto, em com- 
memoração ao centenúrio do seu 
nascimento. 

Abrindo a sessão. o sr, Mi- 
runda Jordão, presidente do m- 
stituto, após breves referencias 
ao homenageado dará a pala- 
vra ao orador official, sr, Lin- 
neu de Albuquerque Melo, que 
falará sobre a personalidade do 
saudoso brasileiro. 

A segulr o sr, Alfredo Dal- 
thazar da Silvelvai Ffocalizari o 
visconde de Ouro Preto, como 





ministro da Marilu. Falsrã 
ainda rememorando o civismo 
do homenageado o sr. Cassia- 


no Bazilio, = 

Por fim, o conde de Allonso 
Gelso, presidente do Justítulo 
Historico. uuvadecera us hume- 
nagens presludas 4 memoria do 
seu progenitor 


LIFE CECICLE CEEE TES 
Clinica Medico-Cirurgiça du 


Dr. Americo Caparica 


4 

4 

4 

: 

4 

3 CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 

: BRANCO, 31 

' Elevador — “Telp. 2Z2-2049 

4 Diariamente das 4 às 7 hora 

: RESIDENCIA : 

* Mm. PAULO FRONTIN, 

4 
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SO" PARA 


Paulista se Referiu ao 


“ 

istro da Fazenda 
civeulos sociaes da 
vandeirante, 

Após a reunião, o sr, Verguei- 
ro Cesar, abordado pela impren- 
sa, sobre o discurso pronunciado 
pelo ministro da Fazenda na 
Camara. disse o seguinte; 

“Foi das melhores * impres- 
são causada pelo discurso do ni- 
nistro. da Fazenda, perante a 
Comissão de Finanças, 1) sr, 
Souza Custa abordou varios pro- 
blemas de palpitante actuulida- 
de. entre as quaes, cumpre re- 
saltar a regulavizo um elivica 
externa do Brasil, e a IinstlLui- 
ção de uma carteira agricola e 
industrial no Banco do Brasil.” 

Tratando de, situação do com- 
mercio de café. na praçag de 
Santos, declarou o patlamentar 
paulista; ; 


— “Estou informado de que o 
sr. Leonardo Truda, presidente 
do Banco do Brasil. está esti- 
dando com muito: carinho a 
questão do commercio de care 
cm Santos. propondo-se a con- 
siderar attentamente certas dif- 
ficuldades que all surgiram. Eis- 
tou certo de que o ilustre fi- 
nancista envidará todos us seis 
esforços no sentido de solueio- 
nar as aludidas difficuldades. e 
normalizar por completo o mo- 
vimento commerelal ce café na 
praça santista. * 


metrepele 















Lindos / 
Sorrisos! 


Creme Dental Eucalol 
realça à alvura dos seus 
dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador. 


CREME DENTAL 


Eucalol 


HOMEN 
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CORRESPONDENCIA . 

Toda a correspondencia com valor Oh 
sobre assumptos que entendam com assigifa- 
tures e- outros de. Interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DLAR iv 
CARIOCA, ; À 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
plrito Santo. o nossó companheiro Romualdo 
Perrota. y 
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IRRITAM-SE OS NERVOS... 


Ninguem poderá deixar de obser- 
var o estado de nervosismo, mesmo de 
desespero da União Sovietica ante as 
successivas victorias dos nacionalistas 
hespanhoes e o perigo em que se en- 


“eoutra o governo do Mudrid, prestes 


a verler, a cacdla momento, ao uvango 
das tropas do general Franco. 

SMalin contempla o desenrolar dos 
acontecimentos. E já perdeu as es- 
peranças de ter na. gloriosa republica 
Iberica uma cortezã do. seu'credo ou 
uma dependencia dos seus dominios, 
O ultimatum que o chefe do governo 
russo enviou ao comitê de não inter= 
vencão, ameaçando romper os seus, 


“compromissos, no caso de não ficar 


provada a não interferencia dos pai 
zes fascistas no movimento rebelde 
da IJespanha, não sómente «demonstra « 
a irritação do urso das steppes, como 
tambem estabelece, ma Europa, um 
ambiente de intranquillidade muito 
mais sério do que possa, à primeira 
vista, parecer. 

Stalin esquece, eutretanto, de 
que a quem accusa cabe provar, A” 
Tussia, portanto, caberia provar a in- 
tervenção da Allemanha e da Ttalia, 
na guerra civil que ensanguenta o no- 
bre sólo da patria de Cervantes. Não 
queremos, evidentemente, defender 
aquelles paizes. Apenas destacamos 
uma altitude que eria sobresaltos e 
inquietações, sem as necessarias pro- 
vas. De ha muito, a imprensa de todo 
o mundo vem se referindo á corrida 
armamentista da União Sovetica e 
todas as- opiniões são . accordes em 
apontar o preparo de um profundo 
volpe que os soviets articulam para 
dominar e impor às demais nações a 
famosa “ditadura-proletaria”. 

A derrota dos que combatem os 
rebeldes hespanhoes representa para 
a Russia, a perda de uma grande ba- 
talha, pois os seus sonhos de bolshe- 
vizar aquelle paiz, como um ponto de 
irradiação universal, se  desvanecem 
e se desmoronam. Dahi o receio que, 
nesta hora, 'se apodera da Europa, e 
c estado de irtitação que empolgou os 
nervos de Stalin, capaz de leval-o a 
uma aventura perigosa... 

Aguardemos o desenrolar desse 
drama -e, no meio dos acontecimentos, 
observemos a attitude da França, col- 
locada entte os dois fogos e, por .isso 
mesmo, ameacada de servir de bóde 
expiatorio, numa guerra provavel eu- 
tre a Russia e os paizes fascistas da 
Europa. 


HONESTIDADE 

Para se ser governo no Brasil 
não são necessarias qualidades maio- 
ves do que esta: honestidade. O des- 
calabro em que a Revolução de 1930 
veiu encontrar a Nação foi a conse- 
quencia tremenda da deshonestidade 
administrativa que imperava em qua- 
si todos os sectores da sua vida e das 
suas actividades officiaes. Havendo 
lisura nos actos dos governos, o Bra- 
sil navegará serenamente pelo ocvea- 
no dos seus destinos. Recursos não 
lho faltarão para enfrentar e vencer: 
todas as dilficuldades. 

Além de muitos exemplos que 0 
novo regime póde apresentar, está ahi 
o do padre Olympio de Mello, pre- 
feito do Districto Federal. Todos sa- 
bem as condições lamentaveis em que 
«e encontravam as finanças do Muni- 
cipio, quando aquele sacerdote — as- 
«imiu a direcção do governo da ci- 





dade, 






Não será necessario relembrar 
aqui — pois já o temos. feito varias 
vezes — os aspectos-sinistros da dela- 
pidação do patrimonio municipal. 

A verdade, porém, é-que o -padre 
Olympio de Mello, sómente -cvom 
honesta applicação dos dinheiros pu- 
blicos — sem recorrer a fontes no- 
vas de arrecadação —  couseguiu 
pôr na administração aquillo: que 
lhe faltava: a ordem. As rendas da 


cidade têm servido para enfrentar to-, 


dos os compromissos, ao mesmo fem- 
po que uma severa e rigorosa com- 
pressão de despesas auxiliava a vitali- 
dade economica do Districto Federal. 
, A obra constructiva que o padre 
Olympio de Mello vem realizando no 
governo da nossa metropole não pre- 
cisa de maiores elogios, porque o.povo 
carioca estã sendo testemunha do seu 
esforço continuado e persistente, 
Apenas consignamos aqui este episo- 
“dio da vida admivistrativa do Dis- 
tricto [ederal, para mostrar como à 
honestidade é o fundamento principal 
das verdadeiras administrações. 





PÃO E FLORES 


O governo da Republica Argenti- 
na fez inaugurar um pavilhão para 
expor os seus productos na Weira de 
Amostras ,hontem inaugurada nesta 
capital, Isso, porém, não tem signiti- 
vação maior para o publico. O que 
tez o nobre paiz irmão merecer, ajuda 
mais, a sympathia do nosso povo foi 
o seu gesto captivante, fazendo distri- 
buir no seu pavilhão, diariamente, 
uma tonelada de pão às crianças po- 
bres. 

Essa gentileza do governo argen- 
tino determinou outra do nesso go- 
verno. E” assim que o chanceller Ma- 
vedo Soares resolveu, em novembro 
vindouro, fosse feita em Buenos Aires 
uma grande exposição de orehidoas 
brasileiras, revertendo o prodneto da 
sua venda em favor das iustituições 
do caridade da capital platina, 

Essa permuta de gentilozas não 
tem para nós apenas um cunho pro- 
tocollar de dois governos que se pro- 
curam entender. Mais do que. isso 
ella representa uma perfeita união de 
pensamento entre dois povos, Os 
maiores do continente e sobre os 


quaes pesam as responsabilidades dos. 


destinos sul-americanos. 

- Em troca do pão para as nossas 
eviancas pobres, o Brasil envia para a 
Argentina as suas flores. E nessas 
Flores irão os nossos agradecimentos, 
que se transformarão tambem em 
pão, pare as criancinhas irmãs das 
nossas, que na Republica vizinha tam- 
bem curtem as mesmas angustias da 
vida que passa... 

Pão e flores se misturam para o 
Bem e tudo isso valo como uma Yigo- 
rosa demonstração de solidariedade 
que faz do Brasil e da Argentina 
um só povo, dos quaes apenas existê 
para separal-os os accidentes geogra- 
phicos das fronteiras, que nada sigui- 
ficam dentro do aspecto moral em 
que as consciencias se unem, para O 
mesmo ideal e os mesmos destinos... 





SEMPRE A LIGTH 


A cidade estã cheia de buracos. 
Desde o centro, até os suburbios e ar- 
rabaldes. O trafego tem sentido 
transtornos enormes que se reflectem 
diariamente nos interesses da popu- 
lação, que é a mais prejudicada. E a 
responsavel por tudo isso é a 
Light... 

Ninguem negará á famosa empre- 
sa canadense o direito que lhe assiste 
de mudar os dormentes das suas li- 
nhas, de concertar -as suas rêdes sub- 
terraneás. São providencias, de cer- 
to necessarias e indispensaveis. O 
que, porém, não está certo é que à 
Light faca buracos para aquelles tra- 
balhos e depois de estes terminados, 
não recomponha o asphalto ou os pa- 
vullepipedos. Isso é que constitue um 
abuso que está merecendo uma provi- 
dencia energica dos poderes publicos. 

5' necessario que a Light seja 
compellida, de uma vez por todas, a 
deixar o pessimo costume de abusur 
da população carioca, da qual tira fa- 
bulosos proventos, por meios licitos » 
illicitos. Além de prejudicarem o 
transito publico, os buracos da Light 
otferecem aos que nos visitam um 
triste e lamentavel espectaculo, que 
póde ser evitado, chamando-se à or- 
dem a famigerada empresa cana: 
dense. 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
ameaçador, passando a instavel; chuvas. 
"Temperatura: estavel à noite e em elevação 
ce dia, Ventos: de suéste a nordeste frescos 
por vezes. : 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
amecagador, passando a instavel; chuvas, 
“Femperatura: estavel à noite e em elevação 
ne dia, 

Estados do Sul — Tempo: instave) com 
chuvas, passando a bom com nebulosidads; 


nevoeiro, Temperatura: elevação, Ventos: de 
suéste a nordéste frescos por vezes, 

Previsões validas para o trajecto da es: 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de bontem, às 18“horas de hoje; 

Tempo: ameaçador. passando a instavel; 
chuvas. Temperatura: estavel à noite e em 
elevação de dia, Ventos: de suéste a nordés- 
te. sujeitos a rajadas frescas por vezes. 


Com a chegada do car- 
“deal Pacell.. 


REDUZIDO AO SILENCIO O PADRE DO 
RADIO 





NOVA YORK. 12 (A. B.) — Toda imprensa. 


commenta a improvisada modificação da 
attitude do padre Coughlin. e sobretudo o seu 
silencio deante às graves accusações que lhe 
foram feitas por monsenhor Joh Ryan, du- 
rante o seu ultimo discurso, pronunciado na 
Universidade Catholica de Washington, e que 
foi retransmittido por todas as estações de 
radio da União Norte-Americana, 
Monsenhor Ryan denunciou. indignado. 
à opinião publica do paiz. todos os diffama- 
dores do presidente Roosevelt, que teriam 
chegado, unicamente por baixa palxão partl- 
daria, a aceusar o sr, Franklin Roosevelt. de 


“ communismo, realizando. desta maneira, o 


ataque mais violento e mais injusto, verifi- 
cado contra um presidente na-historia elet- 
toral dos Estados Unidos da America do 
Norte, Alludindo á todas as reformas go- 
ciaes. realizadas pelo presidente. durante o 
seu governo. monsenhor Ryan declarou que 
nenhuma destas leis podiam ser consideradas: 
como communistas ou socialistas. Os adver- 
sarios do presidente Roosevelt, accrescentou 
monsenhor Ryan, pretendem transformar, 
em leis communistas. certas medidas de justa 
severidade, promulgadas pelo presidente 
Roosevelt, por occasião das ultimas leis, :re- 
gulando a actividade dos syndicatos opera- 
rios, O mundo inteiro. declarou monsenhor 
Ryan. no meio do applausos enthusiasticos, 
acaba de declarar guerra aos principios des- 
truidores de Moscou, e ás Lheorias anti-re- 
ligiosas dos homens que governam hoje a 
U, R.8. 8,, os Estados Unidos se colocam, 
naturalmente, so lado de todas as grandes 
potencias civilizadas. mas os catholicos nor- 
te-americanos não devem permittir que os ad- 
voersarios do sr, Roosevel, se aproveitem des- 
sa tendencia nacional. dirigindo falsas 
accusações contta um dos melhores presiden- 
tes. que até hoje teve a Confederação Norte- 
Americana, ' . 





A dissolução do fascismo 
a Austria 


COMO O “TIMES” COMMENTA A ATTI- 
TUDE DO CHANCELLER SCHUSCHNIGG 
LONDRES. 12 (Favas) — A dissolução 
das formações paramilitares da Austria e o 
desapparecimento do principe Stanhember do 
scenario político daquelle paiz são interpre= 
tados pelo conjunto da imprensa britannica 
como uma prova de que augmentou a auto- 
ridade pessoa] do chanceller Schuschnigg. 

Se bem que preste homenagem ao pa- 
trioLismo do principe Starhemberg, o “Times” 
não regateia elogios ao chanceller e observa 
em editorial textualmente: | 

“Mediante uma série de golpes bem pre- 
parados, vindos cada qual a seu tempo e sem 
nenhuma effusão de sangue. o chanceller 
Schuschnigg conseguiu obter na Austria uma 
situação proeminente, comparavel a de qual- 
quer dos seus collegas ditadores. 4 

O homem que: a principio era considera- 
do como um titere nas mãos dos ““heilm- 
wehren” logrou estabilizar a situação do seu 
paiz, Sob sua firme direcção. a Austria tor- 
nou-se mais forte em todos os terrenos e 
começa a bastar-se a si mesmo no dominio 
financeiro, 

O desapparecimento de Stanhemberg deu. 
naturalmente, satisfação & Allemanha e cor- 
rem rumores de que a reunião das potencias 
signatarias dos protocollos de Roma, talvez 
pudesse congregar desta feita quatro Esta- 
dos em logar de tres”, 

O “News Chronicls”, por sua vez. de- 
clara: 
“Schuschnigg é um estadista de certa 
independencia de espirito e dotado de certo 
senso das realidades a que deve o seu 
triumpho, 

O actual chefe do governo austriaco sabes 
como qualquer outro que a paz real no seu 
paiz não poderig ser instaurada pela obe- 
diencia aos nazistas austriacos mas suppõe a 
existencia de um gabinete que póde ser ao 
menos tolerado pelos elementos do socialis- 
mo viennense”, 


Celebrou na Cathedral de 
Nova York 


O CARDEAL PACELLI ALVO DE GRAN- 
DES MANIFESTAÇÕES 

NOVA YORK. 12 (Havas) — Revestiu-se 
de grande imponencia a missa pontificial ce- 
lebrada na Cathedral de São Patricio pe- 
rante mumerosos prelados e enorme assem- 
bléa de fieis, 

O wto foi presidido pelo secretario de 
Estado da Santa Sé. cardeal Pacelli, junta- 
mente com o arcc ispo de Nova York, car- 
deal Hayes. 

Não obstante as suas immensas propor- 
ções. a Cathedral não poude abrigar toda a 
massa dos fieis. que se espraiava até grande 
distancia pela Quinta Avenida, 

Durante a tarde de hontem o represen- 
tante da Santa Sé recebe. a visita da ex- 
rainha Victoria Eugenia. de Hespanha, 

O secretario de Estadc do Vaticano tem 
zido alvo desde a chegada de constante: ho- 
menagens da comminidade catholica dos Es- 
tados Unidos. 











DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 13 de Outubro de 1936 


“Separatistas e Inimigos da 
Nação” 


OS NEXISTAS DA BELGICA A SERVIÇO 
DA ALLEMANHA 

BRUXELLAS, 12 (Havas) — O ministro 
dos 'Transportes. sr. Marcel Henri Jaspar 
pronunciou na séde da Federação Liberal. 
desta cldade, momentoso discurso em que cri- 
ticou vivamente a politica de Léon Degrelle 
e a attitude assumida pelo chefe do “res 
xismo”, | ; 

O. ninistro acoentuou textualmente: 

“Os rexistas estão reproduzindo exacta- 
mente na Belgica os costumes dominantes 
além Eheno. os costumes naclonaes-socialis- 
tas, , 4 

O pacto que o “Rex” acaba de concluir 
com os separatistas (inimigos da nação) con- 
stitue a prova de que Degrelle está fazendo 
neste paiz o jogo da Allemanha, o jogo do 
Terceiro Reich hitlerista ". 

Em seguida o ministro dos Transportes 
alludiu a manejos que affirmou estarem sen- 
do feitos pelo partido rexista e a proposito 
alilvmou: 

“O objectivo dos conjurados é fazer co- 
mo a Belgica, já então hitlerista, a vanguarda 
das tropas allemãs. Não se lrata mais do 
thema da neutralidade mas de uma aliança 
aberta com Berlim”. ' 

O sr, Jasper terminou com estas pala- 
vras depois de reaffirmar a absoluta inde- 
pendencia da. Belgica; 

“tistamos decididos a não tomar parte em 
nenhuma. cruzada nem contra o fascismo nem 
contra 9 commumismo”, , 





No Extremo Oriente 


NOVO INCIDENTE SINO-MANDCHU! 

'POKIO, I2 (Havas) — A Agencia Do- 
mei annuncia que novo incidente se .verl- 
ficou em Hin-Sing. tendo varios soldados do 
exercito de Kouang-Toung disparado tiros 
contra uma patrulha mandehú na cidade. de 
yang-Kuavg-Ping. nas proximidades do rlo 
Thumen, 

Pelegrammas de Séoul informam que 
quatro soldados mandehyús foram mortos, há- 
vendo cinco feridos e dois desupparecidos, 
MAIS VASOS DE GUERRA JAPONEZES 

EM SHANGHAI! 

SHANGHAI, 12 (Havas) — Chegaram 
hoje a este porto os cruzadores Japonezes 
“Sental”, “Jultsi” ce “Nagura”, 





Melhora a Situação Russo- 
Nipponica 


RENOVADA PELA U. R. S. 8. A CONCES- 
SAO JAPONEZA PARA EXPLORAÇÃO. DO 
PETROLEO 


MOSCOU, 12 (A, B).— O governo so- 
vietico acaba de renovar por um prazo de 
cinco aunos. as concessões japonezas para 
extração de petroleo na ilha de Sakalini. Es- 
ta noticia. publicada hoje. com o malor des- 
taque por toda a imprensa sovietica, provor 
cou na opinião publica russa e nos circulos 
diplomaticos do Extremo Orlente, uma opti- 
ma impressão, 

Póde-se desde já assegurar que em com- 
sequencia da attitude conciliatoria. que está 
sendo adoptada pelo governo da U. R, 8, 8. 
“será possível o proximo reinício entre os dois 
paizes, das negociações do pacto militar de 
não aggressão, 





Contra as Camisas... 





GRANDE MANIFESTAÇÃO ANTI-FASCIS- 
TA EM LONDRES 


LONDRES, 11 (Havas) — Varios agru- 
pamentos da esquerda realizaram á tarde de 
hoje uma manifestação anti-fascista. em res- 
posta, á demonstração de domingo ultimo dos 
“camisas pretas” de sir Oswald Mosley. 

O cortejo depois de desfilar com bandei- 
ras e letreiros. através de varias rugs de 
East End, dissolvel-se em plena ordem, ao 
cair do dia, 

A policia metropolitana organizou impor- 
tante serviço de ordem, mas não sq registou 
nenhum incidente, 

APROVEITARAM A DISTRACÇÃO DA 
POLICIA | 

LONDRES. 11 (Havas) — Noticia-se que 
por occasião do desfile do cortejo anti-fas- 
cista, em East End, varias centenas de jor 
vens aproveitaram a distracção da policia 
para quebrar as vitrines de quinze estabele- 
cimentos commerciaes pertencentes a isras= 
ltas. e situadas numa rua daquelle bairro 
londrino. a 

Durante a demonstração anti-fascista fo- 
ram effectuadas nove prisões, 

INCIDENTES DURANTE A MANIFES- 
TAÇÃO 

LIVERPOOL. 11 (Favas) — A manifes- 
tação organizada pelo partido fascist ; desta 
cidade motivou varios incidentes em vista da 
tentativa de" grupos contrarios de impedir o 
comicio, 4. polícia foi obrigada a intervir para 
evitar que os dois grupos entrassem em chor 
que sério. Foram effectuadas numerosas pri- 
sões. “ntre os manifestantes contam-se al- 
guns feridos. 


Cessou a Gréve na Palestina 





4 PROCLAMAÇÃO DO TENENTE-GENE- 
RAL QUIMB 

JERUSALÉM, 12 (Havas) — O tenente- 
general Dill Quimb, chefe das forças britan- 
nicas da Palestina, publicou hoje uma: pro- 
clamação em que acolhe com satisfação a 
cessarão da greve. resultado esse devido quasi 
inteiramente à acção energica e decidida dos 
tres serviçuo — exercito. marinha e aviação”, 

A proclamação exprime a esperança; de 
que terminarão egualmente dentro em breve 
os actas de banditismo. mas recommenda não 
obstante a oíficiaes e soldados que exerçam 
vigllancia sempre egual na contribuição para 
o restabelecimento das condições normaes. 


COLLABORAÇÃO 


O Systema Penitenciario 
no Brasil 


UMA ENTREVISTA DO DE, CANDIDO 
MENDES CONCEDIDA AO “PARIS-SOIR” 

PARIS, 12 (Havas) — Subordinada ao 
titulo: “Teremos um dia clínicas de almas. 
como existem no Brasil?”, o “Pearis-Solir” 
publica uma entrevista concedida ao sr. Ale- 
xis Danan pelo dr, Candido -Mendes: de Al- 
meida. que veiu apresentar ao sr. Marc Ru- 
cart. ministro da Justiça: uma nova formula 
relativa à organização das prisões, 

“As prisões devem ser clínicas de almas”, 
declarou o dr. Candido Mendes, advogado é 
jornalista brasileiro, especialista em regimes 
penitenciarios e presidente do Conselho Pe- 
nitenciario do Rio de Janeiro”, 

“Depois de ter visitado todas as prisões 
do mundo. inclusive as de França. o dr. 
Candido Mendes: de Almeida felicita-se pelo 
regime das prisões brasileiras instituido por 
seu admirevel esforço não tanto pelo con- 
forto material que esse regime offerece, mas 
pelos sentimentos de humanidade de que se 
reveste, 

“Negando s predisposição hereditaria 
para a delinquencia. o jurisconsulto brasilel- 
to disse: Os grandes fornecedores das pri= 
sões são a necessidade, a fome e vosso frio. 
que não Lemos. E' consequentemente preciso, 
ao dar-lhe a liberdade. assegurar trabalho ao 
antigo preso e com elle permanecer em con- 
tacto, afim de evitar uma reincidencia á qual 
poderia leval-o a necessidade, E" justamente 
isso o que prevê o regime penitenciario no 
Brasil. onde existe a liberdade condicional 
protegida e vigiada. Cada liberto recebe uma 
cardeneta que deve apresentar uma vez-por 
meg à prisão. e as colonias livres de trabalho 
foram criadas, com effeito. para aquelles ques 
se vcem ameaçados pelo desemprego”, 





Degrelle Processado Por « 
Calumnia e Iujuria, 


DENUNCIOU O MINISTRO DOS 'TRANS- 
PORTES DA BELGICA 


BRUXELLAS, 12 (Havas) — Em seguida 
és nvcusações levantadas pelo chefe do Par= 
tido Rexista contra o ministro dos Tranaãs 
portes. sr. M, Henry Jaspar. este iniciou pro 
cesso contra o sr. Degrelle, perante o Tribu- 
val por calumnias e injuria. O st. Degrelle 
enviou uma carta no primeiro ministro, pe- 
dindo o afastamento daquelle titular do mi- 
nisterio. em falta: do que publicaria documen- 
tos compromettedores. para aquelle' minis- 
tro, O ar, Van Zeeland, pelo seu chefe de ga- 
binete, respondeu que cabia no Tribunal apres 
ciar os ditos documentos. O sr. Degrelle acar 
ba de publicar no seu jornal “Pays Reel” 
documentos que accusam o sr. Jaspar de des- 
viar verbas. publicando falsos balanços, 





— ea 


Varrida Por Violento Furacão 
as Ilhas Philippinas 


SOBE A 300 O NUMERO DE VICTIMAS. 
NOVA YORK, 12 (Havas) — Telegram- 


mas de Manilla para a Associatel Press in- 
forma que as Philippinas foram varridas por 
violento tufão. que Chusou 300 victimas, Era 
de varias centenas o numero de desuppare- 
cidos. 


f 
——— — 


Entregue ao Foreign Office, o 

Projecto do Tratado Naval, 

Anglo-Sovietico 

LONDRES, | (Havas) — O principe de 
“Bismarck, encarregado de negocios da Alle- 
manha e o almirante Wasner entregaram 
hoje ao Foreign Office a communicação do 
governo do Reich a respeito do projecto de 
tratado naval anglo-sovietico, 

Ao que se adeanta, a nota aliemã, que &s 
acha em vies de traducção, parece levar al= 
gumas objezções contra o tratado projectado, 

Affirmava-se em certos circulos britan- 
unicos bem informados que as observações da 
Allemanha poderiam leval-a a pedir a revi- 
são do seu proprio tratado com a Grã-Bre- 
tanha, 





Realizado Com Grande Solenni- 
dade o Enterro das Victimas do 


Desastre Ferroviario de Alban 


BOGOTA', 12 (Havas) — Realizou-se ho- 
je: com grande solennidade. o enterro do te- 
nente Leon Ortiz e de vinte e um soldados 
moórtos na catastrophe ferroviaria de Alban. 

Assistiram é cerimonia o presidente, va- 
rios ministros e altas patentes militares, 

Ao hospital foram recolhidos cincoenta 
feridos dos quaes quarenta gravemente. 

Alguns dos passageiros que conseguiram 
selvar-se atlrando-se pelas janellas dos va- 
gões, attribuem o desastre a defficiencias da 
administração mas o inspector do exercito, é 
de opinião que o sinistro teve origem crimi- 
nosa, talvez mesmo relacionede com a poli 
tica. 

Foram presos o machinista e os condu- 
etores do trem, 





Presos Varios Communistas 


Russos em Vienna 


VIENNA. 12 (Haves) — Prosegue o in- 
querito da polícia em conseguencia das re- 
centes prisões de communistas, na maloria 
cidadãos sovieticos que. ao que se presume, 
tinham entrado na Austria gracas a passa- 
portes falsos. 

O objectivo visado por aquelles era o de 
installar em Vienna um centro de propágan- 
da communista encarregado de “trabalhar” 
notadamente a Allemanha e a Hungria. O 
numero de prisões sobe a onze, 

Entre os commiunistas prasos figura ur 
casa] de origem lethona e neclonalidade nor- 
te-americana, de Chicago. 
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: NOTICIARIO 








O DICTADO E' CERTO : 





Como enriquecer rapida e seguramente ? ! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


PORQUE 


160:000$000 


Laranja no pé 
Dinheiro na mão!! 


| 


Uma caixa de laranja dá hoje 208000, liquido no pomar. Ums laranjeira deve prodorir 
duas caixas por safra, Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem produ» 
zir 8.000 caixas, Ao preço de 208000 equivalem a 


Elementos de todas ns profissões têm comprado tetras na NORMANDIA em suaves pres» 
tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje proprie: 
tarios de ricos laranjaes com magnificos. rendimentos, 

Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavel! 


Quem dispuzer de 1:600$000 e de 2508000 por mez poderá tornar-se dono de dois alquelres 
de terra na melhor zona de laranja do BRASTL ea ponco mais de 1 hora do RIO. 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO N. 8% - 2,* andar (perto do Banco do Brasil) 








O Dispensario do Meyer Completou, 


 Hontem, o Seu 16: Amniversario de Fundaçã 


a 





Um aspecto da visita do padre Olympio de Mello, ao Posto de Assistencia do Meyer, ven- 
do-se em baixo, s. ex, à mesa ao ser servida 


O Dispensario do Meyer, com- 
pletou, hontem, o seu 18º ammni- 
versario de fundação. 

Commemorando essa epheme- 
vide, o dr. Monteiro de Castro, 
director daquelle estabelccimen- 
to, [er rezar uma missa, offi- 
ciada pelo conego da Metriz do 
| Mexer, a qual foi assistida pelo 
conego Olympio de Mello, pre- 






DE FOSTER. 


Todas as mulheres que 
sofrem de dotes nas 
costas, tonturas, dores 
de cabeça ou irregu- 
laridades da bexiga, 
deveriam usar sem 
tardança as PILULAS 


feito do Districto Federal, dr. 
Malagueta, sub-director da Sau- 
de Publica, Ernani Pereira Bas- 
tos Mello e varios directores e 
medicos da Assistencia Munici- 
pal, Após esse acto de religião, 
foi ináugurado o retrato 
placa em homenagem ao saudo- 
so dr. Almeida Perez. 

Em seguida fai offerecida nos 


Opressivas'dores' 


lombares e sensação de cansaço por 
ocasião das visitas mensais, bem 
como inchação nos pés e nas mãos, 
encontram excelente remedio nas 
PILULAS De FOSTER. Experimente-as 
hoje;aybem de. sua saude. 





ea 


a “champagne” 


presentes uma lauta mesa de 
(lozes, tendo nessa oecasião usa- 
do da palavra o drs. Monteiro 
de Castro, Gentil de Castro e 
outros oradores, 

Por fin usou da palavra o co- 
nego Olvmpio de Mello, inalte- 
cendo aquella realização e con- 
gratulando-se com os seus di- 
rectores. 
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“O Soldado e o 
- Communismo” 


4 CONFBRENCIA DE AMA- 
| NHA NA LIGA DA DEFESA 
NACIONAL 


A conferencia de amanhã na 
Liga da Defesa Nacional é das 
que se destinam 4 produzir 
uma impressão séria no espiri- 
to publico, Trata-se de -mos- 
trar um dos sectores mais vi- 
endos pelo communismo: as 
classes armadas, Sobre o the- 
ma “O Soldado e o Communis- 
mo" vas falar o capitão Ayr- 
ton .Lobo, Essa conferencia se- 
rã &s' 17 horas e 15 minutos 
no salão da Academia Brasilei- 
ra de Letras, 





ELOS no Piontra É 
CARLOS GOMES 4 


expectacnlo 
“avant-premiére'! de 


MARAVILHOSA 


: enper-revista especialmente 4 





ê em completo. 


ercripta para INAUGURA- 

4 ÇÃO da Temporada JAR- PN 
* DEL JSERCOLIS com um 4 
* notnye] elenco de 90 FIGU- + 
2 RAS e una montagem des 
eesta anpcrior = dncemtos 4 
rontos, % 
BILHETES A' TENDA É 
AMAM AÇO EA MALD DD, 
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(Continnação da 3º pagina), 


bancos de ferro que os orna- 
mentam e fazem bolhas em certas 
partes do corpo dos passageiros 
os bancos de mollas e cobertos 
de velludo que contêm as ter- 
ceiras classes do Japão?..., 

Viajar de trem no Brasil 
ainda é uma tortura. O minimo 
que : zontece é a gente arranjar 
carvão no olho, Comer nos nos-= 
sos vagões restaurantes requer 
um estomago de avestrus, Por- 
que seus cozinheiros parecem ter 
instrucções especiaes para salgar 
o mais , ossível a comida. Di- 
zem que assim augmenta o con- 
sumo da cerveja e da agua mi- 
neral, 

Aquí, come-se nos trens por 
58009 um almoço ou um jantar 
que não requerem depois uma 
dóse cavallar de bicarbonato, E 
por coisa de 2$000 a gente tem 
uma breakfast. Ha frutas, ha 
avetla, ha presunto; ha ovos; ha 
torradas,; ha chá ou ha café, 

Digamos ainda que os norte» 
americanos consomem 6 passa- 
gens per capita anualmente, Os 
japonezes consomem 16. 

ES ” 


Tomel um banho no trem an- 
tes de chegar a Toklo, E quan- 
do passamos a estução de Shi- 
nagava, velu o criado escovar- 
me a roupa, o sobreludo e o 
chapéo, Levou minhas mulas 
para perto da porta, E ao des- | 
cer não precisei lutar com os 
carregadores. O Era lhes en- 
tregou minhas malas, como en- 
tregou as de todos os outros 
passageiros, Dei-lhe wma gor- 
gcta, mas reparei que os japo- 
nezes que viajaram no mesmo 
carro não me imitaram o ges- 
to. E! que a gorgeta é um 
vicio occldental que o japones 
alnda não consegulu assimilar. 

Não conhecem a historia, E 
estou cerlo de que se chegarem 
innocentes como estão ão Hotel 
Imperial em Tokio dirão o que 
eu disse: o constructor desse 
hotel era louco. Nunca vi coisa 
mais dolda, E” um labyrinto 
de pedra e ferro. Vem corredo- 
res que parecem bluneis, esta= 
dinhas que levam não sei onde, 
Jmellas que se abrem para pa 
tcos que de lão escondidos tal- 
vez a propria direcção os des- 
conheca, Espalham que é con» 
struldo em estilo azteca, Não 
posso gurantir-lhes, Posso en- 
tretanto affirmar-lhes que seu 
architecto sulcidou-se. 

Precisam de uma aspirina? 
Ha uma pharmacia hem sorll- 
da no hotel, Um telegramma? 
Ha uma agencia postal. Uma 
passagem? Ha uma secção de 
turismo. Um temo prompto 
em oito horas? Ha um alfaiate 
que faz esse nillagre e ainda 
por cima não toma nota dns 
medidas, Um vestido de baile? 
Ha um atelier de modas, Al- 
guns presentes? Ha casas de 
bonecas, de antiguidades, de 
joias, Curtões de visita? Ha 
uma typographia, Sapatos? Ha 
uma sapataria. Livros? Ha uma 
livraria, 

No meu quarto encontrei, 
além de uma cama macia, de 
lenções de Huho, um par de 
chínellos, um kimono novo € 
duas biblias: uma em jupones 
e outra em inglez, É para che- 
gar ao meu quarto eu tinhu de 
atravessar corredores que lem- 
brum tudo menos um hulel, O 
que tez com que um portuguez 
meu amigo me perguntasse: 

— Tambem o senhor caiu 
nestas catacumbas? 

Cheguei a Tokio dois dias de- 
pois de terminada a revolução 
do 26 de leverciro, A cidade já 
se encontrava sob a lei mar- 
cial, Os boatos mais loucos 
circulavam, E ps coisas mails 
estranhas oceorriam. O almi- 
rante Okada, o primeiro mi- 
nistro que havia sido degollado 
em sua casa pelos jovens offi- 
iclaes, € para quem muitos 
membros do vorpo diplomatico 
estrangeiro já haviam | encom- 


mendado cordas carissimas, ap- 


parecera vivo. E o melhor € 
que o boato era verdadeiro. 
Quem morrera fôra um cunha- 
do do primeiro ministro, cuja 
aventura, no emtanto, faziam 
questão de romancear ainda 
mais dizendo que elle ficára 
firme no caixão mortuario du- 
rante os tres dias em que us re- 
beldes permaneceram fóra dos 
quarteis. Os jornaes, discretis- 
simos, por imposição da censura 
militar, gontribufam para ali- 
mentar a boataria. 

Na mesma noite encontrei 
um general mexicano que an- 
dava por aqui, Conversámos 
sobre o sensacional aconteci- 
mento: uma revolta das tropas 
de Sua Majestade o imperador 


Soldados japonezes 
revoltados! Nunca se viu isso 
aqui ! Uma revolução ! 

O general mexicano fumava 
um charuto e foi me ouvindo 
calado. Logo, porém, explodiu: 

— Que revolução, “hombre” ! 
Motim, simples motim... 

Respeito muito os mexicanos 
em materia de revolução e em 
motins, pols todos sabemos que 
não ha melhores technicos no 
assumpto. Mas  confesso-lhes 
que não dei razão no general. 
Houve a 26 de fevereiro uma 
revolução, cujos effeitos ainda 
estamos sentindo. E será sobre 
esse assumpto minha proxima 


chronica. 
JOSE' JOBIM 


Anti-syplú- 
lítico e to- 





Sanatonico 
nico homeopatha. 


O festival da Matriz do 
Engenho Novo no Jar- 


dim Zoologico 


Por motivo do mau tempo. 
foi tramsferido para domingo. 
18, o festiva) armnunciado para 
domingo 11, em beneficio da 
egreja matriz do Engenho Novo 

Vixotarão no dia 18 os bilhe- 
tes com a data de li, 
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JFOLICES POPULARES PAULISTAS 


— CONSOLIDADAS — 
O MELHOR EMPREGO PARA AS 


ECONOMIAS 


SÃO PAULO 


JUROS DE 5 % AO ANNO NA 
PAGOS EM MARÇO E SETEMBRO nr 


3.000:000$000 


por anno em premios distribuidos em 
quatro sorteios — de 3 em 3 mezes 
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TITULOS DE 2005000 Ná 


GARANTIDOS PELO .CREDITO DE 





Syndicato dos Operarios e Empregados 
nas Empresas de Petroleo e Similares 


os 





Um aspecto da mesa da reu 


Realizou-se hontem -na séde 
do Syndicato dos Operarios e 
Empregados mas Empresas de 
Fetroleo e Similares, sita à rua 
Luiz de Camões, uma. reunião 
festiva, afim de recepcionar o 
presidente do seu congenere de 
Recife e dos delegados eleitores 
da Caixa de Aposentadorias e 
Pensões dos Trabalhadores em 
Trapiches e Armazens de Café 
actualmente nesta capital e mais 
ilustres convidados. 


Presentes grande numero de 








COMO TRANSCORREU A SUA REUNIÃO FESTIVA 


sito festiva do Syndicato dos “w 
Empresas de Petroleo e Similares 


associados, o presidente do Syn- 
dicato abriu os trabalhos con- 
vidando o dr, Agripino Naza- 
reth, procurador geral do Tra- 
balho, .para presidir a sessão 
ficando organizada a mesma 
com as seguintes pessoas de 
destaque no meio trabalhista: 
dr. Helvecio Xavier Lopes dire- 
ctor-presidente da capital € 
procurador do Trabalho; Dori- 
val Guedes Pereira, presidente 
do Syndicato de Petroleo de 
Recife; deputado Abilio de As- 
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DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 

e suas complicações no homem e na mulher. 
| Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 

9, and, Tel, 22-7207 -- Diariamente de 2 as | 


rarios e Empregelos nas 


sis, representante da bancada 
classista na Camata Federal, 
representante da Ordem Politica 


e Social e mais os directores 
Raul Braga. Nilo Barroso, 
Amazor Boscoli, Damião Bar- 


radas e- Manoel Vieira, 

Após a reecpção, que se reves- 
tlu de grande pompa, seguin-se 
& uma exposição suceiniy e 
brilhante feita pelo cr. Helvecio 
Xavier Lopes, das leis socinos 
brasileiras e de modo especial 
das que se referem às Cuixas de 
Aposentadorias e Pensões, sendo 
todos es vradores bastante ap- 
plaudidos. 

A's 23 horas foi pelo  presi- 
dente encerrada a cerimonia, 
servindo-se farta mesy de duços 
e bebidas finas, reinando a me- 
lhor ordem e harmonia. 





= ERA 1] E 
Religiosas 
VENERÁVEL E: ARCINEPIS. 


COPAL ORDEM TERCEIRA DE 
NOSSA SENHORA NO MONTE 


DO CARMO 

Na igreja destá NVencravel 
Ordem, celebra-se nu proxima 
quintu-feira, 15 do corrente, a 
solenne festa da Gloriosa Te- 
formadora, do Carmelo — San- 
ta Phereza de desus, constam 
de missa pontifical. às 11 Iyui- 
ras, polo ilustre irmão com- 


missario esmo, e pevmo. bispo 
d. Mamede, e sermão so Evan- 
gelho peli erudito nrulor sumo 


coneso er. Menvique de Macao 
lhães. , 
De tarde, às 18 Il! horas, 


após o juramento é posse capo 
nica do Davo prior, sera vanta- 
do solenne Te-Deum. com lyen- 
ção do- Santissimo Sucramento, 
rematando- a - selennidode qm 
Memento por alma dos irmos 
Fallecidos ) 


TINTA PºASILIA 


TYPO OFFICIAL 
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NOTA DO DIA: 


PL POLITICA ADUANEIRA 


O Brasil é sob certos aspectos um 
paig: extiemamente curioso. Busta 
para nos certificarmos disso um sim- 
ples facto —: ainda se discute, ainda 
se defende às vantagens do livre 
cambio e ainda ha quem proponha a 
sério a destrnição do parque indus- 
trial e a volta ao regime “de paiz, 
não assencinlmente, mas, exelusiva- 
mente agricola” 

O que ha no Brasil e isso aconte- 
ce como decorrencia logica da falta 
de estndos especializados e, portanto, 
de uma opinião publica esclarecida, é 
uma grende confusão de idéas em-tor- 
no dos factos economicos, 

Essa confusão de idéas, essa au- 
sencia de uma limha mestra a not- 
tear a propria acção dos poderes pu- 
blicos, se observa vas variações, nos 
recuos, que se verificam nas activi- 
dados governamentaes relacionadas 
com os magnos problemas do paiz. 

Joaquim Murtinho combatendo o 
proteecionismo, porque reputava que 
a industrialização do  paiz importa 
via na destruição da lavoura e na in- 
felicidade do povo, estabeleceu, ape- 
nas com intuitos fiscaes, a mais pro- 
teccionista das nossas tarifas adua- 
neiras, à sombra da qual o parque in- | 
dustrial teve um surto magnifico. 

A desordem reinante nos espiri- 
tos é de tal ordem que, emquanto os 
sebastianistas indigenas combatem as 
nossas leis alfandegarias acoimando- 
as de ultra proteccionistas, Lord Bal- 
tour declara na Liga das Nações que 
o Brasil é “o cnmpeão do desurmma- 
mento aduaneiro” 

Os livre cambistas brasileiros. 
atrnzados de 15 annos, apontam en- 
thusiasmados o exemplo da Inglater- 
ra ignorantes de que o Imperio Bri- 
tannico é hoje mais proteceionista do 
que o Brasil. 

Disceutamos o problema sem pai- 
xães, nem enthnsiasmos. Fixemos as 
bases de uma politica racional, pelo 
exame — rvaciocinado dos factos eco- 
nomicos. 

O Brasil com uma aria de ..... 
8.500.000 kilometros quadrados, pos- 
sue não só uma enorme variedade de 
elimas, como de outras condições na-: 
turues, e dessarte póde obter em seu, 
territorio todos os elementos netessa- 
rios á vida e ao conforto do seu "povo. 
A natureza generosa deu ao Brasil, 
não só grandes reservas hydraulicas, 
como esplendidas riquezas mineraes. 
Nenhum paiz do mundo, num tervi 
torigugontinno, possua. talvez, tão va- 
rindos elementos. Até agora não en- 
contramos o petroleo. Poderemos 
substituil-o, e A o estamos fazendo, 
pelo alcool. 


Se ha paiz que possa ser prote- 
ecionista, se ha paiz que possa preten- 
der viver livre e isolado do mundo, 
esse paiz é, sem duvida, o Brasil, 

Ninguem pretende, porém, que O 
Brasil se isole. O que todos os bons 
brasileiros desejam é que o nosso 
paiz complete a sna armadura eco- 
nemica, aproveitando industrialmente 
as suas materias primas, concorrendo 
com outros grandes psizes manufa- 
etureiros nos mercados do mundo. 

A Inglaterra sempre combateu o 
proteccionismo porque sua grandeza 
baseava-se exactamente na transfor- 
mação das materias primas importa- 
das'e na rdexpor tação dos manufactu- 
rados. E 

Depois da guerra. porém, o Rei- 
no Unido alterou sua politica tradi 
cionul e passou a conceder tarifas 
preferenciaes às materias primas ra 
seus protectorados e colonias em tro 
ca de farifas preferenciaes por esses 
concedidas aos productos manufactu- 
vados da Metropole. 

Seria ridiculo que o Brasil pre- 
com graves prejuizos para 
sua economia, fazer-se de campeão do 
desarmamento aduaneiro,  emquanto 
quo, todos; os: paizes do mundo se es- 
fercam por fortalecer seus parques 
industrias. 

- Data venia, vamos transcrever 
uma interessante nota publicada pelos 
nossos illustres confrades do “Estado 
de S. Paulo”, em uma de suas ulti- 
mas edições, sobre a industrialização 
da India: 

Um dos aspectos mais 
do mundo contemporaneo consiste ma 
reindustrialização de grandes trechos 
dy Asia, cujas mavulacturas haviam 
«ida desarticuladas, ha cevear de dois 
seenlos, pelas potencias européas, 
adido manterem a sua hegementa 


tondusse, 


entiosos 


economica e política sobre essas re- 
































q 
giões. 


A Tndia offerece a esse respeito 
um exemplo curioso. 

Notavel centro fabril, no passa- 
do, as suas industrias, além de ali- 
mentarem as necessidades de seu mer- 
cado inteimo, originavam uma expor- 
tação de vulto. No seculo XVI, sº 
a industria hindu” de casimira em- 
pregava cerca de 700.000 trabalhado- 
res; a sua producção alcancava, então 
76.000.000 de francos-ouro, Os seus 
productos eram disputados nos mer- 
cados do Velho Mundo. 


Dá-se, porém, a luta fatal entre 
a industria textil britannica e a in- 
diana. Em 1689, a Inglatera eleva de 
15 So. a taxa sobre os productos algo- 
doeiros da Iudia; em 1720, o Parla- 
mento britannico prohibe no Reino 
Unido o emprego de seda ou de al- 
godão, oviuudo dessa nacão; em 1757, 
dú-se nova majoração de tarifas so- 
bre esses artigos orientaes. Ao mesmo 
tempo, procurava a CGri-Bretanha fa- 
eilitar a cutrada aduaneira de mate: 
rias primas ou de produetos naluraes 
desse paiz, com o intuito evidente de 
ser o maior centro europeu de indus- 
trialismo e de transformação dessas 
“materias primas, A industria ingleza 
manteve, dúrante todo o seculo XIX, 
o seu: proposito inabulavel de fazer 
da India não um centro manufaetu- 
veiro, mas sim, e tão sómente, uma z0- 
na productora de materias primas e 
productos alimentares, 


O economista inglez Dutt, allu- 
dindo a essa polífica, dizia em 1902; 
“Os productos algodoeiros e de 
seda, até 1813, vendiam-se no merca- 
do britannico de 50 a 60 Go mais ba- 
ratos dó quê os das industrias ingle- 
zus. Se nós não tivessemos protegido 
as industrias britannicas, à custa de 
direitos de 76 a 89 % “ad valorem” 
as nsinas de Manchester teriam sido 
prejudicadas desde o seu núáscimênto, 
e tornav-se-ja extremamente  difficil 
reconstitulas ulteriormente. A im- 
dustria ingleza nasceu do sacrificio 
das industrias da India” 


Os milhares de artifices e de ope- 
rarios industriaes da India, attingidos 
em sua occupação, gracas ao combate 
exercido pela Inglaterra contra o in- 
dustrialismo indiano, tiveram de af- 
fluir para os campos. Essa fuga para 
a agricultura gerou, no emtanto, a 
sub-divisão extrema da propriedade 
fundiaria da India e eriou um prole- 
tariado rural, que é um dos factores 
de inquietação e de intranquillidade 
politica e economica, nesse paiz, 


A Grã-Bretanha, no emtanto, 
ainda no seculo passado, se apercebeu 
de que a desintegração da industria 
indiana teria consequencias nefastas 
sobre o seu proprio organismo eco- 
nomico, Em 1851, inaugurava-se em 
Bombain a primeira manufactura do 
algodão, desde que a India caiu sob 
o dominio político de Londres. A 
guerra mundial, por outro lado, des- 
pertou as energias industriaes laten- 
tes da India, Surgiram empresas in- 
dustriaes, baseadas no aproveitamen- 
to do algodão, da juta. Desenvolve- 
ram-se as actividades. metallurgicas. 
A proprio Inglaterra passou a inver- 
ter capitaes vultosos no industrialis- 
mo hindu”. Teria, porém, o bom sen- 
so tradicional britannico chegado tar- 
diamente ? 


Informações colhidas na “Revue 
Economique  Internacionale” | mos- 
tram, por exemplo ,que o capital in- 
diano empatado nas industrias nacio- 
naes, que era em 1914 de um quinto 
dos capitaes inglezes, em 1928 já re- 
pres esentava um terço. E a tendencia 
é para a Índia attender, com os seus 
proprios capitaes, á construeção de 
seu futuro edificio fabril. 

Contando com a abundancia de 
materia prima em seu proprio territo- 
rio; com uma população consumido- 
ra estavel e das mais elevadas do mun- 
do: com uma tradição industrial, que 
é anterior mesmo á de grande: parto 
dos paizes europeus, a industrializa- 
«ão da India, bem como a do Japão, 
e dos paizes da Africa septentrional. 
representará novas e tremendas for- 
cas de coneuvrencia ao industrialismo 
do Velho Mundo. O nacionalismo eco- 
uomico dos povos orientaes se acha 
commummente ligado à sua emanei 
pação manulactureira da Europa. 
Trata-se de um phenomeno, quja re- 
perenssão sobre os destinos da Euro 
pa as cabecas mais representativas 
da cultura e da ceomenta desse Confie 
nente acreditam que será fatal.” 



























A Estatistica e as Sciencias Na- 
turaes 


(Por Fernando Silveira, do Instituto 

de Biologia Vegetal — Distribuido pela 

D. E. P. do Ministerio da Agricultura), 

A vida intensa do momento actual obri- 

ga os trabalhadores.a uma série de cuidados 
tendentes à perfeição do que realizum L, ao 
mesmo tempo, & apresentação clara e suc- 


cinta dos resultados obtidos. Para conseguir 
esse intuito, soccorre-se a sclencia da esta- 


tistica como um Instrumento proprio porque 
junta à clareza de exposição a certeza rela- 
tiva das conclusões. Hoje, em todas as de- 
pendencias dos serviços publicos, as organi- 


zações se fazem pelas estatisticas e, por isto, 
se vê, cada dia, um “ouco mais, subir de va- 


lor tudo quanto se faz nos differentes servi- 
cos visando g collecta de dados para os es- 
pecialistas procurarem obter us leis explicado- 
ras dos phenomenos ou, 05 principios capazes 


da previsão da marcha dos mesios. = 


Nas stiencias de observação, bem como 
nas de experimentação, os dados se accumu- 
lam e & massa enorme, por vezes, impressto- 
nadora e desconcertante, traz o desanimo à 
quem deseja uma conclusão. das ' pesquisas 
realizadas. Em (nes sclencias os factos se 
avolumam porque é da propria essencia a 


multiplicidade de resultados quast sempre! 


differentes & primeira indagação. A dispari- 


dade é juasi sempre apparente, a diversidade | 


é quasl sempre superficial, A's vezes mesmo, 
o sclentista sabe que a diversidade é mero 
reflexo da complexidade dos phenomenos bio- 
logicos pluricausaes e sente. por intuicão, a 
egualdade fundamental entre todos, mas a 
expressão verbal, escripta ou f&lada, não é 
capaz de traduzir a verdade no rigorismo exi- 
gido pela sciencia, Surge, então. ' mais do 
que nunca, a necessidade Ge estatistica por- 
que usa de expressão symbolica dos graphi- 
cos e das formulas, clara pela sua natureza, 
uniforme pela convenção universal c impar- 
eial pelo fundamento mathematico. A impar- 
cialidade attinge ao maximo, polis é impessoal 
desde que sejam seguidos os preceitos adopta- 
dos, Não é preciso dizer mais nada para, pa- 


tentear o valor desse instrumentos de racio-: 


cinto e as vantagens surgidas do emprego 
dos conselhos trazidos por esse methodo es- 
pecial e imprescindivel para a devida analy- 
se dos factos. 


Na sua expressão mathematica, quer se- 
ja a gr. phica, quer a analytica, o phenome- 
no é traduzido na sua maior individunliza- 
ção, despido de factores occastonaes « secun- 
darkos q 1e, sem concorrerem pará a sua for- 
mação, trazem, entretanto, modificações no 


modo de realização ou ainda mesmo na sua | 


apresentação Ílnal. Dehi a disparidade de 
certos phenomenos que, na essenita são da 
mesma ordem e da mesma origem, 


Feliam ate todos já admittm a validade ! 
das concl..sões estatisticas e, assim, os da- 


dos são colligidos na expectativa de cuidado- 
sa investigação pela estatistica. 


O methodo estatístico é imprescindível, 
portanto, desde que exista em grande nume- 
ro dados obtidos na investigação de um phe- 
nomeno, » .sde que os attidhutos se avolu- 


mem, torna-se necessaria a comparação e 


esta, deve ser feita com os objectivos de im- 
parcialidade. no encadeiamento do raciocinio 
e na prec'são que se: póde obter e se deve 
obter na ligação entre a causa plausivel e 
um determinado effeito. A lei é obtida, tra- 
duzindo um resultado, verdadeiro na relati- 
vidade das coisas humanas mas, de qualquer 
modo, escoimado de erros e isolado d facto- 
res int recrrentes e productores de distur- 
bios varios, occasionaes ou constantes, sem- 
pre mascarando, entretanto, o objecto estu- 
dado em todo o desenvolvimento, Obtidos os 
resultados, os graphicos, uns mathematicos 
e outros nas elucidativos porém baseados 
em relações mathematicas, virão dar a ima- 
gem fiel do modo pelo qual se processou a 
distribuição de um attributo ou então a ma- 
neira pela qual se dispoz pelo tempo e pelo 
espaço um determinado phenomeno, 

Não é possivel, portanto, discutir-lhe as 
vantagens, como não é permittido tão pouco 
deixar de aconselhar o emprego frequente 
de processo “tão vantajoso na investigação 
das leis que presidem os acontecimentos na 
natureza. 


E 
Dezembaraçando o Aeroporto do 
Calabouço 


Ao Departamento de Portos e Navega- 
ção o de seronantica Civil pediu providen- 
cias para que seja removido da Ponta do 
Calabouço o local para desembarque de ga- 
Solina, uma ver causar elle serios embaraços 
à rapidez c segurança das manobras de atra- 
cação dos aviões no aeroporto ali installado, 


o 


A “Manãos Harbour” Autorizada 
a Cobrar Sua Nova Taxa de 


Armazenagem 


O «sinistro da Viação autorisou, «de ac- 
cordo com o parecer de seu Consultor Tech- 
nico, o pedido da “'Manãos Harbour Ltd”, 
no sentido de cobrar, pelas razões que apro- 
senta, a partir de 1º de janciro do anno pro- 
ximo, a laxa fixa de 20 réis por kilo, por 
mez de armazenagem, sobre as mercadorias 
em transito, quando baldevadas com descar- 
gas para o cãos e pontes de acostagem para 
ulterior reembarque ao inves das taxas cs- 
pecines netualmente cobradas de 10.0 4% rois, 
aque se refere à tabela Dus. 3 e 4. da nova 
tarifa a,xprovads em setembro ds 1935, 
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Adubação da. Batatinha 


No Estado de S. Paulo a lavoura da ba- 
tatinha alcançou nos ultimos annos grande 
desenvolvimento, devido, em parte, a colont- 


zação nipponica, que a ella se vem dedicando, 


intensivamente, principalmente nas proxi- 
mitiades da Capital (Santo Amaro, Itapece- 
rica, Cotla, Juquery, Mogy das Cruzes, ctc,), 
onde a producção já attinge a milhares de 
saccos; e segundo mensão d modelar Depar- 


tamento de Assistencia ao Cooperativismo do 
Estado, em recente e ultilissimo commyni- 
cado, só a Cooperativa Agricola de Cotia (co- 
operativa japoneza) conta com 1,013 asso- 
ciados plantadores de batatinhas, cuja pro- 
ducção provavel para o proximo anno,«cal- 
culada a venda da batata ao preço minimo 
de 258000 por sacco, renderá para mais de 
26 mil contos de reis. 


Em virtude, justamente, desse crescente 
rendimento — digamos aqui, esgotante é 
que se deve tratar quanto antes da adubação 
dos terrenos já plantados ou a serem cultiva- 
dos, para que nuns a producção não venha 
cahir em clfras infímas e noutros haja uma 
melhoria ; de: rendimento, pois do contrario 
os resultados não compensarso o emprego do 
capital e o trabalho do lavrador. 


Por esse motivo é que resolvemos abor- 
dar aqui esse Importante assumpto, para que 
possam os lavradores, nacionaes e estrangei- 
ros, ficarem ao corrente da melhor maneira 
de pratical-a e conhecerem o valor dessa 


“iniciativa, sem a qual terão forçosamente de 


ou verem baldados os seus esforços para ob- 
tenção de safras compensadoras ou terem 
de procurar novas terras, as vezes muito afas- 
tadas dos bons centros consumidores, o que 
acarretará: um augmento no custo na produ- 
cção com q acrescimo de carretos, fretes, elc, 

Dito isto, passemos a tratar divectamente 
do assumpto a que nos propuzemos — aduba- 
ção da batatinha, 


contém uma quantidade de um ou mais dos 
tres elementos chimicos (azoto, phosphoro e 
potassa) que são indispensaveis para a ob- 
tenção de uma colheita renumeradora, No 
nordeste dos Estados Unidos, por exemplo, 
em regra geral, applicam-se os adubos com- 
mérciaes antes e durante a plantação. Varlos 


são os methodos ali adoptados para a dis- 
tribuição dos adubos, Inclusive o mecanico, 
mas pelas experiencias. realizadas. ficou de- 
monstrado que os melhores resultados são 
obtidos quando se colloca o adubo a 5 centi- 
metros de distancia da semente e no mesmo 
nível. Applicando-se assim o adubo, que póde 
ser simples ou composto, nenhum damno 
causará a semente 


Um dos adubos que mais favorecem aos 
plantadores de batatinhas do Estado de Mai- 
ne contem 5 por cento de azoto, 8 por cento 
de acido phosphorico e 7 por cento, ou mais, 
de potassa. A applicação corrente é de 2.270 
kilos por hectare. Quando se emprega adu- 
bo contendo dois ou tres elementos nobres a 
quantidade, naturalmente, é proporcional- 
mente menor. 


O esterco de curral é o adubo que se deve 
usar onde quer que o haja. Comtudo, não 'é 
aconselhavel o emprego exclusivo de esterco, 
pois sendo o azoto seu elemento preponde- 
rante, não contém a quantidade necessaria 
dos demais elementos, O esterco deve ser 
completado com uma applicação de adubo 
commercial que tenha pouco azoto, uma pro- 
porção de 2-12-10, por exemplo. ! at 


-As applicações devem ser feitas a razão 
de 680 a 1.100 kilos de aduho e 22 8 26 tone- 
ladas de esterco por hectare, 


A adubação da batatinna é geral em 
quasi todos os paizes, onde ella é cultivada e 
se applicam formulas completas de fertili- 
santes (adubos chimicos). 


Na California se applica geralmente azo- 
to e nada mais, em qualquer fórma; porém 
se prefere o emprego de adubos verdes e al- 
gumas vezes se reforçam com fertilizantes 
azotados; 
mesmo Estado forrilas distinctas que se 
adaptam as exigencias de cada typo de sólo. 

Naturalmente as recommendações são 
sempre dadas a titulo de experi. cias, sem 
que haja comtudo o melo de determinar pre- 
cisamente o melhor tratamento para cada 
terreno, o que deve ser experimentado por 
cada agricultor ou melhor ainda por um 
agronomo. 


Na Florida, a formula 'mais usada é,,.. 
5-7-5 (b% de azoto, 7% de phosphoro e 5% 
de potassa), applicaudo-se cerca de 2.500 ki- 
lós por hectare, Applica-se de uma só vez ou 
em duas vezes; sendo que para o primeiro 
caso faz-se a distribuição do adubo 10 ou 15 
dias antes da semeadura; e no segundo caso 
se applica a metade antes da semeadura e o 
resto quando as plantas já tenham alcan- 
cado de 4 a 6 pollegadas de altura. 


Esta ultima formula só é empregada em 
terrenos muito leves, quando a agua póde la- 
var o adubo, arrastando-o para fóra do al- 
cance das raizes, 


Quando a plantação mostra indicios de 
falta de azolx por escassez ou amarellidão 
das folhas, deve-se applicar 175 a 250 kilos 
us. salitro do Ohile por hectare. 


Fm emtario (Canadi se recommenda 
começar com a formula 4-17-4 ou 3-10-5 em 
terrenos algo ligeiros. Quando se emprega o 
udubo de curral usem a formula 2-14-6 ou 
U-12-5 e as quantidades applicadas são 645 a 
1,250 kilos. 

Em muitos dos nossos sólos uma formula 
que mais me recommenda é a seguinte ;— 


De um modo geral, nem todas as terras : 

















recommendando-se tambem no 
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4-18-7 (4% de azoto, 13% de phosphoro e 
"% de potassa) empregando-se como azoto 
o Salitre duplo de potassio, que tem a vans 
tagem de conter além de 15% de azoto nl- 
trico, cerca de 18% de potassa, incorporan- 
do-se assim ao sólo com um só producto os 
elementos azotados e potassicos, . : 


RACINE PEREIRA 
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Novo Programma de Navegação 
Para as Linhas do Lloyd Brasi- 
leiro 


O Lioyd' Brasileiro vas executar, dentre 
em breve, com o seu novo programimma de na- 
vegação, um serviço de linhas de passagei- 
ros identico ao do actual contrato, onde so- 
rão algumas conservadas, como as da Euro- 
pa, Manáos-Buenos Aires, Rio-Laguna, La- 
gôa Mirim e Matto Grosso; serão reunidas 
Rs de Norte-Sul, que formarão a de Belém- 
Porto Alegre; será substituida a de Bergipe 
pela de Penedo-Porto Alegre, assim como 
se criará a de Belém-São Francisco, 

“essas linhas, algumas foram divididas 
em dois trechos e supprimidas escalas, ha- 
vendo Lodus elias soffrido uma reducção pe- 
quena de numero de viagens annuaes, 

o Departamento de Portos manifestou-se 
favoravel á approvaçã da reforma citada, 
uma vez que a tabelia em questão se enqua- 
dra na clausula do contrato em vigor, 
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A INDUSTRIA DE PRODUCTOS |! 
PHARMACEUTICOS 


Razoirando ahi pelos meados de y 
1910, o ideal:de um rapaz ambicioso, 
mas de poticas preocenpações com o 
trabalho exigindo perseverança e in- 
telligencia, consistia em lancar no 
mercado, precedido de- grande propa- 
ganda, um producto cuja designação 
arrevesada pela mistura de syllabas 
greci-latinas, lhe désse um ar de sei- 


encia, e uma sombra de poder na arte 
de“curar, Tivemos, assim, reclames 
extravagantes e originacs namorando 
a preferencia do publico, mas 'sempre' 
inuteis ao tratamento de suas enfer- 
midades. Daquella data a esta parte, 
a situação da industria de prepara- 
dos pharmacenticos mantém-se preei- 
samente a mesma. Isto é, apurou o 
processo de prosperar com maior ra- 
pidez, conservando, porêm, os metho- 
dos empregados até então no preparo 
das mezinhas, constituido de drogas 
de origem e effeito .suspeitissimos. 


Na phase que essa industria atra- 
vessa, podemos dispensar a interven- 
cão do medico; em qualquer das mo- 
lestias conhecidas e ignoradas, porque 
ha nos laboratorios, desde o elixir da 
vida, no amargo  Inlminante da ei- 
enta: Com a circumstancia de se -sa- 
tisfazer todos os vala lares, 





o 
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Ha poucos dias, lemos um come 
mentario a respeito dessa plethora do ! 
remedios oferecidos aos pacientes, “e V 
podemos constatar que sómente na 
ordem dos tonicos compostos de cal- Ê 
cio, figuravam nada menos de quaren- n 
ta e oito, disputando entre si a supe- À 
rioridade da forca de suggestão sobre K 
a clientella, por que em nltima analy- 
se todos elles valem menos do que os 


E o 


annuncios das suas viriudes... Wi 
q a E 

* Esses quarenta e oito, entretanto, a) 
fazem apenas metade do total dos mi- o 
iagres attribuidos ao seu poder cura- ) 
tivo. . 


A variedade desses productos 
vharmaceuticos vae ao imfinito. As pel 
suas propriedades thevapenticas envol- pd 
vem, tambem, todas as edades e paren- Hs 
tescos, como no celebrizado cartaz em 
que apparece um regulador de senho- 
ras servindo a toda u familia, — a avó, 
mãe e filha... 


A par dessa desordem no regula- 
mento de fabricação de productos phar- 
maceuticos, é claro que ha, e ai de nós, 
se não houvesse, Laboratorios que hon- 
rariam centros mais adeautudos do 
mundo, mercê da sua rigorosa direcção 
ter sido confiada a lechnicos de reço- 


nhecida competencia e comprovada ido- 
neidade moral. 





) 
kh 
o 
Y 


Ah? está um problema que deve- 
ria occupar a attenção dos nussos le- 
gisladores. E que é um problema, uli- 
nal, que interessa de perto a saude di 
vollectividade. Ora, se todas as pro- 
fissões tôm e sempre tiveram a con- 
currencia dos charlatães, não sabemos 
por que só a industria de productos 
pharmae euticos deveria escapar à 
sna ruinosa aceio, e tambem por que 
só ella se ha de inmunizar da fis- 
calização do Ministerio de Educaviy 
e Saude Pnblica,, 
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já successão presidencial 


NOTICIARIO 


O Sr. João Neves! Esclarecendo 


Não Quiz Falar 


à (Continuação da 1º pagina) 


o criterio que orlentará a esco- 
lha do candidato, respondeu: 

— Não, Tudo o que por ahi 

corre é Infundado, Uma coisa. 
porém, é verdadeira, e póde fa- 
zor. della o uso que lhe convier, 
a Frente Unica não. tem, pelo 
menos por emquanto, candilato 
nem 
icugitou ainda disso. 
1 Sobre' a nota publicada na 
Imprensa carioca u respéito da 
existencia de nova crise na po- 
Mtica rlograndense, o sr. Maurl- 
cio Cardoso disse: 

— A resposta a essas infor- 
mações está ma nota official que 
& Frente Unica distribuiu hon- 
tem aos jormacs. O resto corre 
por conta do jornalista, 


A PROPOSITO DO ACCORDO 
PARA'ENSE 


BELEM, 12 — (4, B.) — O 
“Imparcial” escreve hoje sobre 
o accórdo político entre a União 
Popular e o Partido Liberal. 
Diz que os políticos paráenses 
dio um bello exemplo de amôr 
au seu Estado esquesendo, em 
bem do interesse collectivo, os 
dissídio politicos e unindo-se 
para a grandeza do Pará, O 
amparo seguro que essa união 
trará só póde redundar em bem 
do Estado, fortemente governa- 
do' por um homem honesto e 
providente, 


INSTALLADA A CAMARA MU- 
NICIPAL DE BELEM 
BELEM, 14 — (4, B,) — 
Installou-se a Camara Municl- 
pal de Belém para vs trabalhos 
da mova legislatura. Finda a 
nessão de installação, os verea- 
dores foram incorporados cum- 
primentar o prefeito Alcindo 
Cacella, O sr, Lamelra Bitten- 
court, presidento uu Camara, 
nuudou o prefeito Cacella, cuja 
administração disse se estar ca- 
ructerisando por uma orientação 
essencialmente prulica e pro- 
veitosa para à capital paráense. 
Póde, acrescentou, o prefeito 
contar com o apoio da Canura 
para seu progranima de resliza- 
ções, lonesto a vlarividente, 
O SR. ESTACIO COIMBRA 
DESISTIU DA POLITICA... 
RECIFE, 14 — (4, B) — O 
ar. Estacio Coimbra chegou & 
estan capital, declarando que & 
gua vlagem se prende a 8s- 
numpto de ordem  partlenar. 
Velo revér os amigos e sisitar 
eua usina de eassucar, U es- 
governador pernambucano se 
recusou u fazer qualgoer docia- 
de ordem politica, 
DC ULPA E UA ASSEMBLE'A 
RECIFE, 12 — (4, BO) — O 
“ Jornal do Commercio” daqui 
publica um editorial de um mã- 
tutino carioca onde se diz que 
o sr. Carlos de Lima Cavalean- 
ti não tem nenhuma responsa- 
bilidade onde se diz- na não- 
Anclusão da quota de 4ºº para 
as obras contra a secca no Orçã- 
mento estadual. [Essa responsa 
bilidade cabe à Assembléa Es- 
tadual, inclusive aos membro 
da minoria. 


Missão Economica 
ao Japão 





GRANDES HOMENAGENS 
PRESTADAS PELO PREFEITO 


DE KYOTO 


TOKIO, 12 (A, B.) — (Bervl- 
qo exclusivo da Agencia Brasi- 
jeira) — A Missão Ecoromica 
Brasileira - tinha reservado tode 
dia de domingo para eftfectuar. 
em companhia de varios jorna- 
Ustas e altas personalidades. re- 
presentantes do comunerelo E di 
industria local, uma exeursãc 
turística visitando os pitorescos 
arredores da cidade de Kyoto, 

A's primeiras horas de hoje 
todos 0s componentes da embai- 
xada evtraordinaria do Brasil 
visitaram, com o malor interesse. 
o antigo Palacio Imperial de 
Kyoto, seguindo depois, enthu- 
siasmada, para os templos mil- 
Jenarios, typícos exemplares dr 
antiga architectura Japoncza. 
pa pe E eo Do de ouro 
e “templos de prata”, 

O prefeito da cidade de Kyoto 
offereceu a todos os coinponen- 
tes da Missão Economica Bra- 
sileira um almoço de honra, no 
grande hotel da cidade, tendc 
comparecido áquelle, as autorl- 
dades munlcipaes da cidade, c 
presidente da Camara de Ccom- 
mercio local, e um grande nu- 
mero de jornalistas dos mais 
importantes diarios japonezes. 

Durante a parte da tarde, & 
Camara do Commercio de Kyoto 
organizou para os hospedes, de 
honra, brasileiros, uma interes- 
sante visita às fabricas de mais 
importantes da região de Kyoto 
interessando-se os representan- 
tes da Missão Economica Bra- 
sileira com a perfeita e moder- 
nissima organização das fabri- 
cas de seda e Industrias de tece- 
lagem de algodão. assim” com 
com as importantes usinas me: 
tallurgicas e fabricas de machi- 
nas que nada podem invejar át 
mais modernas Industrias de 
America do Norte, A's dezolt( 
horas a Missão Economica Bra- 
sileira partiu de Kyoto para é 
cidade de Koshien. nas proxtmi 
dades de Osuka, hospedando-st 
no Grande Hotel de Koshien. 





Partiu para Bel- 
grado 0 general 
Maritch 


STASBURGO. 12 (Havngl —- 
O general Mariteh, minister da 
guerra da Yugoslavia, partiu da 
18 poras com degtino « Eelgras 
do. depols de mesietir um desfl. 
to das tropas da quuruisio da 
cidade, 
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Pontos Obscuros 
lo Accordo Politi- 
co Mineiro. 


(Continuação da 1º pagina). 


remista, fomos, ellcco primei- 
ro signatario destas linhas, sa- 
erificados pelo proprio partido, 
nas eleições isupplemêntares pa- 
Fa que, nos nossos logares, en- 
trassem soldados disciplinados, 

De tudo Isso se depreende que 
a importancia da existencia, ou 
da não existencia do Partido 
Republicano... Mineiro depende 
exclusivamente de estar ou não 
estar o eminente sr. Arthur 
Bernardes orientando 'ns nego- 
ciações em cujo transcurso de- 
Ya O meamó desapparecer, Só- 
mente a s, ex, é a mais nim- 
Kuem compete, periodicamente, 
extinguil-a ou não, 


O merito da questão 


Deixemos, porém, as prelimi- 
nares pará entrarmos directa- 
mente no merito.da questão, 

Neste terreno, tão pouco, a 
attitude do honrado es-presi- 
dente da Republica pode qei- 
xar de scr discutida, - 

Cam efreito, 4, ex, alléga, em 
substancia: . 
vol es nas foi ouvido 6 ra- 

rector das O 0 
Colligadas; pese 


b) que 0 accordo deveria res- 
peitar os compromissos aseu- 
midos para com estas mesmas 
opposições, o que não fez. 


Quanto ab primeiro ponto 
ponderamos que as Opposições 
Colligadas foram ouvidas, des- 
de os alborés ijas negociuçõen, 
Na pôssoa de um dos membros 
Mais conspicuos do sey comité 


director que é, precisamente, o. 


sr. deputado Arthur Bernardes, 

8, ex, de facto, conversou, 
por duas vezes, longamente, 
com o sr. Benedicto Vallada- 
res, sobre O accordo, na resi- 
dencia do segundo signatario 
destau linhas, nos mesmon dias 
em que nós oulros pelas prl- 
melras vezes, nos entendemos 
com o governador de Minas, 
sendo de notar que o nr, Ber- 
nardes nio se mostrou Infenso 
à pacificação, ea, portanto, 
respondida a primeira objecção 
de s. ex. porque, dé duas uma: 
ou a, êx, estavu agindo como 
membro € presidente do citado 
comité e, néste caso, a sua cen- 
sura Não procede; ou s, ex. es- 
tava agindo fóra daquella qua- 
lidade e. neste caso, estava pre- 
cisamente Incorrendo na Falla 
que mos lrroga. 


Além de tudo não fol sómen- 
le no nr, Arthur Bernardes que 
ouvimos, dentre es membros 
das opposições, Tambem foram 
ouvidos os ars, João Néves, en- 
tão leader parlamêntar ras vp- 
posições, Mauricio Cardoso, pre- 
vidente da Comiminsão Executl. 
va da Frente Unica (agrêmincão 
que lenderava é léndera às óp- 
posições) e ptista Lusardo, 
actual leader parlâmestar dá 
Minoria. Aqui convém accentuar 
mjue o eminente é honrado êéx- 
leader da Minória, ar. João Ne. 
ves, Não tém tido sorte com 
determinadas correntes, até de 
dentro da propria Minoria. Nés- 
te caso, como em Guútros, a 
accão de bravó interperte das 
Upposições Colligadas foi de 
uma elaresa, meridiana, Entre- 
tanto, não sabemas pórque fal- 
ta de compreensão vem ella 
sendo censurada á norrélfa, só- 
não publicamente, como sé fon- 
se passivel de reparós é facto 
de procurar elle Impedir que o 
peir seja arrastado a uma lutn 
de consequencias es extensáy 
imprevistreis, 

A unica coisa que resta, pois, 
da primeira arguição do hon- 
rado sr. Arthur Bernardes é 
que s. é&x, um dadó momento, 
teve motivos péssoses pary 
abandonar as negociações, In- 
felizmente, porém, taés motivos 
não foram. para nós, tão decl- 
alvos, quanto para elle, Por issó, 
preséguimos, 


Os compromissos com 
as opposições 


Passemos, agóra, ao segundo 
ponto, Refere-se o qminente ar, 
Arthur Bernardes ao desrespel- 
tó aos compromissos ássumidos 
com as Opposições. 

Os compromissos das Opposl- 
ções estão, hoje, consubstancia- 
dos no já famoso Octologo da 
Frente Unica, mandamentos po- 
títicos que o deputado Arthur 
Bernardes, com todos os de- 
mais membros das Opposições 
Colligadas, esposou sem disere- 
pancia. Ora, O nosso accordo 
mineiro foi felto, sobretudo, 
conforme poderão testemunhar 
os ses. Mauricio Cardoso e João 
Neves, no proposito de possibi- 
Wtnr essa composição nó scena- 
rio federal, composição de que 
participam lealménte o sr, Ar- 
thur Bernardes e todos os de- 
mais membros das Opposições, 
nos termos da carta enviada 
pelo seu comité director ao sr. 
Bormes do Medeiros, 

Os nossos compromissos com 
as Opposições são hoje, por- 
tanto, exactamente os mesmos: 
os constantes do Octologo que 
todos aceitamos, A 

Das accusações que nos são 
feitas, els o que resta; 

1) a Integridade do P, R. M.: 
um pretexto que só apparcce em 
determinadas circumstancias; 

2) a falta de audiencia do 
comité das Opposições: um la- 
pso de memoria; 

3) os compromissos desres. 
peitados: uma Interpretação er« 
ronea om tesdenciosa. 

Creia, sr. redactor, que nó 
entramos nesse debate con- 
strangidos por uma eltação no- 
minal, o gue nó «a ele voltare- 
mos quando formos novamente 
convocados, por pessoa de res- 
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A grande corrida hontem realizada ” Estadio de 


Roosevelt Field em 


NOVA YORK, 1º (Havas) — 
Sessenta e clnco mil especta- 
dores assistiram à vorrida au- 
tomobllHatica grande premio 
“America” realizada hojs no 
estudio dê Roosevelt Tleld, em 
disputu da tuça Vanderbiit, 

Dos 1 corredores que nella 
tomaram parte, sômento S0 fi- 
zsram O pereyiso tolal do 485 
kilometros, . 

Não houve nenhum aceidente 
pessoa] u lamentar, A vorridu 
póz em relevo as qualidades de 
alguns concurrentes, nolada- 
mento qs da equ'pe tiudimiia, 
mio grundo alguna uvcidentes 
imuterines soffridos' por clguus 
dos seus pllotos, UV corredor 
Halluno Nuvolarl destacou-se 
nitidamente dos ecus  cocyr= 
rentes do principio wu im, ty 
tereno du corrida, que é Lastun- 
te accidentado, tem 4447 mes 
tros, os quues forum colberins 
numu média de velvuidude relu- 
tivumente frucu, 

A orguhicação da corrida foi 
boh, não obstante o numero da 
concorrentes, reputudo qmutto 
elevado peru uma pletay de tra- 
Jecto curdo, QU cortedor full 


puta da taça “Vanderbilt” 


no Nuvolari, classificando -se 
em 1º Jogar, pilotando ume 4!- 
fa Fomeu, conquistou 8 tua 
de prata Vanderbilt o mini um 
premio, em dinhlelro, de YU tur 
dollaree. 


A vuua velyuldade média foi 
do 100 kilomietros & UU metrus 
e o tempo gusto mo percurso 4 
horas, 34 minutos, 44 negunudos 
e ato: 

O segundo colocado fof « 
corredor fruncez Vimlile. que 
pílotou uma “Bugatti", e ubie 
ve um premio de Iu.QUo dolle- 
res. A sua ve vvidide né 
fol da 102 nilometros e US a 
o seu tempo 4 horas, Fiominu- 
tó= e il segundos. 

im teromiro uq 
res enllvcaratu-so 


loga 
Uriviu. tas 


quarto 


Mario, em uma CALA que ub= 
teve qu prémio de d.00Q) doll 
res, tendo conseguido a ticdis 
borurii de JUI mis, BSS, uv 


Sonmer, frances. 


Em 6º logar auposillovu-aa 
Bvoy, uustruliano: 9% lion 
amertenim; qua Cu linss. 








omericano. 84) Etunceline, frun 


cos. 
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Realizada com 
toda a pompa as 
exequias naçio- 
mães das vistimas 
do “Pourquol 
Pas?” 


PARIS, 14 =. (luvas) Da. 
pois di emoslonante desfile «dg 
pôvo de Parts, hunlem à noite 
nã vcalheciral de Nútye Dume, 
foram realizadas esta manhã 2 
excquias nuciunaca das vielimas 
do “Porquoi Dist”, mu presença 
de colsideravel a sistencia, 
entro a qual estnvam » vive-at- 
mirante Duran-Vici, chefe de 
estido mator da Marinha, as dê 
leraçães de d'fferentes corpos 
navaes compreendendo numero» 
Sos Blmirantes e us fomillas das 
vivtimas. Na primeira fila oe- 
cupadu peles renrasentantos di- 
plomatioos. viu-se seu ducano, 
monsenhor Valet, Notnvum-gé 
ainda mn sr. Aib Mikbéleon, Eo- 
vervador (la Grocland'a, embui- 
xudares, ministros é Reididog 
militar:s acreditados em Paris, 
A's 9 horns os orvães nmnun- 
cinram a chegada do chefe de 
Estado, No grande portico, que 
decanparecia sh às flôras tra- 
zldes nor nmerocas pessóns, n 
cardeal Verdier, arcebispo de 
Paris, com & cruz pocesstcnal 
etrás O cortejo des sacedorles 
e O cabldo, recebe d presidente 
Eojimen, e subindo a neve em 
Seguica. aromnenha-o eté q ly 
gar que lhe fora reservado, 


Depeis da missa esntada € du 
absolvicio dada pelo ciredeal 
Verdler, as urnas foram trnins= 
portados pura O adro da cathe- 
dral, onde é realizoda & ecrinio- 
nta civil. Os cordões de balrn= 
gem ds policia contém u cons 
deravel multidin. Sob é sol te- 
pido, as v'nte é uma urnas, eli 
voltás nas ires cúres do pavilhho 
Nuclonal, são alinhadas nos cê- 
tafalcos. em ligeiro declive, A 
de Charcot, no alto do estrado. 
vare:e estar aínda collocada em 
seu posto de tommiando. A sets 
pés foram depositadas as en- 
ões, expressão das homenagens 
officiaes on das sociedades 
sofentificas, nem como 4 placa 
do “Porquol Pas?" tanto tenpo 
Invada pelo mar da Island à ar- 
remessadu h prala pelas imdás é 
cujo altivo lémma — “iondeur 
et Patrice” — seintila & lux so= 
lu”, Dos dois Indos, junto as 
fileiras dos pavilhões cm luto 
d"s varias ascociadões, mon- 
tam guarda cs officlãcs da Muy- 
vinha. com o sabre desemba!- 
nhado, Dois Inimensos mastros 
foram envolvidos em tecidos 
tri-colóres. Em fundo preto, 
atrás, destazum-=sé Os nómes «os 
dezolto membros da missão e 
da tripulação que foram traga 
dos pelo oceano. 


O presidente Lebrun, preçe- 
dido pelo chefe do protéócollo, 
dirige-se para & tribuna off 
cial, seguido dos membros aqu 
Kovemo, do corpo diplomntico 
& des corpos constituldos peéjus 
personalidades civis c milltarey, 
entre os quaés nota-se o mure- 
chal Petain, Na tFlbuna eonti- 
"un estão a: famil'ns das victi- 
mas, hem como o mgrinhéiro 
te Goniídec, uniso sobrevivente 
do nauútregio, que rompé em 
soluços quando o sr. Jean Per. 
rin, sub-gécreturio de estado 
para as Pesquisas Selentificas, 
evoca o fim do “Porquol Pas?” 
A banda de mustea da Guarda 
Republicana executa uma mar 
cha funebre. Os clarins soam « 
o echo sonoro e triste de sung 
notas ponanta repercute lon- 
gamente. Desfilam então, au 
som das fanfarras, &s compa- 
nhias de Infantaria, os destêca- 
mentos de fusileiros n&vaes, um 
regimento da Bviatão, a area 
movel a cavalo, um regimento 
de dragões e outro de couracel- 
ros da artilharia, O chete de 
Estado caminha até o catefaico, 
em seguida apresenta scus pe- 
rames às familias enlutadas, 

Terminada a cerimonia vinte 
é um coches transportaram os 
corpos para os respectivos ce- 
miterios, 


a  < ç D SSD 


ponsabilidade, para esclarecer 
algum ponte qde porventura 
permaneça ohucuro. 


Gratos pela acolhida q0€ nós 
for dispensada, subscreçemo- 
nos de yr, ns. constantes leito- 
res — Virgilio Alvim de Mello 
Franco -— Jose Cruncisco Bias 
Portes.” ? 


k 
, 
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0 “Hindenburg” 
jará als tres 
viagens do Brasil 


EM PAU MARCADA PARÁ ZE ma | 


CORMENPE A PARES UA 
BELLA sABHONAES 

ESTREIA. 18 (Mavasa a 
diclgivel “iinaenturo! que 
terminou apo yutugiam neo de vru- 
vestia do Atlinlleo Norv, cora 
destino uus Jósiidos q ln, 
reulizuth muls tros viumgets de 
igáção vom a Atatriclodo Myl. 

4 primera partida fofo qutro 
cauda puem Si go cursos 

Q “Hindenburg” cem coritbo- 
ravão vom q tutu 
ussegurmrião a cpepetoao peludo - 
madoria regulur du Amber du 
sSvi, 

As viugena de 
utravés do Alikn! vo Norty tes 
rão reinieludas em abril cu 
muto de LD4T, Sesmndo cu elr- 
culo ullembes us umaiiado ef- 
Pescttidos ate no qultegati os aline 
ruper cotoviL ubidesato ale ug o us 
S'ipivels dãG  quatitedegeas nim 
udoduadus comu melo do Erin 
pente tapido e snemnto, de jar 
sur elege sobre O tar 

o tHindenbure” inatituvo qu 
vucte us pela vita CL Puntbres 
des uos histados Euidas dy vis - 
sundo média de 120 Kilumetr 
e por ves, wruvas us condições 
mtuasphericna fuyora vs A 





esporencina 


atom  nttinatr SO) Etuinstitum 
neracigs. 

O tempo minimo Pegletidi 
entre b'rangtort Lulthuret 
fol de UU ha 40 iatúutos q tum 


sentido luverão de 44 lu, aU, 
QU tempo minimo uncre a conta 
dus listados Unidos a Ju dr 
landa fo! de 18 horas va 

bit médias o dirigivel qrink- 
portou, na viagem do ida, 48 
passngelros e nt de volta 5º, 

Nua diversas truverabis vrun- 
satlanticas do Norte o “Hin- 
denhurg"” Lrunsportou 4 Sim vi- 
los de malus postats é B.SUU 
Kiloy de mercadorias, entre us 
quites variou uviõéês o uutumius 
vela, 

No perlodo de 7 mezes 0 novo 
dirlsivel transportou 4. VAT 
pussagelros, dus quues 1.847 no 
Bervigo tLéunsoceanico e percur- 
reu cerca de 260.409 kiluine- 
trós, e 





eum IE 


Melhora 0 estado 
de saude do em- 
baixador Rivas 

Vicufia 


PARIS, 15 (Havnag) — O em- 
Lúixador fúlvuas  Vicuna, vhore 
da delegação chilena junto 4 
Sociedade das Nações obteve 
sensiveis melhotus no seu os- 
tudo do aaude, pretendendo en- 
barcar a 11 de nóvéembro pro- 
ximo para o seu paly, onda per 
mancócerá ulguns niezes, 


a 


Descoberto um 
dente de mam- 
mouth com 40.000 
“annos 


VIENNA, 15 (Havas) — Em 
Zellorndorf na Baiza Austria, 
fol dpscoberto w uma profund!t- 
dade de 30 metros um dente do 
mammouth com tres metros e 
vinta centimetros de compri- 
TOM. O seu peso é de 100) kt- 
0H. 

Caloula-se cue este fosstl te- 
nha 40.000 annos, 


Pela passagem do 
“Dia de Colombo” 


O Sm, CONDELE RELE gyo- 
COU 4 WISTORIA DA FUHSIA. 
CÃO MA RAÇA ANENICANA 


WASHINTON, 19 (Havia) 
Por motivo da passagem «o 
“Dia de Colombo” o gr Cordel! 
Hull evocoy a historia da tar- 
mição da nacionalidado ume- 
ricana, 4 

O secretarto de Estude quais 
tlu, em partloulne, na Secar 
dade de manter q Ilherdade cp 
SIvidual, que às emigrantes ql 
nham procurar no nbvo cent. 
sente, 

Depois de accentugr 4 Peçeê- 
uldude de Gefender a erunca 
Sa tradição umericany - 
Cordel] Hul! deciurou que 
Fstados Unidos nã, vn tal 





cul Bi 45 ditado co tdo e MES Ata Mt nl a ed ia Ao at TUA Tm 
=——— e e mem 





dispostos & restringir eusa = | LAS 


Iperdado. 


Mespipelin te 


| 
| 


| 


pita e quatro tombrram 


gens da Guerra 
Hesnanhola 


(Continuação da 1º pegira) 


necsors inclusive quatro erlan- 
E To natas de vm nrea, E 
28: nest bega adro mito 

Um nretesatr, fel omecrrarny 
E, note pra, go rm ramintão q 
nro Cednpmtresds nina TRAS, Sorte 
ta atenta neentimeco 

es Mama en dponánra de Er 
gonna) parar qr pmlteetncaç «0a 
mp tra dam ques 
Nrná 


mectrirva do 
LERCIA [olade (= 


Chin 
> nas + 
Foge a 

Pes ted asenia US, esercsgltmas 
ey em aiatmecalana q terturodas 
mem vesseliomsço po animes 


O medo = rasa 


zen of. “urs 


ta *rosimiaa do Acnjanãao po eng 
rg. ateste Pesca Tmescinelaç mese 
nes mem Nena PAM RONCO 
prende tda tm tom nte do entres -r 


ememmatom quieto Eumey emattgantas 


PAM TAP ÇSRO, 


temas asma 


Cmt qse mm ques 


femme ty Former pelos 


nmta mia quere 


eme nr 


às perda fla pão 
eta (oa te Td 4" 
Mo me? 


atm fusca NT Mas 


meme pet amesmsesalelnato Invo 


MÁS mr. Geo Problem paod! porad o) 


Fisco Forme mn PT qmeqeass 


ema ê p= ” pa 


meme tesetm qa 


sta ques 
porses quem qn 
Dem a frei patio 

“ 
eta MENA Pd 


paHtico nto 


eme qeestiatoasp ql= 
treta cntaentego fis 
o UM mdita eo An- 
(Netto cettoam q 
Pasima gorio, Espe remensto tj a 
vom ey eds Mo Chemproy 
norsria nié um enlvo-condineto 
tia Frente Ponce ck; 

Cnvvn era poie'-do, made prépe 
gob us 


memmeetndia 


pirmna nr 


belas pomigundriss, 

O avanca fulminanto das le- 
giznerics do emenel Castzlom 
imeedin o marsaere do 2,000 
commerciantes em EadzJoz. 

O sr, Lovez Olivan. des par- 
tidos da esquerda, exonrrou-se 
do curgo de embaixador da Hes- 
nranha em Londres. Sua esnose 
declarou ao “Dally Eiceten”: 

“PFuzila-se na Hessanha, co- 
mo se matam mescas, Meu ma- 
rido não podia contimar a se 
associar a tal estado de Jlou- 
cura |” 


O QUE SE FiA&£s84 EM BAR- 
CELONA 

Em Barcelona. a FP. A. 1 
(Federação Anarchista Iberica) 
a mais poderosa das doze ou 
quinze organizações aque dispu- 
tam ou partilham entro s' o po- 
der — exigiu e obteve “o mono- 
polio da noite”, 

Em virtude desse privilegio, 
nem a policia nem a guarda cl- 
vil pódem circular nos ruas en- 
tre dez horas da noite e seis da 
manhã, 

Os grupos de acção da FP. A, 
I. assim. sem contróle. prati- 
cam razzias nas casas burguezas. 

Assassinam as pessoas que des- 
pojam Uma parte das victimas 
é enterrada em sitios afastados 
e os corpos de outros. em nu- 
méro de quarenta a cincsente 
em média. por dia. são levados 
ao “Hospital Clínico" todos sem 
papeis, sem nada que permitta 
identifical-os. e a cabeça lhes é 
quebrada a golpes de mechado, 
afim de que não possam sér re- 
conhecidos, 

Miss E, M. Bell. refugiada fn- 
gleza de Barcelona. nárra no 
j mal “Univers” que. no con- 
vento salésiano de Barcelona, os 
religiosos foram mutllados, 

A alguns foram arrancados os 
olhos. Mulheres foram. as mais 
das vezes, as instigadoras dos- 
sés crimes, 

Um» refugiado de Barcélone 
coútiou a um reporter do “Daily 
Mail” outrós pormenores re- 
voltantes. 

EM MALAGA 


Os vermelhos fusilam quinze 
anti-communistas por dia, no 
cemiterlo, e ateiam fogo a run 
teiras, assim como utilizam c 
fogo para suas vingancas. comnc 


relata o enviado especial do 
“Daily Mail”. 
EM MADRID 


Na capital, os assassinios ope- 
ram todas as noites, rua a rua. 
arrombam as portas dos que es- 
tão designados para sérem mas- 
sacrados, tiram-nos do leito € 
obrigam-nos a descer á rua. 

Emquanto as victimas descem 
os revolveres orepitam, os corpos 
são altingidos na nuca é lança- 
dos aos esgotos, 

Todas as manhãs, os corpo! 
de cincoenta pessoas approxi- 
madamente se encontram no: 
esgotos da Praça Castela, 

O morticinio é continuo, Em 
duas noites, mataram duas mi) 
pessoas, 

Em seguida a um começo de 
incendio na, Prisão Modelo, pro- 
cederam á execução em massy 
dos detidos. Entre estes se en» 
contravam um heroe da gúerra 
marroquina, o general Capaz 
vencedor de Ifnl, e quatro anti- 
gos ministros, 

Todo aquelle que possue um 
crucifixo. dinhetro ou unia ar- 
ma, pode estar certo de que se- 
rá morto. 


LIVOS NOVOS 


O NOVO LIVRO DO SR. AU- 
GUSTO ACCIOLY CARNEIRO 





Anparecerá brevemente. “Ima- 
”ons e Poesias”, prosas € versos. 
da autoria do sr, Auensto Acelo- 


Ir Cametro, autor da notavel 
obra erlentífica “Os Peniten- 
clarios", 


“Imegens e Poesias” que se 
encontra nas officines zranhiras 


se do “Jornal do Commercio", sur- 
“8 | ejrá com ilustrações dos artis- 


professores Oswaldo Tei- 
xeira e Vicente Leite, 


ci e a ii ção 


NOTICIARIO 7 
Grandes Cortes 
no Orçamento 
» (a Fazenda 


“Dia da P-ça” 


ALICANTE, 14 — (Havas) — 
Por motivo da “Festa da Raça”, 
foi retardada de 24 horas a cx- 

| eCução do genera) Jobe Aldave, 


condemnado à marte pelo Lri- 
bunsl popular, 
(Continuação da 1º pagino). O adiamento foi delibouda 


pelo governo em attenção a um 
pedido que nesse senitdo lhe tol 
tuito por varios diplomatas sul- 
americunos, 


Diz que o presidente da Com- 
missão de Finanças alvitrou cu, 
se reduzisse a despesa no crsa- 
mento da Fazenda em ló mi. 
contos, mas não inclicou as ver 
bas onde seriam possive' os cor 
tes. O ministro propir enenas « 
córie de 2 mil contos na verb 
de sentenças judiciarias, com d 
que não concorda o relator pol 
que quer O cumprimento tiel d 
art. 182 ca Constitulcio Pro: 
pôs, porém, os seguínias cortes 
| No servico da divida ex crny 
4,347:8158500; 2) No servico di 
divida interna. 16 603;Ge987W: 
3) Nos exercicios encerrados rél: 
0, 009:0405: 41 Nos d=goriics gu 
tivos. 1.60D:0M08 61 Na verba de | ca do veto 
gobinste do ministro, 100:0008:]" pocde às 8 horas da marhã 


| 
6», Na de conduerão, 20:0008 É dia 10, hontem não havia 





daria e Traba- 
hista 


O DECRETO 1,17% ' 

de 7 de ontubro de ING. 
Está estotada a cetitrão do 
"D'erio Official” do cla n, e 
que nublirou o novo reoulen.n- 


curas pequenas econom as. “ma toda a etcdodp rm 26 psome 
Destes córtes merece desta ator do orsão official rox 
da verba de omortizacão do: |" A PR 
Q a ús ps dito O pebilea poderá imostnar q 
cpolicas do Rea istomento Eco: mário do Gerurrancias apo tea 
romino. que passará à sor (ellc | mtramnetanal DIS av 
pelo fundo commum de emo. | CUM terolm eerarreton nara 
min de todas as “| 09 Interesecdos em hnlvtom À 
= a vrorocgo editnoa, etr ) publiia- 


En'go j 
1 q ameaio | Sos no Jororl official, 
O ORÇAMENTO DA JUSTICA Nos earterios, em 'oda a par- 


teeminada a lei ur do felato- | o ande a exigencia de (tuna 
rio travou-se ligeiro dapate entre de vma fole do “Dino me 
os sts, Denlel de Carvalho cj det" se” focia nocescucia, OS 
Clemente Martent. tendo est sea sanas dos intáresasdos é du 
ulimo gerutrariado as rerõs: | SET Or io oia bb 
ap-entados nojo sou collaga Pe App a 
(Rara chico como É nur a rega 
- Afinal, ia RETREEE Sopra: | RR dr lot do setto.. va 
Go = assimedo nos mrmbror | ora à BRICO = SOIS 
da Comminsão, sento nei-da pa: | 2 Ni Pon pa 
ra hofe. em reunião extrawdt | 4 a ravtdên qo nasemento 
noriR. és 10 horas CADENA tia ee obito e à conclusão 1d) 
leitura do parecer ca sr, Bar: & Atfroi] e y abdcos: 
€* quai tys +” tyyts a ' a EM 
brog Timo Seirinio cobre q gr- Pa em recplsmento que en. 
camento da Justica, k ts 


: very tor premio divulgação, já é 

e 4 j A emo ringdica! de previsão qe 
tmfotretira, Eoltso cê exim- 

Destillaria de peiro- [Dutos 

| EE ES RS ” 

eo no porio do Rio 

FBES Dre 
Graride do Sel 


mares do “Dlasio Ofliettu” do 
dis Te, 

Prevendo a acontecido a Umn- 
mreren Official, com um suC- 
cerco Fioengairo povoriavol, fez 
etroular mo edicãn esuroial Jo 

Pol encimnlundo nela director | decreto 1,137, EM separaro. 

do Denas'amento de Portos ao à conteçe. morém, que no ri- 
cr, amimisivn da Vinção, devi- | melro exeme, salta aos cllvs 
ementa Informao, “o Lermo | !entemennos nrton riso Ininsa cdr 
do contrata firmulo entro n| que traçam a tal edito, à 
"uvervo do Wstado da lo 

Grande da Svl vo coronel Juan 
Cango Vercoprezo enva fustnla 
Teigção de ques qeutia eta sta qn 
“entes no porte do Mo Grando 
do Sul. 


inpetraça no mea ds copertto 
aa eta mt me 


em tol publicação, 
fantros Estadrass 


Fintre ox esta, pas tabelas, 
eltomes por alto es comjiatuss 
Preina 19 "»Coronba”, 
Pagina 12 “os lvios serão 
qe Ts pus rt 
Preina 12 

13, 

Podesung) 0” srerdiardo/ sora! Pagina 20 = “morcudonts, 
da Conrrorso (los Contras Pete - a A brando mifi- 
duses lornir pebliso que esti | a dh Rita ento fez cencur- 
marcada thva grênde sessão na- |* Pudos h sediado o da a 
ra q reinstallerão do Convpeses vencia Ras ras y a a 
às 20 horas e 30 minutos de ho- | 2 mecema fienal É comu Mit 
je, no Centro Sergipano, à rua | tlede meta irreverencta da pa- 
da Carioca, dá, 2º., estando cum- 
vidados os direstores dos Cen- 
fres e gremins. bem como os 
antigos é artppas delegadas, Se- 
rão apesentndos à delirio 
pesumptos lde quuita impor- 
fancia, 


ginnção, 


apolices dr 














— “falha de inçeso 


O nobicó, porém 4 tvlura do 
Ave oceorren com a ar] MN, ba- 
Ilana unriga vbyes o caio |- 
rorrennões, recehey a noel ni- 
blicação com cérlas resorves, 

1H) 





ESCASSO TS sr ora oe ta Sr td 
Consignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancoria, “CARTEIRA DE -CREDITO, 
GARANTIDO 8. A.” empresta qualquer quauntiu 
aos funccionarivs publicos federnes. 


BECCO DAS CANCELLAS. 17, 1" andar. — 23-083p 


INFORMAÇÕES FINANGEI 
TAS E COMMERCIAES 





M . t d MURO ee Tas Mr RISO codraço A 
ovimento de vapores Hamburgo e use “Munnte 

Pasep, SAD ARO 

ESPE A DOM EO FAR me, “Nerpnolen” 5 

DA RUROEA PARA O RIQUNA Criar a eso Preta O 

PIEA'PA Soutes” 1h 


Stknalmo e exc,, “Krohp. Antuérpia é ade, «Porajnrf 45 
Margureta? ve gato BT entanto é eme “Nnviguo 
Hamburgo O ese, “Cup, tor! É 17 
Norte” ,, 4. TI BRAS pa 8 era Ur o DO qo da 
Hamburgo e esc, “Slirquelra [PARA OS ESTADOS INTDOS 
Campor” 16 Do mio DA NIGAIA 


Southampt “as, 
praia e àto,, 16 Nova York e aves Sunlhern 
Prince “o o 45 


Baltininra é esc, Ca rgen- 
CIMA saimaço, etaiis an isa Mpgire a NS 
CALDA Ca ds 


eU 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O NHÍ DA PRATA | 


Nova York 4 eso, “Nor | 
pthérdn Prinçé” ,, 





Pon 





j re MA Engemia e ese, MIranda' dm 
suitinore 6 emo, “Para Penedo e esc, “Murtinho, dy 
| EUNsO” PS ICN RAR telém e emo, Citahvtét, qu 
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A DIREITA FRANCEZA 








AMEAÇA o GOVERNOBLUM | 





Vamos Passar 
á Acção! - Diz 
De La Roque 


' 






O coronel de La Rocque á frente dos fascistas [rancezea 


PARIS, 12 (Havas) — Em discurso pro- 
nunciado num comicio a que compareceram 2.000 
militantes, em Valenciennes, o coronel de La Ro- 
eque declarou : 

“Vamos passar à acção. Depois das mani- 
festações de Inmingo não podemos mais duvidar 
da victoria. Foi dito que tinhamos medo da vio- 
lencia. Derramaremos sangue se fôr preciso, mas 
guiados pela vontade de não derramar uma só 
gota que não sirva ao paiz. | 

Depois de affirmar que não cessaria de tra- 
balhar pela reconciliação franceza, o chefe do 
partido social francez concluiu : 

“Sel que posso ser preso ou assassinado. 
Mas não importa, agora que a partida esta ga- 


nha. '" 


| Commemorada |Faz Hoje 70 Annos 


condignamente | Ramsay Mac 
na Allemanha 0 


“Dia da Raça” 


BERLIM, 1º (Havas) — O 
“Dia da Raça” foi hoje com- 
memorado com importante ma- 
nifestução realizada no Institu- 
tá Tbero-Americano, O general 
Faupel suudou os representan- 
tes iboro-americanos em nome 
dns autoridades allemães, 














Será em Athenas 
a proxima confe- 
rencia da Entente: 

Balkanica 


ATHENAS, 13 (Havas) — A 
imprensa anmuncia que a pro- 
ximu sorsão da conferencia da 
Entente Balkanica sera  effe- 
ctuada em Athenas, a b de fe- 
veroiro de 1957. 


REFUGIADO NA HUNGRIA O PRINCIPE 
STARHEMBERG 


VIENNA, 12 (A. B.) — Divulga-se nesta 
capital que o principe Starhemberg. que saira de 
Vienna depois das medidas tomadas contra a sua 
organização fascista, se refugiou no castello de 
Totis. na Hungria, dominio pertencente ao conde 
de Esterhazy. 





Ramsay Mac Donald 


LONDRES, 17 (A. B) — O 
antigo presidente do Conselho 
Britannico. sr. Ramsay Mac 
Donald. celebra. hoje seu 70º an- 
niversario, 
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Duello de Artilharia Sob Violento Temporal --- Atacada 

Por Diversos Lados --- Communicados --- Troca de Prisio- 

neiros --- Mais Condemnações --- Partiu Para a Zona de 
Guerra o General Franco 


MADRID, 12 — (Do enviado especial da Agen- 
cia Havas á frente de Cedreros e San Martin de Val- 
deiglesias) — Durante a noite passada e a manhã 
de hoje intenso duello de artilharia e metralhadoras 

sob persistente temporal que durqgu 
boras, 

As forças rebeldes continuam a exercer vigoro- 
sa pressão sobre o inimigo, que combate nas mesmas 
posições de hontem, 

O representante da Agencia Havas venficou 
dos postos avançados que os serviços da Cruz Ver- 
melha e de abastecimento funccionam perfeitamen- 
te. Esta manhã appareceram pastores de gado, muni- 
dos de passaportes dos rebeldes, que se declararam en- 
carregados de fornecer leite aos insurrectos. 

Quando o representante da Agencia Havas deixou 
a frente de batalha, o combate continuava com egual 
intensidade sob uma, cortina, dagna que impedia a vi- 
sibilidade de alguns metros. 


Será atacada por diversos lados 

SALAMANCA, 12 (Havas) — Noticia-se que a 
unica certeza actualmente existente a respeito dos pla- 
nos do estado-maior nacionalista é que o ataque con- 
tra Madrid será lançado de um momento para ontro. 

À, aeção seria iniciada num on em varios pontos, 
mas com tal vigor que deveria attingir rapidamente 
todos os abjeetivos visados, mesmo no caso improva- 
vel Je que o commando dos exereitos governamentaes 
lograsse transformar em poucos dias os destacamen- 
tos de militantes em unidades combatentes. 


Um comminicado governamental 


MADRID, 12 (Havas) — Foi distribuido hoje o 
seguinte communicado official: “Reina tranquillidade 
nos sectores do centro e da parte oriental. À luta em 
Oviedo continna. No sector de Caspe bonve violenta 
acção militar, com duellos de artilharia. Na frente sul 
os legalistas entraram em contacto com os rebeldes, 
Em Hinojosa e Delduque, na provincia de Cordoba as 
tropas legaes tiveram varios encontros com columnas 
reveltosas com as quaes travaram rude combate. Na 
fronte da serra da Guadarrama reina calma, Em Na- 
valperal, na provincia de Avila ligeiros tiroteios fo- 
ram assignalados. As forças legaes encontraram no 
cemiterio de San Salvador varios ecarlaveres de solda- 
des rebeldes. à luta estã sendo travada em Oviedo, 
com inaudita violencia.” 


Um communicado re- 


belde 


CORUNHA,2 — (Havas) — 
à estação local de radio trans- 
mittiu à 1 hora e meia a ses 


res do frio 


mais de 24: 


Lutando sob os rigo- 


BURGOS, 12 — (Havas) — Um 
novo facto acaba de intervir na 
guerra clyil, — o frio. Salvo na 


agencias de informações tele- 
graphicas, o ultimo descenden- 
te directo de Christovão Co= 
lombo, sr. Christovão Colombo, 
duque de Verague, não teria si- 
do executado pelos milicianos 
vermelhos, mas apenas retido 
como refen na prisão de Bil- 
bão, O. jornal parisiense affir= 
ma que o sr, Christovão Co- 
lombo, duque de Veragua, de- 
verá ser posto em liberdade 
ainda hoje, por ordem do mi- 
nistro do Interior do governo 
Central de Madrid, em conse- 
quencia de insistentes represen« 
tações diplomaticas feitas ao 
governo extremista por varios 
paizes sul-americanos. O ult- 
mo descendente do descobridor 
das Americas deverá ser acom- 
panhado por uma escolta mili- 
tar até a primeira localidade 
cecupada pelos nacionalistas, 











































“general Franco 
partiu para a zona 
“de guerra 


BURGOS, 12 (A. B) — O 
general Franco acaba de partir 
desta cidade a bordo de um 
avião militar dirigindo-se para 
a zona de guerra da frente de 
Guadarrama, devendo assumir 
pessoalmente o supremo  com- 
mando das forças nacionalistas, 
por occasião do ataque defini- 
tivo contra a cidade de Madrid. 
Actualmente, os nacionalistas 
dispõem de 150.000 homens per- 
feitamenta organizados «e equi- 
pados. 


Mais condemnações 


ALICANTE, 12 (Havas) — O 
Tribunal Popular condemnou á 
morte o general José Garcia 
Aldave, o tenente-corone] Usjda, 
o capitão José Mesa Romero e 
os tênentes Santiago Pascual 
Martinez, Joaquim Lupianez e 
Enrique Robles, aceusados de 
terem tomado parte na rebel- 
lião militar. 


Para que cessem as 
hostilidades no Dia 
da Raça 


BUENOS AIRES, 11 (Havas) 
“- A junta directora do Centro 
Gallego resolveu enviar lele- 
grammas às forças que lutam 
na Hespanha pedindo-lhes que 
cessem as hostilidades no Dis 
da Raça, e assim déem um es- 
emplo de amor à America, 


Os mussulmanos com- 
memoram o “Dia 


da Raça” 





guinte communicação official: 

“A actividade diminuiu em 
todas as frentes. As vcolumnas 
que operam nas Asturias conti- 
nuam a avançar na direcção de 
Oviedo, 

No sector de Cordoba a avia- 
ção nacionalista está atacando 
com imtensidade azs posições 
inimigas. 

No sector de Villa Viciosa as 
forças libertadoras occuparam 
a aldeia de Esplel. 

Consolidamos no sector de 
Avilla as posições de San Juan 
de La Nova e Las Havas del 
Marques. O Inimigo abandonou 
nesse sector mais de quatrocen- 
tos mortos. 

() general Mangada, que com- 
mandava as forças governantes, 
fugiu na direcção de Madrid”. 


Já se trocam prisio- 
neiros na guerra 


hespanhola 


LONDRES, 12 — (Havas) — 
Foi publicado, pelo Foreign Of- 
fice, o seguinte communicado 
official: “Graças à bôa vontade 
do novo governo basco, revente- 
mente organizado, foi possivel 
obter a lbertacão de todas as 
mulheres presas como refens 
em Bilbão, sendo permiltida sua 


partida a hordo de navios de 
guerra inglezes. Sabe-se que 
todas as mulheres lascas que 


ainda esletam defidas como re 
fens nelas forças nacionalistas, 
serão immediatamente Jliberta- 
das. Os cireuloc cfficiaes clo- 
giam 2 obra humanitaria do dr 
Gounod da Cruz Vermelha Tn- 
fermacional, graças 2 cujos es- 
forece agsas medidas  pideram 
sm raetivadas, 


Andaluzia, a luta prosegue em 
regiões montanhosas onde a 
temperatura tem baixado a 3º 
durante o dia e a 7º durante a 
noite, 

No sector de Somosierra. Gua- 


darrama, fuadalajara e Sierra 
Gredos, nas frentes de Aragon, 
Biscava e Asturias, os gomba- 
tentes vestem-so de equipa- 
mento de Inverno, na maior 
parte improvisados. 

Pelas estradas encontram-se 


grupos de combatentes que, na 
falta de melhor, confeccionaram 
abrigos com cobertores, nos 
quaes se limitaram a abrir uma 
prassegm para enfiar a cabeça, 
As cartas ds frentes de opera- 
ções reclamam de preferencia 
luvas, camisas e outras peças 
de JA. 

Os Jornaes concitam as hespa- 
nholas a fazerem trabalhos de 
tricot para os soldados € nume- 
Tosos caminhões levam abrigos 
de toda sorte 308 diversos se- 
ctores. 

O quartel-gencral de Burgos 
indica, entretanto, que o rigór 
da temperatura em nada modi- 
fica os planos do estado-maior, 
e não vetardará de um só dia a 
offensiva fmminente contra Ma- 
drid e em outro ponto do norte 
onde a actividade tem sido qua- 
st nulla até ao presente, 

Fº absoluta a confiança dos 
nasionalistas na victoria antes 
do fim do inverno, 


Não foi fuzilado o ul- 
timo descendente 


de Colombo 


PARIS, 12 (4, E.) — O dor- 
nal “Paris Soir” affirma que 
contrariamente ds moticias prés 
vlagmmente propaladas por nsrisa 





TANGER, 13 (Havas) — Por 
occásião da festa da raça muitas 
personalidades de destaque. in- 
clusive o Gran Vizir de Galmia. 
Mostefã falsuli presidente da 
Municipalidade e o chefe dor 
phalangistas musulmanos Abd- 
El-Khalak Torres e seus sequi- 
tos acompanhados de bandas 
de musica e da guarda cherifíia- 
na, foram a Sevilha assistir à 
testa que em sua honra foi offe- 
recida no Alcazar. Os membros 
da colonia hespanhola de 'Tan- 
ger festejaram hoje o dia da ra- 
ca, hasteando, as bandeiras bi- 
colores ou tri-colores, de accor- 
do com as suas convicções po- 
Htlcas, 


4.000 soldados de 
Ceuta para Alge- 
ciras 

TANGER. 12 (Havas) — Du- 
rante os dias 9 e 10 do corrente. 
cerca de 4.000 soldados regula- 
res, tendo instrucção militar, fo- 


ram transportados por mar de 
Ceuta para Algeciras. 


Fugindo do theatro 
da luta 


A SENHORA AZANA JA* ESTA! 
A BORDO DO “45 DE MAYO” 

MARSELHA, 12 — (A, B,) — 
O ex-presidente do Conselho de 
Ministros da Hespanha, sr, José 
Giral, e' actualmente ministro 
sem pasta, embarcou com a 
familia a bordo do cruzador ar- 
sentino “25 de Mayo”, que se 
acha no porto de Alicante, Seu 
predecessor, q ex-presidente (Ca- 
sares Quiroga, e ex-ministro da 
Guerra, tambem se recolheram a 
bordo daquells vaso argentino. 
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Depois ds Ocupação de Las Navaes del Marques.y de San 


Martin de Valdelglesias, os 


rebeldes continuam lutando 


pela posse de ESiguenza, reani mando os ataques no sector da 


Escurial, visando Madrid, A 


luta se desenvolve violenta em 


Oviedo, Chinilia, Biscaya, Ter ne!, Cordoba e Granada conti= 


Sabe-se que o vice-presidente 
das Córtes, sr, Fernandez Cle- 
rigo, deixaria brevemente Ali. 
cante com sus família, A esposa 
do presidente Azana já se en- 
contra a bordo do “25 de Mayo” 


onde é esperado tambem o chefe. 


do governo hespanhol, ; 
Moscou fornece vive- 


res para'as crian- 


ças hespanholas 

MOSCOU, 13 (Havas) — O 
vapor “Neya.” partiy de Odes- 
sa com: destino à Hespanha. 
transportando um. carregamento 
de 1.900 toneladas de trigo, mais 
de 300 de banha e comestivels 
diversos, assim como. 235 de 
manteiga e conserva, , 

Esses yiveres são destinados &s 
mulheres e crianças espenholas 


O sr. Miguel Maura 


desmente 


A HESPANHA -ATRAVESSA UM 
MOMENTO GRAVE PARA FA- 
ZER QUASQUER DECLA- 
RAÇÕES 
SAINT JEAN DE LUZ, 12 — 
Do enviado especial da Agencia 
Havas) — O'sr, Miguel Maura, 
entrevistado, 
prensa quo a Hespunha alraves- 
sa um momento grave demais 
para se permittir fazer quaes- 
quer declarações e accrescentou: 
“Podeis desmentir categorica- 
mente, quaesquer declarações a 
mim attribuidas. Não fiz decla- 
rações a jornalistas, assim como 
não pensei, siguer, de encarre- 
gar ninguem de missão alguma, 
Por outro lado, não possuo ne- 
ohum título para |s50, nem es- 
a munido de nenhum man- 

ato”, 


Dissolvendo corpora- 
ções esquerdistas 


RERCELONA., 12 Havas) — 
O decreta que modifica 2 constl- 


declarou 4 lIm-: 


nuam em poder dos governistas 


tuição dos “ayuntamientos” na 
Cetalunha é considerado pelos 
circulos estrictamente catalães 
como sendo uma concessão folia 
aos grupos opererios, com pre- 
juizo principalmente da esquer- 
da, cujo chefe é o sr, Com- 
panys. 

Com effeito, o partido da es- 
querda possue maioria em to- 
dos os “ayuntamientos”. O do- 
creto em questão dissolve estas 
corporações. ordenando-lhes que 


“formem. com os representantes 


de todos os partidos, syudicatos 
anti-fascistas. 


Posto em liberdade e 
não fuzilado o ul- 
timo descendente 


de Colombe 


MADRID, 12 — (Havas) — O 
ultimo descendente de Christo- 
vão Colombo, posto em liberda- 
de pelo governo de Bilbão, de- 
vido à intervenção em seu favor 
do encarregado dos negocias da 
Argentina, refugiou-se na Fren- 
va logo após a sua, soltyre,. 


Passaram por Casa 
Branca os vasos 
de guerra “Cana- 
rias” e Almirante 


> 
Cervera 
CASA BRANCA, 1º — (Ha- 
vas! — Foram assigualados hoje 


na altura, deste porto dois na- 
vios nacionalistas hespanhoes 
que Se suppõe serem o “Canin 
rias” e o “Almirante Cervere”, 
Esses vazos de guerra estão 
cruzando ao largo e julga-se 
que Sua presença seja motiv rea 
pelas noticias varias vezes uy 
blicadas da proximo partida dos 
navios governamentass “Cravi- 
na” € ampeador". 
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Ao Flamengo e ao Vasco Couberam os Louros nos Matches Disputados 


Domingo e Hontem, 


LEONIDAS E NELSON DERAM A VICTORIA AO FLAMENGO 


INTERESSANTE MATCH DE “W ATER-POLO”... — O TRANSCURSO 








Leonidas e Sá 


Apezar dos perares, na tarde 
de ante-hontem, a Liga Cario- 
ca deu proseguimento ao seu 
campeonato, realizando o quinto 
Fla-Fln deste anno, 

Os cariocas, que aguerdavam 
este “match” com tanta an. 
siedade, viram o sen enthusias- 
no decair frente ao impiedo- 
so agueceiro que desabon no 
Rio, no domingo passado, 


Mesmo assim, grande numera 
de enthusiastas, compareceu ao 
stadium da rua Alvaro Chaves 
afim de presenciar go prelio, 
mue quast — podemos dizer — 
transformon-se numa competl- 
cão Bquatica, 

O campo, asoffrendo desde 
rêda forte chuvarada, apresen- 
toy-nos aopportunidade sem par 


LDA. 


(PPP PDD, 





de assistir um “match” Inte- 
ressante cheio de junces humo- 
rísticos. Depois de uma corri- 
dinha, o jogador só parava após 
flear estendido na lama... 


DESENROLAR TECHNICO 


O prelio de ante-hontem for- 
neceu aos “fans” occasijão de 
conhecerem quaes os elementos. 
rubro-negros e tricolóres que 
são “lamaceiros”, isto é que 
jogam bem em partidas “aqua- 
ticas”, 

Poucas veres foram observa- 
dos lances de verdadeira techni- 


ca, aliás, seria. Joucura exigir 
mais dos jogadores. 
Os rubros-negros apresenta» 


ram superioridade perante ns 
tricolóres. Souberem se adaptar 


% 
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manhã A Cidade Deverá 


mais facilmente ao campo de 


a. 

Além disto, mos tricolóres, 
não se apresentaram opportu- 
nidades distinctas para a con- 
quista de tentos. 

Como já dissemos, o Fla-Fly 
de ante-hontem, não apresentou 
lances de sensacionalismo que 
sempre caraolerizaram estas pe- 
lejas. Foi, não negamos, — ori- 
ginalissimo. 

RENDA 

A assistencia, apezar de não 
ser grande, deu uma renda de 
12:7855500. 

OS. QUADROS 

Fluminense: 

Batataes — Helio e Orozimbo 
— Marcial — Brant e Ivan — 
Sobral (depois Vicentino) — 
Raul — Romeu e Hercules, 

Flamengo: 

| Yustrlck — Domingos e Ma- 
rin — Otto — Fausto e Médio 
— Sã — Caldeira — Alfredo — 
Leunidas, depois Nelson e dar- 
bas. 

o JUIZ 

Segundo decisão da L. CG. F., 
a direcção da partida coube ao 
sr. Roberto Porto. Sua actua- 
cão fot energica, Suas falhas 
não prejudicaram o resultado. 

O PRIMEIRO TENTO 

À bola está mals ou menor na 
linha-média do campo tricolsr, 
Vae de jogador a jogador sem 
lances espectaculares, excepto os 
golpes traiçoeiros da lama que 
obriga o jogo alto. Jarbas con- 
trola a pelota e vae iniciar um 
ataque, quando entra Brant. 
commettendo violento foul. 

“Leonidas +€ encarregado de 
hateêr a. falta, Em tiro certeiro 
envia a pelola em direcção à 
cidadela de Balataes. ste, 
por um golpe de infelicidade 
deixa a hola escorregar dus 
mãos, indo à mesma transpôr 
mansamente a linha fatal, O sr. 
Roberto Porto marca assim a 
primeiro goal do Flamengo, A 
torcida tricolór protesta, porém. 
o arbitro mantêm a sua decisão, 





Este goal fof obtido no primetru 
tempo, 


O SEGUNDO E ULTIMO TENTO 
DA TARDE 


Na phase final, potsos minu- 
tos depois de reiniciada a par- 
tida, Nelson que entrou em subs- 
tituição de Leonidas que tot ex- 
pulso de campo por desrespeitar 
o juiz, obtem o segundo go2l dos 
rubros negros. 

Aproveitando optiria ocrastão 
o substituto de Leonidas deste- 
re fortissimo shoot, conseguindo 
aninhar a pelota nas rédes de 
Bafataes. 

CONSIDERAÇÕES 

O Fluminense apresentou em 

campo o sen quadro desfalcado 


de Guimarães « Machado, os 
quaes se acham enfermos. A 
formidavel guarde —ricolór, 


mantendo-se ausente nesla pe- 
leia, deu malor “chance” aos 
rnbros-negros, que alias son- 
beram aproveitar, 

Batataes arstuoy bem, As bo- 
las, que furaram eram difficeis 
de serem repellidas. Embóra 
uma dellas suisse de sua mão, 
desenlpa-se portanto a mesma 
estava empastada de lama, 
Orozimbo mostrou-se bom “la- 
meiro”, embóry actuasse dis- 
cretamento. O amador Hello 
surpreendeu. Na linha média 
Brant sobresalu. Os avuntes, 
regulares: Raul, Romey e Her- 
cules foram os melhores. 

Na equipe do Flamengo. a 
actuação de Marin, Domingos e 
Fausto surpreendeu, chegando a 
ser admiravel. Yustrick actuou 
com segurança não obstante a 
intemperie, Nelson, Leonidas, 
Sa e Alfredo jogaram bem, 


POR 2x0 
A victoris do Flemençco sobre 
o Fluminense, por 2 x O, na ro- 
dada de domingo ultimo, trouxe 
para os rubros-negros a supre- 
macia em pontos, na, tabella do 
presente campeonato. 


A E A ne O 2 


Não Lutará Mais 





Peçanha retirou-se do torneio de catch-as-catch- 
can e desafia Pedro Brasil 


Peçanha, o conhecido lutador 
patricio esteve, hontem, em nos. 
sa redacção e declaroy-nos o 
seguinte: 

Que havia se retirado, defini- 
tivamente do torneio de catch- 
as-catch-cam que ora, se realiza, 
no Estadio Brasil, por não se 
conformar com “as imposições 
feitas pelo empresario Zbysko, 
imposições essas que equivalem 
por um verdadeiro ludibrio do 
publico, pois que, não se en- 





us AMERIC 


vers 


quadram nos methodos de lisu- 
ra exigeidos nara esses embates. 

O empresario Zbysko segundo 
ainda, as declarações do luta- 
dor Peçanha, queria fazel-o 
continuar cumplice da simula- 
cão de lutas combinadas, com 
preparo, já se vê, do sey pro- 
prio nome e de suas tradições 
sportivas. Adeantoú-nos que, 
de accordo com esse processo 
irregular, o sr. Zbysko, propoz- 
lhe que na luta com Pedro Bra- 
sil, deveria elle Peçanha, per- 
der. no primeiro assalto, 

Negando-se, terminantemente, 
a essa combinação, resolveu 
abandonar o tormelo, lançando, 
entretanto, por sum propria 
conta, um desafio a Pedro 
Brasil. Concita mesmo ao em- 
presario Zbysko, a promover a 
luta, para certificar-se de que 
elle vencerá Pedro Brasil, com 
a maior fucilidade, em poucos 
minutos. Até hoje, disse-nos 
Peçanha, ainda não mostrei a 
plenitude da minha capacidade, 
pela simples: razão de haver, 
até hoje participado de lutas 
previamente combinadas, 

Estas foram as declarações 
que fez o lutador Pecanha., 





Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 


CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA! 


Doenças do figado, estoma- 
£o, pulmões e coração 
Installações completas de 

electricidade medica. raio S 

alta frequencia, banhos hy- 


dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
rintetas, 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3.º and. - 22-0598 
RESTDENCIA - Rua Paoli- 
mo Fernandes 8? — Bota- 
fogo — 26-%281 
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e VELEZ versus CARIOCAS 


k. PRORDADAIS DEM DD OD LD Pb PIE E Da ALLA EL DLL PAS AA CDI do DOM DSL PERA NANDA A PROMDAB DOCES AAE SAMA A ANE GARE Ana ee e4 


Como Fluminense e Velez Sarsfield, Respectivamente 


Rubro-Negrose Rubros 
Frente a Frente 





DEVERA" SER REALIZADO ESSE ENCONTRO AMANHA A', NOITE NO 
CAMPO DO FLUMINENSE F.C. 


Momentos antes da ultima peleja: Flamengo x America du rante'o sorteio do campo 


O embate será travado entre 
o Flamengo e o America, O 
team rubro-negro matem-se na 
tabelia em 1º logar, e procurará 
defender o seu posto até os ul- 


Em proseguimento ao caim- 
peonato, a L, C. FW, tará reall- 
zar no etadium de Laranjeiras a 
maior pugna da noite de .ema- 
nhã. 


timos instantes. O America, se- 
rã O seu sério concurrente, pro- 
curando evitar. que se distancie 


(Continda ma 11 Cpagina). 
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Impressionante Reacção 
Dos Cruzmaltinos 


tee 


Depois de uma luta equilibrada cain “ El Fortin” pelo score de 3 x 2 


O internacional travado entre 
as equipes do Vasco da Gama e 
o Velez Sarsfleld fot de um des- 
ensolar bastante intensivo. Os 
cruz-maltinos estiveram em um 
grande dia, conseguindo, com o 
jogo que puzeram em pratica, 
rehabilitar-se dos dois revezes 
que lhes foram impostos ulti- 
mamente. O' Velez, agradando 
com a sta primeira exhibição 
demonstrou possuir um esqua- 
drão de classe, optimo conjunto, 
apesar da derrota que o Vasco 
lhe infligiu, não desmerecendo o 
cognome que lhes deram na 
Republica Argentina de “el 
Fortim”, 

Ambas as phases transcorre- 
ram bastantes equilibradas, con- 
seguindo no entretanto, o Velez, 
sair victorioso no 1º tempo com 
o score de 2 x 0, goals obtidos, 
por Reta, que com um tiro vio- 
lentissimo furou a rede, e Cosso, 

Mas, na phase final os cruz- 
maltinos reagiram brilhante- 
mente conseguindo obler tres 
tentos por intermedio de Tuiz 
de Carvalho, Orlando e Feitiço, 
vencendo dessa fórma por Sx2. 

Actuou como arbitro da pu- 
gua o sr, Solon Ribeiro que, 
com as falhas que leve não pre- 
judicou o resultado do embate. 

Pisaram em campo os Leams 
constituidos da seguinte forma: 

VASCO — Rey; Poroto e Tta- 
lia; Oscarino, Zarzar e -Marcel- 
lino (depois Barata); Orlando, 
Luiz Carvalho, Feitico, Nena e 
Luna. 

VELEZ — Rotman: Olano e 
De Sua; Pelizzare, Garcia (VI- 
chera) e Sans; Reta, Dedovitsh, 
Cosso, Reoben r Fernandez, 

O kick-off foi dado pelo sr. 
Ramon Carcano, ilustre embai- 
sador da Argentina, 


PRELIMINARES 


Antecedendo o embate, foi 
cantado o Hymno Nacional, e 
logo a seguir deu-se início às 
preliminares. 

Correu brilhante a competição 
de eyclismo promovida pela 
F. M, D. No jogo entre os ju- 

(Continia na 1º pagina). 











De Saa e Dedovtseh quando ainda vestiam a camisa do 
America 
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Presenciar Dois Grandes Cotejos : 


nd 
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As Tardes de Hontem e Ante-Hontem na Gave 
Apothevseao Extraor 


Nhá Derrotou 







| NHA, depois de seu estupendo feito do Classico 
comica de Canales no "cilché ” Inferior é expressiva da f.cl lidade com que à filha de 


Santarém dominou a adversaria 


No mesmo terreno em que 
santarém, ha oito atinos atras 
conquistou, vuma tarde acerba 
do outubro, O mais memoravel 
do seus “Uutinabaras" o da tr- 
plice corda, com | corpos su= 
bra Gahypio, Iy sobre Queixume 
e 40 sobre Maranguape, Nhá uma 
vucissima filha do malor cavallo 
nacional em qualquer dos de- 
talhes por que a estudemos, ul- 
cançou ante-hontem a primeira 
victoriu classica de sua cumpa- 
vha, victoria que nem por ser 
a inicial deixou de revestir-se 


de prefunda significação, O suc- 
cesso foi ublido no premio “Ir. 
V. de Paula Machado”, que sen- 
do o “Crilerium de Potrancas” 
tem como | funcção precipua 
apontar, olficialmente, o speci- 
men padrão no genero, Nou casu 
em upreço sua finalidude foi 
perfeitamente preenchida, não 
faltando quem de necessario 
para que o esito da filha de 
Suidarém assumisse un caractor 
glorificador, De facto seluiya-se 
presente Rrebelina que enfeixá” 
ra até bem pouco em suas mãvus 
tão graudo somma de puderes € 
altribuições, que era imperdos- 
vel  commedimento — chamal-u 


apenas potranca crack do amo, 
E! certo que este animal, «uju 
esphera de mando se alurgura 
tão excessivamente, não vra 
uma desconhecida para Nhá, € 
a apresentação se pára alguna 
tivera uspeclos gratos fúva pã- 
va a filha de Suntarém, que se 
adeantou nilidamente à crack 
officiulisada, neste primeiro ex- 
perimento classico, Muita col-a 
porém cesculpou então o revés 
da pensionista do slud Expedi- 
ctus que como vimos usou de 
suas energias sem meios termvus 
ou pannos quentes, iniciando 
virtualmente agctuar com trato 
de fim de corrida, às oplmacs 
estavam pois sub-divididas nes- 
te segundo cotejo que deviam 
as duus ferlr ante-hontem. 


Sobrevindo o alagamento da 
pista o publico alirou-sc aos 
“guichets” de Nhá com um ar- 
dor que não ficaria mal, um 
pouco refreiado se Krebelina 
era uma novata va grama cn- 
xareada, Nhá não o era menos, 
Ganhara duas vezes em terreno 
pesado, mas ureuoso, onde Kre- 
belina nos exercicios particula- 
res mais de uma vez revelára 
tambem qualidades iInvejavels, 
como, de resto, a maioria da 
descendencia de Thermogene, O 
publico estava levando, assina, 
um pouco longe sua eoufiança 
nas patas da potranca zalus 20 
mesnio tempo que julgando cum 
extrema austeridade a adversa- 
ria que, em syuthese, vão cor 
reu mal, revelando a aversão 
quo se quiz fazer acreditar, Sua 
neção era desembaraçuda, natu- 
ral e quando Nhá que, tal como 
Santurém é um primor de do- 
cilidade no “starting-gate” rom- 
peu a uniformidade do peque- 
no lote collocou-se um segundo 
a uns dois corpos, acompanhao- 
do com muila deseovoltura O 
“traiu” da leader com a qual. 
em trecho dado da curva, chegos 
a emparelhar, urruncando um 
bervborinho confuso da assisten- 
cia. impossibilitada ainda de 
adeantar qualquer impressão 
sobre o desentace final. tão facil 
era a acção das duas eguas. Fui. 
assim, iniciada a grande recta, 
ponto em que à filha de Sau- 
tarém correu para fóra, como 
de costume, deixando passagem 
por dentro à pllotada de tGon- 
enlez. Favorecida por culta Mã- 
nobra. 4 egua do stud Expedi- 
etus. que já entrira a ser soll- 
vitada a fundo chegou a estar 
Lastante perto de Nha esboçao- 























“pv. d? 


duo-se um umeaça de luta, logo 
desfeita quando Ganales fez ver- 
dadelrumente correr a neta de 
Miss Florence. Muto pelo ceu- 
tro da pista com o desassombrs 
xipoplisgo deste 
varro qualquer idelu de ponto de | 
apolu, a (Ilha de Santarem lan- 
to muis poderosa quanto desur- 
vorada. veio Ilyvrando, um cor- 
po, dois, tres, até utlingir o dis- 


situução 


MARAPE 


taslipabiis Usa Lida dita dd 
co com esta differença indefini- 
da que pede a designação de vu- 
rios corpos, 

Estrepilosos applausos ncolhe- 
ram na volta à repesagem, a fl- 
ilha de Santurém que esta deste 
modo sagrada o mais represcn- 
tativo specimen feminino da no- 
va geração, uma das mais bri- 
lhantes que tem apparecido nes- 
tes ultimos tempos mhs pistas 
do paiz. 
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437 Premio “Sapho” — Ani- 
maes nacionaes de Lres 
annos, sem victoria mo pais — 
Pesos da tabela — 1,500 me- 
tros —- Premios: 4:0005, 800$ e 
4GOS00O, 


que | 





DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 13 de Outubro de 1936 











preta Machndo. A atiliude 


PARATIGY. masc. castn- 
nho, 3 annos. 8. Fhulo, 
mThermogene e Peggy, do 
sr. Linneo de Paula Ma- 
chiado, 55 kilos, Geraldo 
Cota a aartsio no antotraçor der 

Murape, 55 kilos, A, Rosa “4º 

Kong, 35 kilos, P, Gusso 
PIO AIDS AO lara Vea ensine O 


| Urca, 53 kilos, O. Coutinho O 







ARC SOS 











vid Vou US uva as 


Uricana, 53 kilos, J. Ferman- 
RAS Ba so so ouros TuY 
Ganho por um corpo; do > 

ao 3.º, tres corpos. 

Ratelos: 136800 em 1.º; dupla 
(12) 248900; placés: Paratigy 
115000; Marape, 134100, 

Tempo: 101”. 

Total das apostas: 9:9405000. 

Criador: o proprietario, 

Tratedor: Ernani de Freitas, 


RATEIOS EVENTUAES 


1 Paratigy . . . 28 125800 
2 Marape. ,.. 49 655300 

3 Kong... . 50 644000 
4 Uricana +... 27 1185500 
S Urca... 43 743400 


400 


Kres aspectos do " Uriterium de Potros * 


dinari 
rebelina por Va- 
rios Corposho Criterium Feminino 





vidio Fo ou) 66 SATO LARA) 
Dos Joe no 0 dim IM Pr SSRAO 
JÁ SS cs fais too ao DO  ABGOMO 
sic equiao do 04;  GRSGUU 
Aba its 4% opurcor h AMNSOQU 
Ugo re vo co vo 47  D3$400 
Ca Sa EO DRE arara SR BAD ara A 
Bá co co or oo cu 21. 2008100 
BD e reto aa so 13 3378000 
4D co vo ra vo o 16 2748500 


Frota o e e DAD 

Kong difflcultou bastante 
acção do “atarter” que, aflmal, 
se exerceu om bom momento 
abrindo a pista, em cgualdade 
de condições para os cinco com- 
petidgores. Uricana atrazou-se, 
naturglmente. emquanto Para- 
tigy rompla, com decisão, a pri- 
meira uniformidade do lote. O 
sorundo posto [ol compartilha- 
do por algum Lempo encre Ma- 
trupe e Uveg, a'í que o polro ce 
desprendeu da adversaria. o que 
veio propriamente a acontecer, 
na cabeça da curva, Uma vez 
em segundo. o ilNho de Loisir 
começou q reduzir a vantagem 
do ponteiro, eutranco assim, na 
recta, a uns dois corpos do ho 
de Thermogene, Baldados foram. 
porém. seus esforços em todo O 
percurso restante, Paratigy con- 
teve bem todas suas investidas, 
cruzando a méta com muis de 
um corpo u seu favor, O filho 
do Peggy alenuçou, atimal, de- 
pois «de inumeras Lentativas sua 
primeira victoria, aliás quando 
a derrota já sarerin impossivel 
tal a fraqueza dos sdversarics. 
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4 3 8 eremio “Vendôme” — 
Animnes de cmaloner 

paiz — Pessoas especies, com 
“desenrga pa. aprendizes — 


ms E mo 


1.400 metros — Premios: 4:000%, 

“0osS e 4005000, 

BILL, masc, castanho, 4 an- 
nos, Bio Grande do Sul, 
Moreno HI e Vilhena, do 
sr. Humberto Smith Vas- 
concelios 52/49 kilos, Jusé 
Fernandes. ap. cem 1 

Oding. 58 Kilos, 8, Batista Ha 

Monverco, 52 kilos, P, Gusso 


PILRO GD cmo gare ago os 
Monresco, 54 kilos. J. Cania- 
HOM 0ea Josué 1, 


Mussnã. 54 kilos, A, Silva .. 0 
vesssery Union, 51152 kilos, 

O. Goutlni 3 as. ssiço wo 

Não correu: Jamnica, 

Ganho por um corpo; do 2.º 
3.º, dols corpes. 

Ratelos: 248500 em 1.º; dupla 
(12) 745200: placés: Bill 195000; 
Oding fbs600. 

Tempo: 03" Da, 

Total das apostas: 18:6108000. 

Criador: Fernando Gafire, 

Trat: “or: João Coutinho, 

RATEIOS EVENTUAES 
1-1 "BG ques 2454 242500 
(2 Oding. +. 174 J8S100 


ty Western 


Union co Rá 1208700 
3-5 Mouresco . "8 855100 
(6 Kruppe . . 160 858100 
4| 
(17º Mussuã .. 92 95100 
Total, ; «.» 830 
OP aparato ves SS DATADO 
SG soro e ONO EE 
TA ce or cvcasiiro SOS [RIS000 
DO ci so cera as 06 2105400 
DB e cr oo eso 4 1405200 
DO o) ga cetesireo ABA 498200 
DE o ovo AOBE ORIOO 
GÊ a ro vo vo 1%, 184 <bB$500 


Total 7a ss vcs DMA 


Mussuá, sob o pulso energico 
é> Canales não retardou como 
de habito a partida do Premio 
“vendôme”. Ao contraro, vi- 
rou-se promptamente apanhan- 
do aliás uma optima partida 
que lhe valeu a chefia do lote. 
Em se und collocou-se Oding, 
acompanhando a uns dois cor- 
pos a filha de Mehemet Ali. O 
terceiro posto da curva em de- 
ante, passou a ser occupado por 
Bill que progredia a olhos vis- 
tos, Mussuã já entrou na recta 
muito solicitada, dando a Im- 
pressão que as energias lhe fal- 
tariam no momento preciso, De 
facto, cdeante das populares, & 
irmã de Royal Star entregou-se 
a Oding que Leve, então de se 
ver com Bill, 

O impeto com que o pensio- 
nista do stud Smith de Vascon- 
cellos avançava, deu-lhe o tri- 
umpho por um corpo sobre 
Oding. Bill que está sendo nan- 

(Continúa na 15º pagina), 
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a, Foram de 
o Puro Sangue Indigena Santarem 


Funny Boy Galopou no Classico 
[Conde de Herzberg -- Uma Signi- 
ficativa Victoria de Joe Louis 





S rcrem, o titan do quel 
sr, Linneo de Paula Mieliadl ”, 


O nosso pulilico turfista ficou 
hoptem conhecendo uv invicto 
Funny Boy «que desvendou seu 
incuznito no mesmo classico ela 
que Santarem, de quem é jun- 
tamente com Nhá, o herdelvo 
Inconte tado dous Htulos e glo- 
rias, iniciou ha nove annos quis 
sedos o exclo propriamente 
ciessleo de sua lagendaria cam- 
panda, na Cnpótal Tedera). Cu 
mo Santarém, o heróe magnlfi- 





Joe Louis depois e durante sua 


ro da tarde de honlem emana- 
va inviclo da Paulicia, onde, 
cinco vozes, seu pennacho atre- 
vida tremulara num desafio 
anda sem resposta, Entre O 
crack do decenuio pussado e O 
aclual é authentico producto de 
sua seiva podia-se, entretanto, 
unnotar nesta primeira fuga 
simplicidade, ao provincianis- 
mo ou neste primero ensaio de 
metropolização, como queiram 
divergencias radicaes. 
Santarem veiu encontrár na 
Gavca, em 1427, uma oppusição 
muito esgurçada. cuja esterili- 
dade já erystallizara deante de 
varios de seus companheiros de 


nunca deseremos, 
depois de sua victoria no G 


ainua continta o exclusivo det.m tor 


eriução, como Sucury, Sevres, 
Supho, Sem Rumo, Sem Him, 
ele... monopolizadures, naquele 
snmo, de todos os classicos e 


eliuriuntorias reservados nos 
“imo-sears” da dpocu, Uu, 
portanto por esta calmaria e 
msiuidez  amblentes, ou pela 


propria desnutrição de seu tl- 
tuto defendido em São Paulo 


apenas em tres opporiun dades. 
u certo é que o inicio de nove 





ampla victoria sobre intiura 


annos passados não fez de sua 
estréo, na Gavea. o aconteci- 
mento rumoorso que constituiu 
hontem, sem duvida, a npresen- 
tação de Funny Boy 4 collecti- 
vidade turfista do Rio. Apesar 
da instabilidade do tempo, um 
publ'co numeroso distribuiu-se 
pelas amplas dependencias do 
bippodromo, permittindo assim 
uma ascensão significativa do 
movimento de apostas, que, ma 
vespera, com mais uma carrei- 
ra mal alting'ra a casa dos 20 
contos. 

A assistencia que jogou hon- 
tem 490 contos em sete pro- 
vas, linha uma unica preoccu- 


a 8) nte me há eme, 


espectacular a favor do soberbo Funny Bor 


o pas de Funny Boy e Nhá, seguro pelo 


P. "Jockey Club”, do qual 


pação; um unico «unhelo; vêr o 
Invicto de São Paulo, uv cavalhr 
que o mundo Iurfistu  docal, 
unanimemente, clussificavo tua 
categoria dos phenomenos, por, 
na renl'dade, desconhecer aonda 
chegava seu poderio lncumolor. 

Ainda um domingo untes. uli- 
solutumente sofivrendo, wu Lord:- 
lho egunlava O “record da mi- 
la, sobrepujasdo Vapare, que 
termina de abater. nada menos 
do que o lnvicio Brlglhl Sur, 

A bom preço adequirira Iun- 
nº Doy a fama que lunta sen- 
sação emprestou o meeting de 
hontem. e que & tão rude pru- 
vala -ser -submett'do- tio cenbre- 
choque com os verdadeiros 
cracks da Capltnl Federal. 

No mumento em que O “slar- 
ter” procurava ulinhar os seis 
potrinhos  vlassicos, as tabuas 
de apregosção anmunciavum u 
conflunça cóga com que os 
apostadores voltaram a imeli- 
nar-se para este outro filho de 
Santarem, cotando-u a li q iu, 
egunlmente como acontecera à 
potrunca luureada du vesperm. 

Premindo, sempre fogoso, im- 
pediu que a saida Livesse a rar 
pideg desejuda. Tão pouco ve- 
rHleuu-se em perfeitas  condi- 
coes. Tuumpy Boy, que a exems 
plo de Santarem e de Nhá tem 
a serenidade olvmplcu dos grati- 
des triumphaudores, seguros de 
si proprios, não se moveu unia 
vez deunte da fila e vá em con- 
ta desta uputhia ssmboliva o 
alruzo que tomou quando o lute 
fol posto em moy mento, lim- 
quanto Lobo surgia à desunteiry, 
seguido de Louvaln, que, num 
trocar de palpebras, subistituira 
e Cho de Taciturno, o estre- 


avto corria em ullimo um pe- 
queno Irecho, 
Mal Cronzalez deioxu-o des- 


envolver seus melos muluraimen= 
to. e viu-se a utica silhucia es- 
cura do conjunto Fillear-se ra- 
pidamente, por entre os alazões 
e castanhos, até assumar em 
segundo, o que se verificou hu 
seita dos 1. MIO metros. Low- 
valn leaderava 4 corveira vom 
uns do's corpos e trazendo aeção 
evidentemente Facil, Gonzulez 
sciento do poderio de sua ma- 
china não se precipitou, Del- 
sui Louvaln folgar, e com oO 
niesmo pur de corpus o defen- 


sur da juqueta rosi-vegra en- 
trou na recta. Abi u jockey do 
tordilho deu-lhe liberdade de 


acção, e foi como se tudo mais 
na teru e no ur livesse paraly- 
sado. 

Deslzundo, Tunny Boy clhe- 
gou uo nivel de Louvain, domi- 
nou-v «e de orelhas erguidas 
continuou a galopar por sua 
propriw inleiativa, O que não O 
'mpediu de uinda assim livrar 
tres corpos uté u méta. 

Munifestações delirantes rece- 
beu, em sua volla à repesagem, 
o extraurdinario crack mucional. 
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Premio 


4 1 5 Animes” 


tres annos, sem 


“Caigua” — 
nacionaes de 
victoria mo 


pix -— Pesos da tabela — 1500 
metros -— Premlvs: 4:0005009, 
BO0X e 1OOSNUO, 

JOB LOUIS, masc. uulno, 


y anmnos, São Paulo, San» 


tarém & ásimone, do sr, 
Rubem Noronha, do bilos, 
Humberto Herrera .. 2,4 1º 
Milord. 5a Kilos, Geraldo 
CIOSLREO E too] Ile ep Tio 
Ufal, 55 kilos, Salustiano 
Batistu .. E eniiça nº 


Caiguã, d» kius, P. tussa, 
aprendiz ADD A EE PT 
(nsancva, do kilos, 4, NHosa . O 
Ganho por tres corvos; do 2º 

ao 3º um corpo e meio, 


Nateios: ATESON er 1% dimla 
98) 4154002 miar Jog Louis 
2187007 MBard JESMO. 

Tempo: 1017. 

Total des anostust IATRÓSNAI, 

riader. Limieo de Paula 
Mearhada 

Teatadur; Tranciceo Burvoco, 


(Continia na 15º paginei, 
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'Com o Tempo de 1'02”6,10 Aluizio Lage Estabe- | 
Jeceu Novo Record Carioca Para os 100 Metros, 











O Flamengo Venceu o Primeiro Con- 
curso Da Primavera Da L. C. N. 


ALUIZIC LAGE SUPERQU O RECORD CARIOCA — SONIA DOS ANJOS ! 
VENCEU OS 200 METROS LIVRES 


Clara Padua Soares, ennhado ra dos 
novissimas, mado de costas 


Realizou-se domingo, na apra- 
zivel piscina bolafuguense, A 2* 
parta do Primeiro Concurso da 
Primavera da Liga Carlocu de 
Natação, no qual concorreram 
os clubs filiados à entidade, 

O tempo chuvoso, infelizmen- 
te, impossibililou a maloria dos 
“fans” de comparecer ao local 
afim de assistir o despurolar 
das provas. Ássim mesmo mui- 
tos adeptos acluvam-se sob as 
cobertas de lona torcendo a fa- 
vor de seus pupllos que em 
disputas venhidas enthusiasma- 


vam. 

Aluizio Lage. o syempalhico 
“nauger” tricolor, alcançou 
ums boa perlormarnce batendo 
o record carioca dus IDO metros 
nado livre com YVUZ” 610. 

Edgard Barbosa Arp, Carlos 
da Vasconcellos e Edusrdo La- 
plass vcuceeram as provas de 
100 metros de peito com «e... 
VIP 410, de 290 metros de 
costas 252”, e ultimo vencedor 
da prova dos 100 melros nado 
livre com o tempo de 5/25”, res- 
pestivumente., 

Sonia I'runça dos 
“menina de wuro”, defensora 
briosa da “estrela solitaria”, 
venceu a pruva dos 200 metros 
livres com J'08” 2, estabelecen- 
ão um novo record de clusse. 

“IMPRENSA CARIOCA” 

A ultima prova do program- 
ma foi em homenagem à im- 
prensa carioca, à qual venceu 
o Fluminense, colocando-se o 
Flamengo em RE RpRiO co Bo- 
afogo em terceiro, 

E SULTADOS GERAES 
tº prova — Mario Moutinho 


Anjos, & 





«do — UU, 





o 4 LT — TEA es 
DU 


IO metros mocas 


1º logar — Clara Helena Pa- 


duas Sonres — T,T.C. — 1'88" 
So. 
2º logar — Kita Sonia — G 
BB, — Vão” 20. 
3º Jogar — Dulce Carolina 


Bevilaqua — T, T. C — 142” 
Gio. 

3º prova — José Maria Lame- 
go — 100 metros — Nado de 
peito — Juniors, 

1º logar — Edgard Arp — C. 
R. B, — 117” 4io, 

4 logur — Cadaxa — T. T. 
G. — 125” 80, 


3º logar — Virgilio Pires de 
sa— TT. T. € — 125” 4/0, 

4º prova — Honra — Doutor 
Abilio Minucci Teixeira — 400 
metros nado livre — Novissi- 
n1ios sem victoria, 


1* logar — Eduardo Laplan 
Netlro — CR, F, — 528”. 

2º logur — José Joaquim Qar- 
neiro Mendonça — F, F. € — 
944” Bio, 

3º logar — Aloysio Figueire- 
R. G. — 5/48” 610, 

5* prova — Maz Repsold — 
100 metros — nudo de pelto — 
Moças novissimas, 


i* logar — Carmen Dias — 
143” 200 (GC. À, FP.) 
2º logar — Muriza Figheire- 


do — 151” 40: (CG; R, Bi) 
3º logar — Helena Sampaio — 


157” 9H0 (FPF, F. G.). 

6* prova — José de Souza 
Carvalho — Reservada à L, S. 
M, — 100 metros nudo livre. 
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1º logar — João Almelda 
Soares — R, N, 1'16" 610, 

2º logar — Nilton G, Murtins 
— (Ceará) — 1'21” 610. 

7 prova — Luiz Carlos Car- 
doso de Castro — 100 metros 
— Nosvissimos sem victoria — 
Nado de costas. 

Ie — Paulo da Costa — 1'25” 
(6 RR, B.). 

2º — Fernando Magalhães — 
146"6 46. RB. Fi). 


3º — Raphael Ribeiro — 
19286 = "(DT C9) 

8º porva — aArlel Tavares — 
“00 metros — Moças novissi- 
mas — Nado livre, 

1º — Sonia dos Anjos — 
SOS — (CG, RB, B. 

o — Aida de Uliveira — 


JP — (Co 0, G.) 

de — Marina de Souza — 219" 
— (C. R, B,) 

9º prova — Juão Amendola — 
“00 metros — Juulors — Nado 
de costas. 

1º — Carlos Vasconcellos — 
Pt — (|. GC O.) 

4º — Guilherme Bungner — 
32" (CC. R. N.3 

de — Eric Marques — 3,12”76 
— (CGC. RH. 6.) 

10º prova — José Felizardo 
Netto — 400 metros — Homens 


-—- (Qualquer classe — Nado li-, 


vre. 

1º logar — Aluizio Lage — 
5'4" — (FP, FP. €,) 

2º logur — José Macedo — 


as” — (CG. MH, B.) 

Sº lugar — Huy de Olivelra — 
GOMA — (C, R. G,) 

Mº prova — Dr, François R. 
Charnaus — UU metros — Mo- 
sas — Qualquer classe — Nado 
de enstas, 

1º logar — Neuza Cordovil — 
PEIES CE AS) 


2º logar -— Dulce Bevilacqua 
— 145"Z (TD, T. +) 

2º lugar — Ruth Oliveira — | 
Ce A RAR 1) 

12” prova — Alvaro Sá — 200 
metros — Mogus — Qualquer 
classe — Nado livre. 

1º logar — Lygia Cordovil — 


Po LS CP TC.) 

13º prova — Dr, Gerd Stol- 
temberg — 200 metros — Mo- 
qus-novissimas — Nado de pei- 


te logar — Carmen Dias — 
348” 6 — (L, lt. FP.) 

2º lugar — Mariza Figueiredo 
— SDI"M 4 (CGC, R. B.) 

3º lugar — Maria Maia — 
PO” 4 — (CGC, R. F,) 

14º prova — Imprensa Ca- 
rioca — 1x100 metros — Novis- 
Simos, sem victoria — Nado 
livre. 

| Torma do Fluminense — 
Patrick Seidl, Mario Sant'Anna 
é Alberto Carvalho. 

Tempo: 4/07" 8, 

2º Tuma — Vinmengo. 

dº Turma — Botafogo, 

Na contagem final dos pov- 
tos à collocução foi a seguinte: 


Club de NRegutas do Flimen- 
zo, q heroe do certame. com 5h 
pontos. O segundo logar coube 
ao Vijuca Teunis Club com 48 
pontos e em lLercelro collocou- 
se a equipe do Botafogo com 47 
pôntos e & seguir o Fluminense 
com tt « Gragoatá 17. 
















olas de 
Occasião 


em Boas Condições 
JOALHERIA 


PAZ 


47, Uruguayana, 47 


RELOGIOS E 
FANTASIAS 


ouro, brilhante e dia- 
mante. Compra e vende 
com pouco lucro, casa 
de inteira confiança 
proximo da R. Onvidor 
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ADVOCACIA CRIMINAL, CI- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e fiscaes. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes, Cobranças e liquida- 
ções, JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. (Edificio 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel: 22-8730 
— Nio de Janeiro. 








A VICTORIA FOI|Britto Cumpriráão Con- 


Producto de Chance trato 





Os rubro-negros preferiam a transferencia antes 
do jogo — À collocação actual dos principaes 





Guimarães, cuja ausencia ui 


sentida 


concurrentes 





O triumpho dos rubro-negros 
pela vcoutagem de 2x0 sur- 
pretendeu. E' verdade que os lri- 
colóres entrarim em campo 
desfalçados de sua zuga, Mas a 
questão é que mesmo assim não 
houve dominio dos “ campeões 


do Torneio Aberto, 


Os 80 minutos de luta decor- 
reram equilibrados, devendo-se 
apenas à clunce, o trlumpho do 
Fiamengo. l 

QUERIAM O ANDAMENTO 

E* Interessante Observar que 
os proprios rubro-negros prefe- 
ram o udiamento,. A clniva 
torrencial alagou completamente 
o campo. impossibilitando qual- 
quer exhibição de tecimica. 

FALA FLAVIO 

O teclinico rubro-negro. Fla- 
vio Costa assevera que a victo- 
ra foi producto de change. 
Neste Fla-Flu durante 
tcdo o transcurso o lemma foi. 
bola para frente! 

Aliás nem os melhores con- 
juntos do mundo poderiura fa- 
Zer oulra coisa. 

NA LEADERANÇA SO'SINHO 

Com o resultado verificado 
no Pla-flu de domingo o Fla- 
mengo Ficou isolado um ponto 
da tabella, emquanto que o Flu- 
minense deslocou-se para o q 
logar e o America permaneceu 
no 2, 








Fosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de 


Urologia da Allemanha, ex- 


assistente dos professores Licbtemberg, Levin, Josepb dt 
Berlim e Haslinger, de Vienna Especialistas em docoças des 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia 


lhermia, Ultra violetas 


Consultorio; Rua Republica do 


Peru, 15-4 2º andar. Telephone 42-3531, 
PRISTON RE RR A E 





Federação Athletica de | Ádiados os jogos Ame- 
rica x Bomsticcesso e 
Portugueza x Jequiá 


Estudantes 


SERA" NO PROXIMO DIA 15 

O TORNEIO "“INITIUM" DO 

CAMPEONATO COLLEGIAL 
DE BASKET-BALL 


A Federação Athletica de Es- 
tudantes. cumprindo o que de- 
termina o seu calendario spor- 
tivo para o anno de 1936, fará 
realizar no proximo dia 15 o 
"Torneio “Tnitium” do Campeo- 
nato Collegial de Basket-Ball do 
Rio de Janeiro. 

Este campeonato promelto ser 
dos mais disputados dentre os 
Já promovidos pela entidade de 
Largo da Carloca, visto já se 
acharem inscriptos 12 coliegios 
entre os mais importantes nº 
Districlo Federal, O torneio será 
no ring do Grajabú Tennis Club, 
ás 18 horas do dia 15 proximo. 

Esse certame apresentará as 
novas equipes dos nossos colle- 
gios. o que é novidade, pois, nem 
todos sabem que os integrantes 
dos diversos quadros collegiaes. 
isto é os mais conhecidos, na 
sua quasi maioria, deixaram os 
collegios em que estudavam em 
virtude de terem terminado c 
curso. Mas, se esses prélios per- 
deram o concurso de Zielli, Age- 
nor, Adilin Jorge Fernandes 
Evaldo e Luntos outros, por ou- 
tro lado nos apresentarão, no 
sua disputa, Celso Adalberto. 
Gatinho, Walter, Octavio e ain- 
da os veteranos collegines. 

Assim sendo, accorrerá, por 
certo, uma grande assistencia ao 
optimo ring da rua Maquiné. 


TERMINAM HOJE / 7 PROVAS 
DO CAMPEONATO YUNIVER. 
SITARIO DE ATHLETISMO 


Termina hoje, 13, ás 9 horas 
da manhã, os jogos dos Cam- 
peonatos Universitarios Univer- 
sitarlo e Collegial de Aihletisma 
do Rio de Janeiro, com a reali- 
zação da terceira e ultima parte 
do Campeonato Universitario, 
Este nos levará a ver em disputa 
elemento de real projecção spor- 
tiva. como Cyro Savoy, Taliberti. 
Francisco Glycerio, Palkemberg 
Azuaga, Prulansky, Homero, Luiz 
Cunha, etc. 

Acha-se na deanteira dessa 
competição a Escola Polytechni- 
ca de São Paulo, sqguida da Fa- 
culdade ITluminense de Medicl- 
na. O Departamento Technico 
da F, A, E.. espera resultados 
apreciaveis nessa parte do seu 
principal certame de Athletismç 
e. para isso, não tem poupado 
esforços no sentido de que tudo 
decorra na maior ordem possivel 
PROGRAMMA-HORARIO PA- 

RA A 3º E ULTIMA PARTE 

9 horas — 100 metros rasos 





Munt 


Marcado para domingo ultimo 
em consequencia da chuva, fo- 
ram adiados os matches Ameri- 
cr x Bomsuccesso s Portugueza 
x Jequiá, 

Segundo os dispositivos das leis 
que regem o certame da Liga 
Carioca, os jógos em apreço, só 
terão suas datas marcadas com 
cinco dias de antecedencia. 


CD O cm 0 DO O DS CD CD O Dm 


— Preliminares — 
Disco, 

9.30 horas — 400 metros — 
Barreira — Preliminares, 

9.50 horas — 100 metros rasos 
— Final, 

10 horas — 800 metros rasos 
— Final — altura, 

10.20 horas — 400 metros -- 
Barreiras — Final, 

10.30 horas — 'Triplice salto. 

10.45 horas — 4x400 — T'inal 


Vara — 





em Joias, Bri- 


OURO Erin": 


Joalheria FERRA? 


7 de Setembro. 206, esquina 
P “Tiradentes 


= Rd 





Com 


o America 





O EX-HALF CORINTHIANO PROCEDEU COR- 
“  RECTAMENTE COM O AMERICA 





Britto, que chegou ante- hontem de São Paulo 


Britto no Rio! 

A noticia póde surpreender O 
leitor, que está no par do ru- 
moroso escandalo erindo pelo 
ex-defensor do Corinthians, 
Basta dizer que de regresso da 
exuwsão do Corinthians & Bahia, 
quando o “Neptunia” passou 
pelo Rio, a policla andou pro- 
curando o half bandeirante por 
todos os escaninhos do Lransa- 
tlantico sem resultado, 


SURGE BRITTO 


Passam-se alguns dias e exX- 
pontancamente surge Britto. O 
player corinthiano chegou hon- 
tem de S. Paulo e veiu dispos- 
to & curhprix o“ctontrato com O 
America, 

O sr. Antonio aAvellar que 
fôra procurado por Britto, de- 
clarou-nos que o Impasse estava 


resolvido e que Britto inLegra- 
ria o “onze” rubro, 

— Mas por que fuglu da po- 
licla ? 

— E' um caso bem simples: 
quando desceu de bordo, Britto 
pretendia procurar o America, 
mas deante da intervenção da 

| policia, receiuso, o half corin- 

tiiano escondeu-se na casa de 
um aimigo por alguns dias indo 
à S, Paulo depois visitar a la- 
nulia. 

Fica, assim, encerrado defini- 

tivamente O rumuroso caso. hon- 
raosamente, para todas as purtos 
interessadas, 
- Com esta acquisição o gremio 
do Campos Salles reforçou con- 
sideravelmente o seu “onze”, 
sagrando-se um adversario mais 
serio alnda do Flamengo e Fly- 
minense. 


O O O OD O 1 O 1 A A O TS <> 


Rubro-Negros € 


| Impressionante 


Rubros Frente a Reacção dos Cruz- 


Frente 


(Continuação da 9º pagina), 
venis do Madureira e 5, Chris- 
tovão, venceu o 8, Christovão 
pelo score de 2 x 0. 


VELEZ x “SCRATCH” 

Para quarta-feira, amanhã a 
noite, deverá sor renlizado o 
encontro entre o quadro do “cl 
fortin” contra o combinado 
Yasco, Botafogo e S. Christo- 
vão, verdadeiro “scratch” e que 
os argentinos mais ambientados, 
farão uma pugna que devera ser 
umpla em movimento, pais, o 
jogo que demonstraram no en- 
frentar o Vasco da Gama satls- 
fez plenamente, podendo ser 
feito um progmostico bem fav”- 
rovel ao quadro que ora nos vi- 
sita, 


PROCURO 


Theatro REGINA 


HOJE E AMANHA: 
A's 20 e 22 horas 


BICHO PAPÃO 


Depois de amanhã: 
A's 20 e 22 horas 
FFESTIVAL DE 


PROGOPIO 


A Princesa e o 


Professor 
Um acto pelo 


“BANDO DA LUA” 


Unica audição do famoso 
violinista 'sains Savio 











“Jaltinos 


(Continuação da 9º pagina) 


dos demais clubs e cvitando que 
continue invicto, 

Pelo exposto, verificamos que 
o choque será brilhante, pois 
não deverá faltar em todos os 
momentos mn enracteristica de 
uma grande pugna, 

O Flamengo, depois da viclo- 
ra que obteve sobre o Flhuni- 
nense. mantem-se com a mornl 
elevada, e não cederá terreno a 
qualquer um dos litigantes que 
lhe appareça, 

Os “diabos rubros”, ençon- 
tram-se na mesma situação: 
pois. o empate que conseguiu 
com o campeão do torneio aber- 
to, collocou-o em uma situação 
previlegiada, e amanhã veremos 
como um adversario dos mais 
terriveis que o Flamengo ençon- 
trou na trajectoria do returno. 


Vazará a ofensiva do club de 
Oswaldinho o areo de Dorlval 
ou será privilegio dos atacantes 
rubro-negros burlar a vigilancia 
de Walter? Eis a incognila que 
nos vem a todo momento ao co- 
rebro, que deverá se desfazer 
amanha é noite, 

Ambos os Leams deverão shlr 
de campo com o sorriso da vi- 
ctoria, A quem caberá, ao Fla- 
mengo ou ao America? 

Contam ambos os esquadrões 
com elementos optimos, mas a 
defesa de cada um dos bandos 
estará aberta evitando incursões 
de qualquer lado e contendo a 
cada momento o avanço des po- 
derosas linhas, 

A impressão que temos é que 
o publico sairá satisfeito apos 
esso prelio. em que os disputam- 
tes procurarão cobrir-se ce lou- 
ros. em busca de uma victoria 
tão almejada. 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos c operações. 
RES.? FERREIRA DE AN- 
DRADE, 1º — Tel 29-2460, 
CONS. : ARCHIAS CORBDEI- 
RO n.º 198 sob, 


| 








NOS SEUS ULTIMOS ESPECTACULOS COM 











Sato — Homens 
É De Quique elege Ss OL D & NOSSA JJ ERRA 
Em s 1€ classe, 
| À an Aluízio Lage — << >> 4 


DR = dão EO HOJE : às 20 e 22 horas. AMANHÃ : Festa artistica de ERCILIA COSTA, com esta revista e acto variado e sensacional desgarrada-de fados! 


2º Jogar — Haroldo Ria Rodr- 
ã 


Eis — 0 16 ia DIA 30, 3º FEIRA — DESPEDIDA DA CIA, COM 4 DESLUMBRANTE REVISTA “PEROLA DA CHINA”, E GRANDIOSO ACTO VARIADO, EM HOMENAGEM AO PUBLICO CARIO- 
“ prova, -— o baby id : ' SUAR RASTA OR O A ON | | 
áreno — 10) metios — Mor 





novissigias -— Nado de cestas DRT EO RES TS PE SS EE E 
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“DIARIO CARIOCA — 


Terça-feira, 13 de 
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NOTICIARIO 





“AESTRELLAN. 1 NO CORAÇÃO DO MUNDO, continúa maravilhando a cidade inteira na producção adoravel da 20th. GENTURY- 
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Déa Selva, a loura mais 
bonita do Rio de Janei- 
ro, anima um papel de 
destaque na “Bonegai- 


nha de Sêda” 


Lita Selva, victorioss figura 

de “Bonequinha de Seda” 

nue breve sera exhíbido no 

x Palacio 

Ma belleza serena do seu ros- 
to no qual a Sympathia pla:mou 
os seus reflexos mais vivos € 
na doce fascinação das seus 
ulhós e no ouro dos seus c&hel- 
los bonitos é Dea Sclva a muis 
seductora de todas as loiras 
brasileiras que passeiam pelo 
mosso Rio encantador. Artista 
de raça, considerada uma das 
maiores do Cinema Brasileiro, 
Déa Selva vive um papel sug- 
sestivo em “Bonequinha de Sê- 
da”, a realização marcante de 
Oduvaldo Vianna que a “Distri- 
buidora de Filmes Brasileiros” 
lançará a 46 do corrente no Pa- 
lacio”. E se a sua figura fasci- 
va, à sua vóxr, macia e cheia de 
veludos, empolga, Dea sabe vi- 
ver o papel delicado que Odu- 
valdo lhe confiou; empresta-lhe 
realce extraordinario, Loca-o de 
realismo profundo e de vivaci- 
dade e se impõe lanto que a 
gente fixa. para sempre, a sua 
silhueta no fundo da nossa 
imaginação, E é certo que a de- 
liciosa companheira de Gilda de 
Abreu vae conquistar o coração 
de legiões e legiões de “fans” 
pelos esmaltes de sua helleza e 
pela fascinação, irresistivel, do 
seu bello talento, 








Frances Langford, a 


de Luxo” 


Quando a Paramount resolveu 
levar à tela “Balneario de Lu- 
xo", o film que o Gloria vas 
exhibir na proxima semana, 
tratou logo de conseguir Fran- 
ces Lan; «ford para encabeçar o 
“vast”, O que 50 conseguiu de- 
pois de muitos esforços, pois a 
popular cantora estava presa & 
varios compromissos. 

E ainda tem avisada a Pa- 
ramount assim procedendo uma 
vez que a vôz muviosa de Fran- 





estara 
Bal- 


Françes Lansiord 
“» feira no Gloria em 
neario de Luxo” 


res Langford, por ai só. é uma 


garantia pura o exito de qual- 
quer produeção, 

“Balneario de Luxo” tem um 
optimo reperiorio de cancões, 
destacando-se “T dont want to 
make historv. Dojmust o wunt to 
mate JeveV da autoria de Mack 
Grrdon e Harry Nevel, a in- 


comparavel dupla de harmonia, 


No elenco de “Balneario de 


Luso” figuram atoda os núme 
de Sim Guy Standing Smith 
Ballex, Spring Brincion = E. E 
Clive, artistas que dispensam 
qualquer elozio 








Martha Egserth reaffirma a sua popularida- 
de com a obtenção de um novo triumpho em 


“Sonho de Valsa”, 


sua vor que é um milagre de 
ções de Franz Grothe, 


explodirem em 


Com “Senho de Valsa” 
lhante da vida arlistica de 


a detentora do seeptro da 
“Sonho de Valsa” 
contingará no cartaz 


da divina Martha ! 
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AVE MARIA 


O SUPER-FILMM DA ALLI- 
ANCA QUE ABRIRA' COM 
CHAVE DE OURO O MEZ DE 
NOVEMBRO 

Gig! Elis a grande promessa 
que nos faz o Alhambra para os 
primeiros dias de novembro, com 
a exhibição do film “Ave Ma- 
ria” em que este notavel cantor 
realiza ao lado da encantadora 
Kate von Nagy um trabalho ma- 
gistral, 

“Ave Maria” é um poema de 
arte e de amor, um film que en- 
termecerã aos mais insensíveis 
pelas situações arrebatadoras das 
scenas de um lyrismno magni- 
fico. 

“Ave Maria” & ymais Wm dos 
consagrados films musicaes da 
Alliança, 











“Balas ou Votos” 


bewardo o G 
“Balas ou Votos"; 
no Plaza 


Robinson 


ea 
- 


em 
feira 


Uma sensacional novela. poli- 
cial, escripta por um reporter 
norte-americano para denunciar 
an governo os altos personagens 
do Syndicato do Crime! 

Muito se contado sobre os 
inimigos publicos... Agora se 
denuncia, de forma csmagadora, 
o grupo de perversos criminosos, 
magnatas do alto-commercio, 
que constituíam a verladeira 
Ameaça Publica nº, 1, Eram 
esses que, da sombra, protegi- 
dos por um exercito de metra- 
lhadoras, assolavam as cidades 
com suas ímtrigas sinistras, 

Mais uma vez, aggressiva- 
mente, a Warner Se lança a per- 
turbar no écran a triste verdade 
p denunciar que nas maiores 
cidades da grande Repulilica 
to norte, existem taes ramifi- 

cacões, que sustentam e enco- 
rajuam o crime. 0 roubo, o se- 
questro, a jogatina, fazendo 
desfilar pela tela scenas inten- 
samente tragicas. que descrevem 
v domínio da criminalidade que 
não recuou sob o fogo da me- 


tralhadora dos G, Men! 
Edward G, Robinson, o gran- 
de Robinson ganha seus melho 


res alyreis nesse papel em sue 
surge como deetelivo ec espião, 


miralhador, trahidor e herne 
doam Bloudell, Humphrey Bor- 
gert. Barton Mag Lane, Frank 
Mae Wúuszh ea querida artista 
“eclored” Lomse Bevers, que 
marcou performance destagada 
em Imitação da Vida, cnnrple- 
tam e “east” O Plaza appesen- 
tara “Balzs on votos” (Bulleis 
or Ballals), é seguir, 


Hontem, apesar do bloqueio de grandes films na Cine- 
landia, Martha Eggerth lavrou mais um tento na sua car- 
reira que não conhece o amargor da derrota, Para assistir 
à “Sonho de Valsa”, mobilizaram-se todos os “fans” do 
Rio de Janeiro que transformaram o “hall” do Palacio num 
verdadeiro ponto de concentracão da elegancia carioca. 

E a prova de que Martha Eggerth correspondeu ampla- 
mente a todos os prognosticos feitos sobre seu mais recente 
film, estã na maneira por que seu vasto publico vibrou de 
satisfação ao ouvil-a cantar em “Sonho de Valsa”, com a 


Durante a exhibição ouviam-se ameude commentarios 
inlerjeições de verdadeiro deslumbramnto 
pela arte da nova Martha Eggerth, isto é, dessa dama ele- 
gantissima que exhibe em “Sonho de Valsa” nada menos 
de 25 “toilettes” que deixaram a parte feminina da platéa 
em franco rivoroço pela belleza e ousadia dos modelos, Não 
será surpresa se depois de “Sonho de Valsa”, 
nesta capital, a phase exgertheana da moda. A lourinha 
quasi menina que punha vibrações lyricas na alma do pu- 
blico, interpretando camponezas hungaras, transfigurou-se, 
nesse film, na mulher tentadora que reune em si o bastante 
para symbolizar o ideal Feminino do homem moderno, A 
malicia que sómente a experiencia póde dar, substituiu a In- 
genvidade algo insosa dos films anteriores, 


+ inaugura-se o periodo mais: bri- 
4 Martha Eggerth, o que significa 
a eclosão maravilhosa de todos os 
popularidade nas dias que correm. 
-— (film distribuido por Art-Films — 


) do Palacio m monopolizar as altenções 
da cidade, toda ella agora sob o fascinio do sorriso e da roz 


A 1 + a > + 1 


no Palacio Theatro 


harmonia, as mais lindas can- 


fôr iniciada, 


ultributos que a tornaram 
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Abél Pêra, excellente 
“cast” de 


“João Ninguem” 


Wallace Downey, o grande 
productor de “João. Ninguem”, 
a mais recente realização da 
“waldow-Filme", soube esço- 
Jher, com Mesquitinha, os ele- 
mentos que figuram nessa deli- 
ciosa producção que, breve, a 
“Distribuidora de Films Brasllei- 
ros Lida.” nos mostrará. Entre 
os elementos mais prestigiosos 
do “cast”, destaca-se o excel- 
lente comediante Abel Péra, tão 
applaudido nos nossos palcos e 
que anima um papel engraçadis- 
simo, de destaque. E é certo que 
Péra vae augmentar o prestígio 
que cerca O seu nome e a popu- 
laridade que gosa, depois que o 
publico o admire nesse enredo 
interessante de João de Barros 
e Alberto Ribeiro, dirigido, com 
tanta habilidade, por Mesquiti- 
nha. 


. “ 
Richard Dix volta 
” ” 
d téla ! 

Quasi todos os heroes do cl- 
nema mudo desappareceram com 
o advento do sonoro. Os poucos 
que ficaram, em minoria irriso- 
ria conseguiram manter o mes- 
mo prestiglo de antes. Um des- 
ses é Richard Dix, que, de vez 


em quanto. apparece em magni- 
ficas interpretações. 


O seu ultimo trabalho é “A 
Esquadrilha do Diabo”, um film 
de aventuras aereas que a Co: 
lumbia filmou com o concurso 
de Karen Morley, Lloyd Nolan, 
Billy Burrud, aquelle garotinho 
de “* Apuros do Armetta ”. e Shir- 
ley Ross, uma cara nova que 
num instante conquistará um 
grande numero de “fans” entre 
nós. 


Dick. o heroe de “Tunnel 
Transatlantico” interpreta um 
heroico aviador que o destiny 
obriga a actuar no meio de um 
terrivel mysterio, 

Karen Morley e Shirley Ross 
são as companheiras do aviador 
e Lloyd Nolan o seu fiel amigo. 

Talvez por esses dados, pareça 
o film ser um tanto banal, mas. 
quem assistil-o terá occasião de 
apreciar uma coisa inedita e ab- 
sorvente. 

“A Esquadrilha do Diabo" se- 
rá o cartaz do Broadway na pro- 
xima semana, 


artista, no 





Desde 1 hora da tarde, 


estrellinha n. 


Ep LRAMDELA LA LERAM DAL DA TDMA RARA 


dade inteira, 


" 
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* retinha do sorriso feiticeiro * 
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dade, — Pobre Menina Rica — é um espectaculo gtacioso, 
humorístico, romantico e sobretudo cheio de canções moder- 
nissimas, bellas, aliraentes, repletas de um rythmo encanta- 
dor. E facil sera tambem vaticinar uma longa permanencia 
em cartaz deste film adoravel da th. Centfury-Fox, que tão 
unenicinsa e brilhantemente foi conca-rado hontem pela ci- 
nos sinceros e arrebatadores applausos, à 
estrelinha predilecta, q bem amada Shirlev Temple, a za- 


4 personalidade de 
Bobby Breen, revelada 
ao publico em “Cante- 
mos Ontra Vez” 





Lobby Breen c Henry Ar- 
metia em “Cantemos outra 
vez” 


Bobby Breen garoto que toda 
a cidade espera, e que muilo 
brevemente estará no cartaz do 
Udeon, não é apenas mais um 
“ostro" Infantil; mas um gran- 
de “astro” com uma persona- 
lidade toda sua, cuja magoiífica 
voz, e exvellente “performan= 
ce” em “Cantemos Outra Vez", 
da RRO Radio, colloca-o em st- 
Ltuação previlegiada, impondo- 


se como o mails completo ar- 
tista dos nussos dius. Bobby, 
que conta apenas 5 annos de 


idade, possue grande dóse de 
sentimentalismo, interpretando 
com alma, O romance e as can- 
ções que ha neste, Em “tante- 
mos Oulra Vez”, teremos op- 
portunidade de ouvir a voz de 
ouro desse garoto, callaado 
trechos difflceis para a sua ida- 
de, como a aria “La Donna 
e Mobile” do Rigolleto, “Santa 
Lucia" e “Ol! Marte”, e duas 
belissimas canções escriplas es- 
pecialmente, para elle, sendo que 
ao nurll-as, as nossas sensibili- 
dades vibrarão e os nossos 
olhos encher-se-ão de lagrimas, 
pois Bobby Breen emociona 
com sus vozinha fina é melodio- 
sa. Ha ainda em “Uantemos 
outra vez” a figura Impagavel, 
do grande comediante italiano, 
Henry Armella, cuja inerpreta- 
cão é uma dus mais notaveis 
de sua carreira, O barytono 
Houston, empresta ao 
film, o seu valór, cantando 
tambem duas lindas canções, 
E" um drama musical este, que 
pela primeira vez trará ao pu- 
blico e figurinha alttrahente do 
mais jovem tenor do mundo. 





PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 


TOME : 


Elixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS PERIODOS! 





Sorteado o Conselho 
de Justiça que vae 
processar e julgar o 
capitão Gumercindo 
Martins Toledo 


Foram sorteados juizes do 
Conselho de Justiça Especial ds, 


Auditoria do D, P, E., que de- 
verá processar e julgar O ca- 


pitão de administração Gumer- 
cindo Martins de Toledo, os 
seguintes officiaes: Tenen- 
te coronel João Baptista Maciel 
Montetro, do 2º R, T,: tenente 
coronel T, G, Cornelio de Mo- 
raes Queiroz, da D. G.:; ma- 
jor Aristotelles de Lima Cama- 
ra, do E, M. E. emajor T, G. 
pas. Cardoso, addido ao D. 


O capitão Toledo é aceusado 
do crime previsto no art. 178 
2, do Codigo Penal Militar. 


O successo incomparavel de Shirley Temple ! 


Conforme estaya amplamente previsto e-rrituiu hon- 
tem o mais amplo successo a estréa de — Pobre Menina 
Rica — que a 20th. Century-Fox lançou no cinema Odeon. 
fa primeira sessão de hontem) que 
um publico numerosissimo affluiu à bilheteria do elegante 
cinema, numa ansia incontida de assistir ao lindissimo cel- 
luloide que traz de volta a graca e a suprema galanteria da 
1 no coração do mundo inteiro, E todos que 
tisnntaram com ansiosa insistencia na acquisição de seus 
“tiokets" deram-se por felizes, pois que muma só vór, acela- 
maram Shirler no seu melhor. mais luguoso. mais romanti- 
eo co mais musical de seus geniaes desempenhos. E na ver- 


sua 
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Diario Recreativo 


TENENTES Do mMARBO 

Foi uma verdadelre noite 
carnavalesca, a de sabbado nas 
profundezas Infernaes da for- 
midavel “Caverna” da rua Via- 
conde de Maranguape, 

Dois acontecimentos se cvom- 
memoraram: o estrondoso" grito 
dos bl-vampeões: das pugnas 
carnavalescas para o prélio de 
1937 e a ausplolosa data do 

sexto anniversario. da “Em- 
baixada do Sovego”, 

Interrompido por alguna mo- 
mentos o munumenta! bulls à 
fantasia, teve a: palavra o ho- 
menageado, o Invelerado “base 
ta” Alfredo Costa, vice-presi- 
dente dos emissarios de Bel- 
scbouth, respondendo em sau- 
dação o nosso collega ULdunrdo 
Magulhães, da “Gazeta de No- 
Lholas* 

Na |4 de novembro, 
astrondoso baile a 
comimemorarã q 
do grupo 


outro 
fantasia, 
annlversario 
“Vas ter”, 
CLUB DOS LEUMOCRATICOS 
Homenagem n lva Stavhino 
e Emus de Oliveira — O Club 
dos Demovraticos, gratissimo á 
captivante gentileza de lóva 
AStuchino e Ema de Oliveira, 
que resolveram dedicar sua 
festa artiulica uos “varapleus”, 
deliberou levar a effoito Im- 
ponente  manlifestiução às duas 
queridas artistas. no Lhentro 
Republica, na nolte de |5 do 
corrente, 
Quem conhece a 
galanteria dos 
do “Castello” 


tradicional 
carnavalescos 
sabe de ante- 
mão o que sorá o theatro Ke- 
publica nessa nolte em que as 
artistas vão receber os ap- 
plnusos da cidado, a cuja sym- 
palhia compre se Impuzeram, 
LOHD CLUB 
Bastante animado 
reu domingo, o baile 
dessi sympathiva 
da rua do Rezende, 
Do seu programma de festas, 
eonstam duas dutmingueiras, 
dins 18 e 5 e um grandioso 
bnlle no dia 24 do coprenta, 
promovido pela “Ala tudo pelo 
Lord", 
Anslosumenta 
nosso 


trangcor- 
mensal 
agremiação 


aguurdado 
recrestivinmo, está 
sendo a dala de 8 de novem- 
bro proximo, em que se reali- 
zará O 
timo a 
vangué”, 
FRATERNTIRADE 
Mesmo pouio 
transcorreu animada, 


pelo 


bordo do vapor “Mo 
LUSITANTA 
vúncorrida, 
a primel- 
ra vesperal realizada domingo, 
pela nova directoria dessu 
agremiação da rua dos Andra- 
das que dirigirãá o mandato de 
NWS8-19BT. 
ASSOCIAÇÃO DOS CARPIN= 
TEIROS NAVAES 
Realizur-se-á no proximo dia 
33 de novembro, o pasuelo mari- 
timo a bordo da vapor “Mo- 
cangué”, promovido por esua 
assoriação ao grupo da recreu- 
tivista 
sui”, 
PORTUGAL BRASIL 
Homenazenando o 
creativista, ven 
“Snint Just”, a 
garidas” composta de amiguil- 
nhas dessa agremiação, 
roecerão uma 
domingo, 


“Mulatinhas da Zona 


velho re- 
presidente, o 
“Ala das Mar- 


olfe- 
estrondosa festa 


18 do vorrente, 








ee. 


Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOT. E' E SERA' A MAIS 


BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 


CRIAÇÃO 





Finissimos e 


35$000 


4 
“ 
y 
lindos sapatos 
de fina pellica preta fosca 
ou marron com lindas guar- 
nições de couro estampado, 
artigo caprichosamente con- 
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feccionsdo salto Luiz XY 


alt, 


35$000 


branco lavarel, 


O mesmo mode- 
To em fino naso 





328000 Ultra modernos 


sapatos em fina pellica mar- 
ron em lindas combinações 
de naco branco, o mesmo 
modelo em pellica enverni- 
zada, preto, com guarnições 
brancas. 





Lindas e finas alpercatas 
de esmerada confecção em 
naco branco, rosa, azul «e 
pellica envernizada preta 
lrpo Salomé 

9a. 96 .... 

Za 3 .... VISOM 

23 a 40 .... 2Z08M0 
Remettem-sa gratis catalo- 
zos ilustradas 

sapatos 28090 

Alpercatas 12200 
JULIO N. DE SOUZA 4 O 
Ar. Fassos, JN — Rin 
sementes rea rsantaaa 


155000 


Porte: 
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promissor passeio mari. , 


APPA LLEESS 


S00. RADIO NACIONAL 
6.15 horas — Diarlamante : au- 
las de gymnastica, musicadas 
pelo professor Oswaldo Diniz 
Magalhães, Ao pieno, Jorge Pal- 
va: 18 horas — Programma dos 
Garolos, com Ismenia dos San- 
tos; 18.45 horas — Hora do Era- 
sil, do Departamento de Propa- 
ganda e Diffusão Cultural; 19.30 
horas — Abertura, pelo speaker 
Oduvaldo Cozzi; 19,35 horas — 
Musica selecta, pela Grande Or- 
chestra de Concertos sob a Te- 
gencia do maestro Romeu Ghi- 
psmim, e a soprano Gilda Far- 
nese; 20 horas — Musicas ciga- 
nas, por Ghyta Yamblowsky e 
o professor Romeu Ghipsman; 
20.15 horas — Noite Ilustrada, 
commentarios mustcados; 20,20 
horas — Musicas americanas e 
brasileiras, pela Orchestra de 
Dansas Ben Wright e Sonia 
Carvalho; 20,45 horas — Mara- 
bás, nova modalidadel musica 
brasileira. que será apresentada 
pela primeira vez no Rio pelo 
seu compositor Roberto de An- 
drade, com & collaboração de 
Paraguassu” o |popularissimo 
cantor do “broadcasting” pau- 
lista; 21 horas — Musicas mo- 
dernas syncopadas, pelo mago 
do teclado Gáão que faz a sua 
estrêéa ao microphone da PRE- 
8; 21.15 horas — Vamos Ler... 
o commentario de PRE-8, escri- 
pto por Genolino Amado; 21.20 
horas — Musica selecta, pela 
Grande Orchestra de Concertos. 
sob a regencia do maestro Ro- 
meu Ghipsman e o barytono 
Maximo  Puglíssi; 21.45 horas 
— Musicas argentinas e brasi- 
leiras. pelo Conjunto Serenata 
Amalia Diaz e Orlando Silva; 
22.15 horas — “Carioca”, cliro- 
nica; 22.20 horas — Musicas 
americanas e brasileiras. pela 
Orchestra de Dansas, Ben Wrl- 
ht e Sonta Carvalho; 20.45 ho- 
ras — Musita viennense pela 
Orchestra Viennense; 22.55 ho- 
ras — “Panorama”; acontecl- 
mentos do dia, 


PETROPOLIS RADIO DIF- 
FUSORA 

Das 9 ás 10 horas — Gazeta 
do espaço — Jornal sonoro — 
Gruvações — Speacker Eduardo 
Menezes; das 11 ás 12 horas — 
Hora do almoço, gravações po- 
pulares; às 12 horas — Chroni- 
ca do meio-dia, de Annuar Jor- 
ge; das 12 às 13 horas — Hora 
dos bairros, gravações variadas; 
speacker Annuar Jorge; das 16 
e 30 ás 17 horas — Jornal das 
escolas; das 17 às 17.30 horas — 
Hora do commercio, industria e 
lavoura. Speacker Annuar Jor- 
ge; das 17,30 ás 18 horas — Broa 
dway cock-tall, Foxs America- 
nos. Studio: das 19.30 às 20 ho- 
ras — Programm italiano, can- 
ções, orchestras, trechos de ope- 
ra, córo orpheonico do Dopola- 
voro. concurso da escola Dante 
Alighiere, ultimas noticias da 
Ttalia, motas do Consilado, etc.: 
das 20 ás 22 horas — Program- 
ma Imperial, canções francezas, 
sólos de piano e musicas popu- 
lares com os artistas Gomes Fi- 
lho, Georgette Teixeira, Maria 
Helena, Paulo Augusto. Leon 
Willans, Mariza Péres. Néco. 
Carmelia Ramos. Fernando Si)- 
veira, Luizita Sage, Orlando 
Zapalla, Conjunto Regional Bo- 
hemios da Serra, Edmir Cruz. 
Quinito. João Leite e Walter 
Rocha. Chronicas de Petropolis, 
nacionses e internacionaes e 
jornal da noite. 


RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 

10.80 — Primeira edicão do 
jornal falado de PRE 3, 10.35 — 
Supplemento musical, 12 horas 
— Segunda edição do jornal fa- 
lado de PRE 3. 12.45 — Pro- 
gramma Radio-Film. 14 horas 
— Intervallo, 17 horas — Cock- 
tail musical, 18 horas — Hora 
feminina. 18.45 -—- Hora do 


FX-POBRE MENINA RICA -im deslumbramento musical! Em Exhibição no ODEON 


E Di e E eng E a 


RADIO. 


Brasil. Das 19.30 ás 22 horas 
— Programma de studio com: 
Sylvio Vieira — Chiquinha Ja- 
cobina Castro Barbosa — 
Neyd Martins — Antonio de Pi= 
nho — Tlara Gomes Grosso — 
George Haering Marsal — Pi- 
xinguinha — Luperce Miranda 
— Dilermando Reis — Tute — 
João da Bahiana e a orchestra 
de salão de PRE 3. 22 horas — 
“Hora medica, 23 horas — Ul- 
tima edição do jornal falado ds 
PRE 3. Spenker: Erik Cerquel- 
ra. 
DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DO BRASIL 
Em onda longa e curta de 
dInisã8, frequencia de 9.501 ke. 
— Sup, musical organizado pa- 
ra a “Hora do Brasil” pela Soc. 
Radio Cruzeiro do Sul. 


& dia do Brasil — “Closa 
xour eyes”, fox por Cida Tibi- 
rica — Actualidades — “Qan= 


ção”, por Arnaldo Amara), — 
Noticlario — “Solicitude”, fox 
por Cida Tibiriçá — Chronica 
musical — Luiz Heitor C. Aze- 
vedo — “Imitação de Betty 
Boop por Clda Tibiriçã — No- 


ticiario, 

Das 19,30 às 19,45 — Em 
Esperanto: Explicação sobre a 
musica a ser jrudiada — “Rio” 
marcha de Hervé Cordovil e La- 
martne Babo, por Arnaldo Amia- 
ral — Notlelgrio — “Boa voi- 
teiamor”, valsa de José Maria 
de Abreu por Arnaldo Amaral 
— Alravés do Brasil — Acomp. 
ao piano por Fernando Monte- 
negro e Francisco Gorga, 





É 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: moto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel. 23-3129. 


RUA DO CARMO, 8 








Para a galeria da 
Escola Naval 


O Almirante Avistides Gul- 
lhem, ministro da Marinha, ad- 
equíriu o quadro a oleo repre- 
sentando o general Justo Wlus- 
tre presidente da Republica Ar- 
gentina, A lela, que é da, auto- 
ria da consagrada pintora ar- 
gentina Sulluna Neder, repre- 
senta o chefe daquella Nação 
fardudo com o uniforme de ge- 
neral brasileiro, 









CINE - THEATRO 


OLYMPIA 


RUA VISCONDE po 
BRANCO, iPhone v2TADA 
O wntor  necontecimento do 
thentro popular puro tri 
A* NOFPE — Tas cenas 
COMP. “CANÇão DO 
BRASIL” 


Lyrson Guster — Nosmtin 
Sonres — Viviavi — Daullo 
de Oliveira 
E fodn a companhin na peça 
auper-scomtva 


FLORISBELLA 
ENRIQUECEU. .. 


a o acto 

“O MORRO DESCE 
A" CIDADE” 

Com PAULO DA PORTEL. 
LA, DULCE MALHEIROS. 
DUO BERTI, tenor A. MAT= 
TOS, DALVA COSTA, DJAL- 
MA SARMENTO, A. AR= 
RUDA, e outros, , 


POLTRONAS NUMERADAS: 


RITO 


dE 





CASINO 





CASINO Copacabana 





Hoje = No GRILL-ROOM - Hoje 


AS GRACIOSAS BAILARINAS 


CARMEN GAUTIER e THEBA RAY 


No microphone CIDA TIBIRIÇA' — Rainha 

do Radio Paulista e imitadora de Betty Boop. 

Dia 13 estréa da bella bailarina 
FLORENCE FEERICK 


TRAJE DE RIGOR sómente aos 
SABBADOS 


No Theatro — EDWARD STIRLINC; com sua 


companhia de comedias. 


Jantares dansantes todas as noites com | 
& == QORCHESTRAS — 2» 

















THEATRO 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 13 de Outubro de 1936 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: a senho- 
ra Emilia Supino; as senhori- 
tas Maria Brastlo Luz e Stel- 
la Eduardo Hamos; o dr. Care 


los Pabello, o st. Lutz Ama- 
ral. 
bizetam anno:  hontem, as 


senhoras: d, Carolina de Mello 
e Souza Anclrade, espesa do gr. 
secar de Audrade; d. Ila Mi- 
randa BRegouro, espoia do gr, 
Rufino Bezouro: d, Mayde Pe- 
reira da Silva Moura, esposa do 
sr. galuar Moura, despachante 
da Alfandega do Mio de danei- 
ro; do Neusa Roca, esposa do 
sr. Lannes Mograndense Ro- 
cha, auxiliar do gabinete de 
Pesquizas Seienlificas:; Heloisa 
Cecilia  Guínic, esposa do sr. 
Eduardo Gulide, 

Senhoresc cr. dunquim de 
Azovedo Azambuja, dr, Outuvio 
de amorim CGurrao, cleo Manni- 
bal Porto, dr. Nubheus Montel- 
ro. professor dr, Henrique Tan- 
nes dr Abreu, professor Ametl- 
co Valerio, livre docente da Va- 
culdade do Medicina, Humber- 


to de Mendonça Sobrinho e 
Carlos Vieira Zumith. 
—— Completa hoje o sey lo 


amnivorsario a interessante me- 
vma Maria da Penha, filha 
primogenita do sr. Antonio Pai- 
va dos Santos e d. Nalhalina 
dos Santos. 
FESTAS 

Pequena Cruzada — Parege 
que Ceudeillon vesolves abrir 
a sun caixinha eucantada: 
aquela em que guarda todos 
os seus thesouros, Surgiram 
fFiguriulos deliciosus que só a 
várinha magica sabe criar, Não 
poderiam viver na banalidade 
prosai:a do nosso mundo mui- 
to real leriam que procurar 
existencia numa paisagem de 
sonhos, 

Em vão se tentaria Lransfor- 
mar em realidade a idealiza- 
cão de um poema, Sá os artis- 
tas tem o divino dom da ceria- 
cão. | Gustavo Doria é artis- 
ta, um esplendido arlisla que 
se cercou de figuras deliciosas 
e fel-as viver o seu sonho ma- 


TS: O DS 
e 


gnífico, Não poderia de outra 
forma se chamar o belissimo 


espectaculo de sabbado ultimo: 
- Purada de Maravilhas!.., 4 
sra embaisalriz «Puig Cuusere- 
va, “toute co juunc”, o rosto 
bonito surgindo de uma golla 
alta de acacias. A sra. embal- 
satriz Rocas — uma sympho- 
via azul. A “toilloite” uzul e 
prata da sra, Jorge Basavilln- 
so fusla-a aluda mais deliciosa, 

E houve tambem uma mara- 
vilhosa tuspiração oriental que 


fugiu de um canto lindo de 
Slteherozade: —- A sra, Victor 
Lage. A sva, Renaud Lage, de 
negro cont applicações de hel- 
lissimus florões, a senhoria 
Perla Sucena em deslumbrante 
modelo de tule” em tons 


"dcegrades” que com os cam- 
bientes da luz cra de um es= 
plendicdo ceffeito, a senhorinha 
Emilita Polo, a senhorinha 
Yvette Palumbo, a sra. Renato 
Fiuza, a senhovinha Sela GG, 
Vasco, a senhorinha Maria de 
Lourdes Collires.,. A sra, José 
Willemsens Junior, na sua ma- 
ravilhosa “lerie blauche” ja 


havia, sido, acertadamente, de- 
nominada, — “O Sonho de 
ulha noite de verão". Hy nisto 


muito de syimbolismo e de im- 
pressionismo tambem, Mas fi- 
ca-se a desejar que os sonhos 


de todas as noites sejam ab 
vim 

Tudo isto € mn espretãculo 
belissimo que deslumbrou a 


quantos presentes na nolte de 
sabhado passado. no Municipal 
Vae se Pepelir domingo prosi- 
mo Não páde deixar de vel=o 
quem se preza de bom gosto. 


NOIVADOS 
Contrataram 
nosso collesa de 
miel Fontoura, 
Conselho Geral da Prefeilura, 
filho do sr. doão Fontoura e 
d. Maria Fontoura, e à senhori- 


casamento, o 
imprensa Da- 
sub-sectretario 


nha luiza de desus Teixeira, 
filha do sr. José Mantel Fei- 
xeira e cd. Maria das Dores 


Teixeira, 

Os noivos, que por uma tara 
enineidencia festojuram sabbado 
ultimo «os respectivos natalícios, 
foram muito cumprimentados. 

-—— Contratoy casamento com 
a senhorinha Yonv de Moura 
Brandão, filha do sr, Agenor 
Carlos Brandão, 1º official da 
tecola Technica do Exercito € 
nosso collega do “Jornal do 
Brasil" e de d. Zoe de Moura 
Brandão, o sr. Eliseu Vieira 
Fernandes Junior, filho do sr 
Eliseu Vieira Pernandes alto 
funcelonario aposentado da es- 
tineta Repartição dos Velegra- 
phes. 

—— Contratum casamento à 
sentorinia Marta AutonmictLa da 
Rochs, filha de se. Alberto Ro- 
cha e o sr, João Petta de Bal- 
res filho de sr Armando Ce- 
say de Barros. 


NASCIMENTOS 

O jar do casal sr. Juão Lones 
da Costa Moreira-Gilda Morei- 
ta foi enviquecido com o nasci- 


mento de uma Huda menina que 
receberá o nome de Regina 
Maria 
A: MOCOS 

Os olihelues de galunete de 
vo quibistro ada Querra, ollerê- 
eccumr hoje das 10 horas mo Clulr 
Germana too alinoca AO mimjor 
Pesto, Brasil, que vm cuisar 
vo Esvola de Estado Maior do 


Escorra Frances 


HOMENAGENS 


Hoi às la horus. mo cede do 
Directorto Central de festudans 
tec da Universidade do Rio de 
datrelro cecificho clu Bildlgotbuca 
Nato]. sera  prostada ao 
Armatido Peadorde sotrelum SE- 
cal va Universidade. per ativo 


de cus data 15" soja, carinhora 
somenegem por tnejas ar 
cjações, centro. directorios Es- 
midantinos da Universidads do 


ANO 


Rio de Janeiro, 


O homenages- 
do tem sido sempre, dentro de 
suas funeções, um grande ami- 
go da mocidade estudantina, 
razão por que será alvo dessa 
manifestação universitaria. 


COMEMORAÇÕES 


O major reformedo da Policia 
Militar Alfredo Carneiro e sua 
cama, esposa d. Adelaide Car- 
neiro commemoram hoje, o 46º 
anniversario do seu casamento, 
O feliz acontecimento será fes- 
tejado pelo digno casa), modelo 
de raras virtudes, 


VIAJANTES 


DR. LUIZ DERENZI — Pro- 
cedente de Victoria, chegou sab- 


bado ao Rio, o dr, Lulz De- 
tetnal, director das Obras Pu- 


bLlicas da Preteitura Municipal 
da capital do Espírito Santo, O 
Wlustre engenheiro, que perma- 
necerá aguns dias entre nós, es- 
tã hospedado no Natal Hotel, 
orde Lem recebido a visita de 
amigos c conterraneos, 
Destinando-se a Buenos 
Aires, com as escalas de coslu- 
me, deixou hoje esta capital a 
acronave “Guaracy” do Syndi- 
calo Condor Ltda,, sob o com- 
mando do piloto sr, Guenther 
Schuster, 

Seguiram na referida acrona- 
ve vs seguintes passageiros: 

Para Santos, os srs. William 
Edward Sterling, dr, Jorge Mo- 
niz e Anton Bossarck; para 
Florianopolis os srs. deputado 
Abelardo Luz e Alvaro Trindade 
Cruz; para Porto Alegre os srs. 
dr. Ernesto da Fontoura Ran- 
gel, João Wellig, major Ayrton 
Playsant e Angelo La Porta; 
para Buenos Alres os srs. José 


Candido de Mirnda, Nicola Vig- 
giani e Paul Scheffe). 

Além desses passageiros, O 
"Guaracy" levou grande nu- 
mero de malas e cargas tanta 
desta. capital como em transito 
de outros portos. 

—— Procedente de Btenos 
Alres e escalas, amerissou hon- 
tem, às 13,45 horas, no aeropor- 
to da Ponta do Calabouço, um 
bydru-avião “clipper da Pan 
Americana Airways, trazendo 27 
passageiros: de Buenos Aires, 
Ernst Hanaver, Erik Lundh, 
Harold F, Thomas, sra. Mary 
S. Thomas, Clarence Von Hake, 
Horacio Adolfo Luro, John D. 
Peace, Leslie Rawlings, John 
Kopelman, senhorinha Carmen 
Sixto, George F, G. Catty, Carl 
R. Weidinger e Henry L. Child; 
de Montevidéo, Alberto Owen 
Davies; de Porto Alegre, dr. 
João Neves da Fontoura, senho- 
rinhas Clara Lysia e Maria He- 
lena Neves, professores Pierre 
Deffontaine e Gaston Leduc, Ar- 
thur Ferreira de Barros, sra. 
Noemia Teixeira Barros, Darcy 
Bittencourt, João Caetano Pin- 
to, George 1H. Hall, Geraldo 
Morra, GHll de Mello Feijó; e de 
Santos, Adolf Chust. 


Meia hora mais tarde ameris- 
sou no mesmo aeropurto um hy- 
dro-avião da Panair, trazendo 
os seguintes passageiros: de 
Fortaleza, Charles Holdt; do 
Recife, Hugo Azevedo Marques 
e Samuel E. Emmons; de Ara- 
cajú, José Vieira de Sant'Anna; 
da Bahia, dr, Ernani Agricola 
e Rudolf Winkelman; e de Vi- 
ctoria, Rudolf Melsegeier, 

A's 15,20 horas, chegou outro 
hydro-avião da Panair, trazen- 
do: de Porto Alegre, Hubert T. 
williams e dr. Galeno Gomes; 
de Florianopolis Oswaldo 


THEATRO 


Scharf; e de Santos, Alvaro 
Guimarães, Theodoro Barboss, 
sra. Maria J, Barbosa, Miguel 
Plerre Sobrinho, sra, Leonor 
Pirrroe e Nerio Batetndleri, 

Antes das 17 horas, amerissou 
ainda um hydro-avião da Pan 
American Alrways, trazendo os 
seguintes passageiros: de Miami, 
João O. Vianna; de Sau Juan 
de Porto Rico, William E. A. 
Lee; de Natal, Antonio Ferraz; 
do Recife, Horacio Cionzalez e 
dr. Abdias Pinho Borges; de 
Maceió, Antonlo A. Magalhães; 
da Bahia, dr. John Long, An- 
tonio  Caramury, João Facó, 
Edwin Fry e Adelino Barros dos 
Santos; e de Victoria, Paschoal 
Delmaestro. 


Com destino aos portos do 
Norte e Estados Unidos, parte 
hoje, às 6,30 horas, do aeroporto 
da Ponta do Calubouço, o hy- 
dro-avião | ““Braziltan-Clipper" 
da Pan American Alrways, con- 
duzindo os seguintes passagei- 
ros: para Victoria, Carlos Oscar 
Kastrup e Georges A.Joisson; 
para Bahia, Orlo Martin Stevens 
e Octavio Gonçalves Peres; para 
Aracajú, Enoch Simões e João 
Augusto F,. Almeida e Silva; 
para Recife. João Lulz Freire, 
Virginto Velloso Borges, Plinio 
Souza e Richard Bamberg; para 
Cabadello, Alvaro Guimarães; 
para São Luiz do Maranhão, 
José Faustino dos Santos Silva; 
para Belém do Pará, José S. 
Muniz, Gevrge 8, B. Rolfe, M, 
J. Rice, F. M. Blotner e dr. 
Lourival Nobre de Almeida; 
para Port of Spain, consul Nar- 
bal Costa e Carlos Augusto 
Carvalho e Souza; e para Mia- 
mi, John A. Lindquist. William 
E. Nuessle, Carl R, Widinger, 
Henry L. Child «e H. D. Bin- 
ger, 


Dodo it di 


A PREFEITURA E O 
THEATRO MUNICIPAL 


O sr, Aarão Rels pede-nos a 
publicação «das seguintes li- 
nhas: 

“Não é exuuto tenha eu, por 
qualquer fôrma, mints umna vez 
tumultuado as sessões do Coa- 
selho Deliberativo, da SBAT, 
do qual sou membro mato, A 
proposta que apresentei na ulti- 
ma sessão, de sabbado p, pus» 
gado, no sentido de congratu- 
juções nos srs, conego Olympio 
de Melo e dr, Fraucisco de 
Campos, pelo avto de arrandur 
o Theatro Municipal de mãos 
mercenarias para entregil-o a 
uma direcção de arte e de. na- 
vionalismo, -— upresentei-a em 
poucas e rapidas paluvina, e 
se infollgmente, não logrou ter 
upprovada o foi tão sójmicutes 
por ter sido julgada Inoppor 
tuna Não houve discussão al- 
cuma sobre q ntiesma: apena 
esen decisração de voto: ser 
inopportunm. |, se bem a meu 
pesar, não me fol possivel at 
tender ao pedido do digno + 
sempre bondoso presidente da 
SENT, para retirar minha pru- 
posta, o fis porque entendo que 
em nossas uctas, deve ficar 
compro bem expreemt as nos- 
sas responsabilidades que só 

futuro púde julgar com isen- 
cão de animo e do paixões, Se. 
va seseão aludida alguma dis- 
eussião houve e tnlver alvo vae- 
mente, foi sobre q nova praxe 
steptula para a admissão qc 
soctos filindos, Nessa disvussão 
porém, a minha intervenção He. 


miligu-se ao meu voto contras 
rio, jeto & a favor dos socius 
tiliudos, no que aliás não me 


encontro! senão na boa compa- 
unhta dos srs, Abudie, M, San- 
tos é Uustodio Mesquita, Quaun- 
to à minha posição perant' us 
suvlus filludos, -proveito-nis 
da opportunidudo para, de vez, 
deisal-a bem esclarecida. 

úuando instituída u catego- 
ria de socios filiados, ful tu- 
dicalmente contrario u tal me- 
dida e disso, nunca flz my 
terlo, mesmo porque trutava-se 
de uma questão de princípio é 
não andividual, 


Hoje, no entanto, 
muils de sete annos, não 
nos € leito combaltel=a o que 
seriu não só ferir direltos dos 
que, de boa Fê, nos vieram pru- 
egrar e ma nosso ptdbdu, como 
veria perder Fempo, de que Luto 
importa em olhar para truz, 

Cumpre-nos, ugora, deunte de 
fuuto, e essi 


passados 
mutis 


vrsa esituncão de 

deve de ser a verdudeira orr 
entucão, proctrar sentmpre a 
melhor túrma possivel de cos- 


acção desses surtos 
que vosstum elles. 
coltaburar pára a] 
prosperigude, para “ mutor 
prestígio, pura o ensrandov!- 
mento sempre cresverts da 
nossa Suciedude e, portanto, do 
Chentro no Brasil. 

Olhando-ce para frente, sem 
o despregay o quxtlio dos qu 
ec quado a osso fado, vom 


diciunar a 
de muto A 
vumrocvo, 





sinceridade, e enthurasmo, * 
que se caminha sem reveos do 
utrupelos, seguro de attinglr à 


piuetu descjuda. 


COM “VIUVA ALEGRE”. 

NO REPUBLICA, A CIA, 

ITALIANA DE  OPERE- 
TAS FRANCA BONI 





mez. nes cerê 
dedo vatilecger no theatra dies 
pubtium, q, famosa Comp, de 
diporetps Prunca bonto que 
tão grande vem alvan 
cando cm São Paulo 

“| grande sonjunto daliuno 
cam à popularieslena 
Aterro”, qe será mon 
malor fuxo & pum- 
Fardo os protazaniss 
Peninca Eon] € 
tdutpho fer 
nome du 


Ainda neste 


Eme 


certa 


outro 
“Vinva 
tada comp O 
nte 
ta nu soprano 
Eremita! pesto 
vim paulista e de 1 
tra lia 

A tia. te 
da elementos de 
| erandosa 


“ra 


a em me mr e e em e em ca 





ume de num 


primeira 


A TABELLA 


Folt eleito ba muis de uma 
semana, conselheiro  perpetuo 
da 8. 8, A, T, o maestro So- 
pbonias Dornelbin, Esso não 
teria nado de mnix nlém do re- 
gostjo de que se nes possuído 
o meto thentral pela magnifica 
escolha se não honvense o fu- 
eto de nté hoje, não ter sido 
este fueto  communicaudo à Iim- 
prensa, Quando se tem que ho- 
menagenr um excriptor aquol- 
quer que nos vutffende lá fôra 
con mesas de doces, ebovent 
na notas aos jorunes, No mo- 
mento de se noticiar nm aeon- 
tecimento digoo de elogios, é 
esmme pobreza Croncisenna, Frun- 
enmente, o mnestro merece, 

Jd. L. 








PIO E O ENCERRAMEN- 
TO PROXIMO, DA "VEM- 
PORADA DO 'THEATRO 


REGINA 





Procopio 


Procopio apresentará nessa 
comedia cs principes elementos 
novos de seu elenço, penovado 
para q roulização da tempora- 
du US6-47, no theatro Buu 
Vista, de S, Laulo, Além da 


"premitro” de “A Princesa + 
o Professor", Procopio afieres 
verã nus duus sessõos de seu 
festival uu publico aque vurcor- 
re dos seus espentacules ima 
audição do nuevo reperturio do 
Hundo di Lua", cesç nlume- 
tus conjunto vocal e jrotruma 


tal vrasiloiro de reneme qmur- 
ugelouul, e apresentára s tõ- 
nomuido concertista de vedar 


Isals Suvio, urtt=stu o argundar 
que só então o Rio corar go, 
tvs bilhutes para o fescfval de 


Nasa 
lutas 


Procopio zerio 
beje, desde as 
da manhã. 


MARIA AMORIM E PE- 
DRO CELESTINO SERÃO 
HOMENAGEADOS HOJE 
EM “MEU  THEATRO”, 
NO CATTETE 

Realiva-co hoje o annuncia- 
no espectaculo pranusnicudeo pos 
be Chocolate « arLtistus 
vd horrermion ques COMES DT - 
ustros da lhcatro maciganad 
Mura Amerim o Pedro Celus- 
tin, Além de tanto da 
esrra o enmedia muznliom ale 
touts Telesias que será repre 
sql aperta Cooper de Meu 
PTlestro hovordo mm srandicsr 
unto syurtodo, sm que tolunrão 
perto divercos pyritsta df ltu- 
dio e Thestrac Os hómetiuzoat 
des per espeviny deterencir qu 
ra vom as familias do artist 
Butrreo do Uuttets vam 
beto  mumenos do " 
repertorta 


postos q 
pelmelras 


e e e “o E e tt mm rms o mtos 


sou: 








eat t gerea 


nove foi 


LIVRARIA ALVES 


Liirema pnllegiams e academicos 


PRIMEIRAS 


“"PLORISGELLA ENRIQUE- 
CEU” — NU OLYMPIA 





Estréou a Companhia do 
Olympia, tão eeperuda, vrgani- 
suada pelos autores Vivian] e 
Lanilo e pelo jorualista UVuzar 
Britto, e prestigiada pela lim- 
prosa Puschoal Segreto. 

Fui feliz o upparecimento da 
Companhia, que, apesar do for- 
te temporal de sabbado, esgu- 
tou logo cedo a lotução da nova 
cusu de diversõos, que Lomou q 
nome co prefeito interino, 

Começou o espectaculo com u 
apresentução dus padrinhos da 
Companhia Maria Amorim" o 
Vicente Colestino que canta- 
rum varios numeros, Velu de- 
pois u peça “Worisbella onri= 
queceu” que fui defendida por 
toda d Companhia, 

A segunda purte do especta- 
culto (ol oceupada pelo acto de 
variedades e fol a que Hrithos 
uzradou. Numeros cultos emn- 
tremeados de “sketehes” rupi- 
dos e engraçados, Jistá pro- 
vedo que esta purte é que de- 
via serviy de modelo, pura tu= 
do o espectaculo, Brilharam 
nesta parte Dulce Mulheiror 
quo agtudou inmensumento, 
sendo um elemento precioso 
pura o gonero, Viviani no son 
goncro é inimituvel, Lyson 
eonr Viviani tizerum um dueito 
vetpiraç o que agrados muito 
Dolor Costa, uma sambista de 
raras qualidades, não nos sur 
gprecndeuy oprque já, conhuecia- 
mos voimo um dos elementos 
niuis intoressuntes do nosso 
theutro popular, Adejardo Mul- 
tos, cantou com muyilo senti- 
mento a sua canção, Dunilo é 
Nocmia soures lnnbem mereue- 


ram qs appluusus recebidos, o 
mesmo suontevendo com o "duo 
Berti”, que agradou  bustam- 
to. Emiim migrudou e devo 
vencer crlu sytiputhicva inicia- 
Liva, 


JOSB! LTRA 


A TEMPORADA DE OPE- 
RETAS COM MARIA 
AMORIM E OS IRMÃOS 
CELESTINO 








Devido à grunde moutiazem de 

pega de estréu, começará no 

adia 2h no theutrvo João Cne- 
tuna 


A Companhia bBrusilcira de 
Úpereias Viennenses Muthia 
Amvrim-lrnãos Celestinos, co- 
mo se sube, oveupara o thcutro 
Judão tUuetauno pura ponlizur ui 
temporada de operetas novas, w 


de algumas dus quais aprecia- 
dus pelo nosso publico e que 
ão Tuta upresentadias na 


temporiuda da mesa CoOmpa- 
ulda no Lhcutro Uurius tLromes 
A peão de estrég, no thuuatia 
Julho tCurtulo Cd uporocla de 
tamento dsabimano *“Prinvega 
do Sireo”, peça de graodoe mon- 
tugem, é que exige gue rua - 
roupir tLodu NUNO, Bumiboni, & 
cscentado sob fTigurinvs esne- 
ctues, Por tudo isso, a estrés 
va Companhia tutu logur na 
sextideletta, 29 do corrente, 
AS ULTIMAS REPKESEN- 
TAÇÕES DE “BICHO- 
PAPÃO” NO REGINA 
Prosupio, que realiza pa pro 
xinue quinta-feira dopuia de 
dmanhã, seu festival me Lou 
tro lepgina, vreprósenta hoje c 
amanhã, pelas ultimas veses, a 
meire cemnelim do Vitiuto 
Currés, “Bleho-Papão!, pe- 
pede do amanhã, cut duna sos- 
soc o grundo setor vestliza 
“em fortival com a “prempópre 
ide uma pesa que é Filiada 
|eencry agora vonhecido ta 
tropa como “Comedim de espe 
aculol uma peça ale tectnl 
no Nin da, eottioa Corpelidoeg 
ue respeita dd timtaento 
tu 4 poça do festival) e 
Leuplo & “4 Frincera so Pro 
iginal de Ferrer 
traduccên de 


Wanderles. 


a E id A Cie . 


RR) 
Liu- 


prio 


tessor" us“ 
Molnar 


lazo E José 
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O unico cinema no Rio, dotado de 
* poltronas estofadas e apparelhamen- 
Tao [= 0 + doe) sto ifos fojete (o [6 


HOJE 


HORARIO: 


UM TRIUMPHO 
COMPLETO ! 

A MAIS BELLA OPERE.- 

“DUPLA” 

MAIS QUERIDA ! 


TA PELA 


JEANETTE, 


FMeDONALO 


REGINALD OWEN - ALLAN JONES 


JAMES 


STEWART - 


GILDA GRAY 


ALAN MOWBRAY 


” 


POLTRONA 


48, sello. 


H. COLOMB,A PROPOSI- 
TO DA ESTRE'A DA 
COMP. DO RIVAL THEA- 
TRO, DECLARA-NOS 
QUE SO' AGORA SE 
APRESENTA COMO O 
SCENOGRAPHO QUE 
SEMPRE DESEJOU SER 


Com a estrén, na proxima 
noilo de 23 do corrente, da 
Companhia de Comedias Rival 
Pheutro, de que fazem parte 
lulua Gomes, Delorges Caml- 
uha, Darcy Cazarré, elenco de 
cámediantos -prestlglusos onde 
se“ encontram, Belmlru, de Al- 
meida. Paulo Gracindo, Dêfa 
Selva, Suvanna Negri, dJorgo 
Diniz, o tantos outros alemeu- 
Las upredados da pintéa ele- 
gunte da Cinclandia, o publico 
“urioca vale applaudir ums 
obra-prima do moderno theatro 
universal, uma alis comedia de 
nvique Suurez de Dera, “oO 
Mundo é tão Pequeno. .”, 

A enscenação da pova de es: 
tréa do grunde elenca do Kival 
Vheatro será vurdudelrumente 
uutavel, portunto a direcção de 
montegens na nova e prestigio: 
sm companhia está entregue u 
H, Colomb, vo mestre da ace 
nographia no theatro e na ci- 
nemetographia. 

Ouvimos hontem, HH. Columb, 
snbro q apresentação da par- 
te decorativa nos ecspertuuutos 
da companhia do Rival Thea- 
tro, llsse-pnos, Columb, 

— "“Yurico Silva, que tem & 
direcudo geral da nova comigo 
ulia, e ns meus amigos Delor- 
vuminha e Doreyvo Cugur- 
vom quem venho lidando 
cordislmente na eclinemittog ra - 
uhiu desde muito, quizeram 
eonfiar-me a direeção de mon- 
tugens do sey repertorio, dun- 
do-meo varta branca, e chéques 
cunuulmiernte em branco, pura 
que eu encha com + necessario 
à sequisição do materlal mais 
rerommendavel à execução dus 
“doçors" para o Rival, Vou, 
emtim. uproscutar as monta 
gens que sempre vúlesejel red- 
Hzur no theatro o que uté aqui 


apus 





não pude pôz em oxccução,,. 
Fenho tambem qu malor liber- 
dado artistica, confiando-me us 


meus uimigos à responsabilidade 


Integral do que respetta ÃE 
ensceniuõos. tUrelo que upre- 
sentar-me-cl como soênggraplo 


thentenl, reslimento desta vez. E 
vontiv inteirumonto em que o 
publico da Clenlandia upola- 
rá o empreendimento dos urtis- 
tas brasileiros que estream na 
noite do 23 do corrente no Ri. 
val Theutro.” 

2 uma inlejativa que supe- 
ra, no que respeita: q homo 
gencidade do conjunto de artis- 
tus, quuntus já tenho vistu 
npresentar entro nos. 


AUGUSTO  CALHEIROS 
FAZ SUA FESTA SEXTA- 
FEIRA, NA CASA DO 
CABOCLO, NO PHENIX 


Sextr-feira, 16, reulizase no 
Phenis, unde está nun vase do 
Cabocio, o grandioso festiva 
do querido cantor Augusto Vs 
lheiros, qu Patativa do Norte. 
A JVesta será em duas suzões, 
representando-se a forviidavel 
pec em scena “O cantor batu- 
tu” e mails um geto variado no 
qual tomam parte: Uluvo de 
Burros, Petra de Barvos Joel 
e tiuucho, Newton Teixeira, 
udetto Atmurul, Mungcl Aráugo, 
Odalia Sodré, Us irmãos Go 














as eee meme 


= 


TOME NOTA : 


ESTE FILM, COMO TODOS OS FILMS ME- 
TRO-GOLDWYN-MAYER QUE O “METRO” 
ESTREAR, NÃO SERA' EXHIBIDO EM OU- 
TRO CINEMA DO RIO, ANTES DE 60 DIAS 
A CONTAR DA SUA RETIRADA DO CARTAZ 


DO “METRO”, 





ESTRE'A DA TEMPORA- 
DA JERCOLIS NO CAR- 
"* LOS GOMES 


E' extraordinaria a expecta- 
ctiva, “em todos os circulos, 
pela inauguração da Tempora- 
da de Grandes  Espectaculos 
que Jardel Jercolis vae offe- 
recer no Carlos Gomes, com a 
avant-premiére” de “Maruvi- 
lhosa", a super-revista de Jar- 
del e Geysa Boscoll, depols de 
amanhã, quinta-feira, ' 

“Maravilhosa” tem sido ca- 
lorosamente applaudida até nos 
ensaios, como aconteceu na se- 
mana passada, quando Carlos 
Bilttoncourt, 
Custodio Mesquita ull se acha- 
vam, pe 

Ainda agora, moreçe regis- 
to uma noticia que vem confir- 
mur plenamente a grande ex- 
pectativa que ha pela apresen- 
táção dessa revista, que constl- 


tuiri o muior arrojo do nosso 
theatro: Lulz Iglesias, o victo- 
rioso esecriptor, vetusimente 


empresario da companhit Alda 
turrido, está em Porto Alegre, 
regtizando nhli, com o seu elen- 
co, uma proveltosa temporada 

IWformado do grande arrojo 
de Jurdel, sabedor de que “Ma- 


ravilhosn” constitulrá wu maior 
Inielativa do nosso theatro, 
pois, além de ser interpretada 
por um clenco de noventa fi- 
gurias, offerecerã uma monta- 
gom dn custo superior a du- 
zentos contos de réis, Luiz 
Istezias telegraphou honterm 
pira Jardel purticipindo-lhe 


que virá no Rio, de avião, es- 
pecialmente para ussistir 4 
“avant-premitre” de “Maravi- 
Droga", 


FAZ ANNOS HOJE JAR- 
DEL JERCOLIS 


Jardel Jercolis o dynamico 
empresario que na quinta-feiri 
vae inúugurar no Carlos tromes 
a sua Temporada de Grandes 
LEspectuculos faz annos hoje, 

Por esse motivo, o estimidu 
autor-empresario receberá as 
mais significativas Lomeau- 
gens de seus nmigos admirudo- 


res e collegas, homenagons a 
que se associaram todos 0” ur- 
tistas do seu elenco, preparaun- 


do-lhe carinhosa festa. 


AMANHA, FESTA AR- 
TISTICA DE ERCILIA 
COSTA 


Portugueza de Re- 

Stuchino-Ado. ua 
Abruniches, que realiza tão bri- 
lhante timporada vo Lheaten 
Republica, estã se despedindo do 
nosso publico, são estes, ox 








A Cia, 
vistus Eva 


seus ultimos espectaculos, 
Hogye, “So) da “sussa Tere 
va”, subirá à secena, como vue 


costumo, às 20 e 22 horas. 
Amanhã com ud mesma revis- 
tu, terá logar, às mesmas ho- 
ras, a festu de arte de ISrellta 
Costa, a muga do Vudo, vor 
un progryumma altrusinte, 
Haverá uma sensacional des- 
gnrruda de fudos e Ereilin cume 
tará um punhudo delles aluna 
ineditos e sambas-canvões em 
homenigem so publico cariocu, 
Ness festi Lomatiio parte, 
Jouquim Pimentel, Esmeralda 
Ferreira, Armando Nrscimento, 
Fralinda Serramut, Apolia Cor. 


rem, doido dº"Oliveira, Arthar 
Costa, Joro Pereira e Soão Po. 
vejra. Falho, . 

Crdr, Uaunrlos Cavaco stars 
Ercilia Costa, Ji depois de 
amanhã. quinta-feira, terá le 
gar a festa de Eva Stuciino € 


vn dOvelra, subindo a 


dos Mototta da silva, Lukar e . BuR = 
Nutul, Aurea Silo, Lutz Matas | Na em unica “reprise” a fest 
Raul Mualugueta, Tuna  Mume saclona] revista” “Peixe  Jis- 
pembe, Duda, fRodoipho Srona, pads”, 

Apelo peouraudo, Hugo Bastos, FSDTENNTE EANES PEDE RO 
dusarra eivoleu, Hreitos Ca. Q COMMENTARIO DA 
tumbre, Morto Silva Pixinsui: rp 

dia. Pattido  Tolxokiu  Nógô NOITE 

Perro Magrul, Vento 4 Pede] A Companhia Alda tinrrinda 
Latiz úrho Fera teiestine tem prenda verdadeiras emo 
Portanto gsilvg, Minaciino Tei- [ehentox em Porto Alecreo intoce 
US lt Erquto Miutça Perstrs domo tetegraphicamente o Fred 

“po Uirieryção de 4lem wir re duntor no cempresprio Pinto 
lda Magnth fmitadora d F ente poepneçden astro 

xida tearrido. -— Destas em agradeço, 


Baptista Junior e 


MATTINHOS E OS SEUS 
PAPEIS EM “CANTOR 

BATUTA” EM GRANDE 
EXITO NO PHENIX 


Mais duas vezes se repeto 
hoje pela Companhia Casa do 
Caboclo, no Phenix, a peua 
mais engraçada do momento, 
nos nossos theatros — “0 
cantor batuta” de Duque e 
Paulo Orlando, dols mestres du 
theatro regional, o genero pre- 
ferido do publico carioca, ha 
etnco annos, No seu desempe- 
nho comam parte os artistas 
que formam o conjunto homo- 
geneo que all actua, sendo 
qua, a Estevão Mattos, o po- 
pular Mattinhos, o, comico 
cujo nome toda a cidade pro- 


nuucia com um Sotriso time 
labios, foí reservado o melhor 
quinhão de comicidude, nor 


seus paneis feitos como luvas. 


Elle é q cantor batutw cprota- 
gonista que atravessa lodo o 


espectaculo, encnendo-o re 
graca e espirito, além dos in- 
numeros “sketches” que fas, 
dentre elles um com Msrzulo 
e Apollo e oultn em pot-pourris 
com musicas populares e tro- 
chos de opera. Onde, porém, 


elle se espalha, é quando, em 
“travesti canta um numero 
soh us mais esvandalosas gor- 
gulhadas da platéa, Ao seu la- 
do, Apollo Corria, Marohell 
Arthur Costa; Jurema de Ma- 
galhãos, Jima Avila, Lizota 


d'á via, trumes & 
os demais, 
te collaboração nesta pera que 
estã fazendo o mais vuidosa 
EUCCPESO. 


Diamantina 
tem no mais brilh nm 





| Doenças: do coração | 
e dos Vasos 


DIACVOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLA- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clínica do 
Prot. Vactquez, de Paris. 
Consultorio. =.7 Setembro, 1 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, -às 3 horas, 
Residencia; — 486, Larao 
jriras — 25-3822 








Prova de economia 
do caminhão Dlds- 
mobile 


O caminhão Oldsmobile. 
ducto da General Motgrs, é um 
carro de economia já reconhe. 

cida, Não fosse, porém, de 
conhecimelto dos transporiuda- 
res essa munlidado e q experien- 
Amn- 
me quissa- 
vumproval-n. 
Paulo num via 
“sun 


pro 


vhs feita 
nibal". em 
do, busturia pura 
Satndo de são 
de chuva, o 
eme trafisportuva a 
do Quo Kilos, 
entre à capital 
dos halrigas 
Fus po moi, 
irios do 
oleo. tor 


pely “lixpreseo 
fins to 


egininiito 
vara de 
pereureu 
pandistu e um 
nto ln 
pes 
e um dr 
dizer, ulesngom R 
nódoa do 429% Eilomelpos pe 
litro, do combustivel, tulio ex 
coltento, esmetdor 
tensão dy 
ções. da 
elhuva 
laudas, 
4 expertoncia 


cobriu q 


do em 13 
ariano 
gusolivia 


mile a nx 
percurso, as 
estrado em 
curga de 


cond? 
dia de 
tres 


ca tone- 


fot controluda 


| pelo “lixporessd Asnthal péMlio 
nhestdao crmpresa do dtranspo 
[te de Siv Peulo e flo 


TINTA BRASILIA 


TYPO OEFICIAL 





pacipaços 


ge 


am a 





em 


Teo muita 


= 





emma remeaPs 


É = 


RES Pg ssa ma 


[Se 


E 3. 





14 


Estão Baixando as Aguas 





NOTICTARIO 





«DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 13 de Outubro de 1936 








emPorto Alegre 


Apesar da vasante, a cidade continha vivendo ainda os 
mesmos quadros desoladores --- Mais uma victima 


PORTO ALEGRE (Do corres- 
pondente) .— As consequencias 
da terrivel enchente já se fize- 
ram sentir fortemente em todos 
os logares altingidos. dando pre- 
juizos imeplemáveis a pobres. e 
ncos. . 

&* medida que Se vão passan- 
do os dias e no mesmo passo en: 
que se vão conhecendo o de = 
volvirs sextens actas 
miilnde, que nssume ce. as 
catastrophicos. accertua-se a in- 
vasão das aguas em toda pare 
no interior do Estado e “p 
capital. mostrando inequivoca- 
mente que o Tagello sc alastre 
ese nerava, não bastando « bnt- 
xa de pocos centimetros hon- 
tem verificada. vel manhã, en 
certos pontos da cidade. pare 
restaurar a confiança Pr o anime 
de quantos estão sendo prejudi- 
cados pela enchente, 

A DEMORA DA BAIXA 


Os entendidos, que são os que 
sc dedicam ao estudo das con- 
dições meteorologicas e sobre- 
tudo das condições gecgranhicas 
que criaram a calamidade em 
façe das chuvas excepcionaes dlos 
ultimos dias. alinhym considera- 
ções que confirmam em grande 
parte os cálenios das viclimas c 
dos leigos em enchentes. Ba- 
sciam-se cssas considerações nº 
facto de ser o esgotamento dos 
rios que desaguam no Guaiba 
difficil e bastante lento em vir- 
tude de ser pequena possagem 
de saida das aguas. entre a pon- 
te da Casa de Correccão ec a 
ilha da Pintada, tanto que se 
chegou a propór ma canaliza- 
cão de emorsencta. pari dar va- 
são no excesso de agua do Jacuhy 
quando se veriiicassem “=tad 
como a de agora, Por outro lado. 
o proprio Guaíba tem um 0 = 
mento lento e difticil para a la- 
gôa dos Patos. bastando soprar 
vm» nouco de vento sul para que 
ns acuas lijuem represadas e 
a cheia se desenvolva, 

Em qualquer hypothese, po 
rém, pode se ter, quasi como cer- 
to que as aguas permanecerão 
em nivel allo durante muitos 
dias, Lalvez por mais de uma «e- 
mana ainda, a menos que gecor- 


ram cireumstancias favoruveis uv 
imprevisíveis, que seriam de de- 
sejar. Poderá oceorrer Lambem 
uma inundação mator, se contl- 
nuar a soprar vento represador 
de aguas no canal de Tiapua 
Lembra-se, a proposito, que a 
enchente de 1928. foi devida qua- 
si lho sómente go vento, sendo 
sem grande significação as chu- 
vas quo então cairam. » se se 
reproduzir o facto occorrido em 
1928, a inundação, que já agora 
tem caracter nitida de calami- 
dade publica, tomará feirvos fu- 
nestas e incaleulaveis, 

PARA EVITAR “BUSOS DOS 

NEGOCIANTES 

O prefeito, nfim de evitar 
que os generos de primeira ne- 
eessidade sejam cob ndos exhor- 
bitarlamente, destacou grande 
numero de Tunccionarios ly 
[e-"-tura para fiscalizarem « 
emmmercio varejista, 

Por esse molivo, as attenções 
dos poderes competentes e “ão 
agora. voltadas para os traba- 
lhadores ce suas familas. o: 
cuacs devem receber em misto 
res e melhores proporções, of 
uwuxílios das autoridades e dos 
membros da commissão de abas- 
teciímento, 

Assim, cada opererio deverá 
apresentar nos postos de soccor- 
vo suas cndemetos do Ministe- 
rio do Trabalão, pois esse do- 
cumento conforme é necessario 
para orietov q commissão dr 
guxitos. como 4 casa em E 
operario trabalha. o mumero de 
pessoas que o mesmo tem a sus. 
tontar, a rua e o districto ond: 
mora, etc, 

Essa medida de salutar inte- 
resse para todos, foi lembrada c 
iniciada pelo vereador Curt 
Mentz que pessoalment”, estp 
tratando de organizar esse ser- 
viço. 

MAIS UMA VICTIMA 

Mais uma victima regista a 
pavorosa énchente da c.pital 

Um ocperario, quando cami- 
nhava por sobre tabons. 1  -ra- 
piche Otto, à rua Volunarios 
da Patria. falscou o pé e caiu 
à agua, Por alguns instante o 
pobre se debateu bradando por 
soccorro, mas. antes que qual- 
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Prorogado o Prazo Para 


Registro de 


Nascimentos 


A INTEGRA DO DECRETO DO GOVERNO 


O governo sanccionou o de- 
creto prorogando por gpais um 
anno o prazo para registo de 
nascimento de pessoas não re- 
gistadas de 1 de janeiro de 1889 
até a presente data, A integra 
do decreto é a seguinte: 

Art. | — Os nascimentos 
necorridos no territorio nacio- 
nal, desde | de janeiro de 1889, 
que não [orem registados no 
tempo proprio, devem ser leva- 
dos 4 registo dentro do prazo de 
um ando, mediante: 

1º Peticão e despacho do 
juiz togado do civel do logar do 
nascimento se o registando tiver 
doze amos de edade, ou mais; * 

2º deciuração, nos termos dos 
artigos D6 e 48 do Reg. que bai- 
xou com q decreto n, 18.542 de 
24 de dezembro de 1928, se o re- 


gistando' liver menos de doze 
annos, 
Art. Ur A petição, a que se 


refere o n, 1 do artigo anterior, 
assignuda pelo registando, se 
maior, ou por seu representante 
legal, se menor, conterá: 

1 — O dia, mez, anno e logar 
do nascimento; 

2 a declaração de ser ge- 
meo, quando assim tiver acon- 
teçido, e de ser legitimo ou llie- 
gitimo, 

3” — o nome e o pronome dv 
registando; 

4 a ordem de filiação de 
outros Irmãos do mesmo prono- 
me, que existirem ou tiverem 
existido; 

5º — o nome, pronome, natu- 
validade e profissão dos paes. 
logar e cartorio onde casaram 
e a sua residencia actual; 

6º os nomes e pronomes de 
seus avós puternos e maternos: 

7 O tempo de sua residen- 
cia no districto de registo e o 
local de seu ultimo domicilio; 

8" — aAltestação de duas tes- 
Ltemunhas idoneas. 

Paragrapho unico — O juta 
apreciará wu idonçidade das tes- 
temunhas e determinará se 
achar conveniente, a presença 
do proprio registando, 


Art, nº Aqueles que, mos 
Lorimos dos artigos supra, [ize- 
rem declarações para registo, se- 
rão luttos de quacsquer com- 
minações os que us não fizerem 
flearão sujeitos as comminações 
do art, 55, do Reg. que baixou 
com o decreto 18.94) de 1999. 
sem prejuizo do disposto HO Ar- 
tigo 286 da Consolidação das 
Lets Peraos. 

Ari. 4º — Serão expulsos do 


teriltorio nacional os gstrangei- 





DM. JOSÉ DE 


———s ——. 











do nomem  Pariurbações 


masculina 





ALBUQUERQUE 
CLINICA ANDROLOGIC 


afinoçõer vansrems e não veonsrsas dos orgãos mexeu 


— Diagnostico causal q 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


pasa BETE DE SETEMBRO 207 — Bs 


ros que se valerem da presente 
lei para obter, por meio de de- 
clarações falsas, os direitos que 
só n brasileiros natos se confe- 
rem. 

Art. 5º — Para os effeitos de 
prescripção da responsabilidade 
penal dos declarantes e das tes- 
temunhas, considerar-se-ão pra- 
Licados os delíctos de falsas de- 
clarações e falso testemunho, no 
dia em que forem os mesmos co- 
nhecidos. 

Art. 6º — A falsidade de de- 
elarnções sujeitará o responsa- 
vel 4 penas do art. 252 da 


Consplidacão das Leis Penaes. 
Art. 7º — O official constgna- 
rá, no termo do registo, a clr- 
cumstancia de ter sido feito em 
virtude da presente lei,” 





PHYMATOSAR 


URA E FORTALECE 








Esgotos da Capital 
Federal 


A Companhia The Rio de Ja- 
neiro City Improvements previ- 
ne ao publico que pelos seus 
contratos com o Governo Fe- 
deral e regulamentos em vigor, 
só ella poderá executar qual- 
quer obra de esgoto mesmo as 
addicionaes ou extrnordinarias, 
sobre as suas canalizações ou 
tambem alterar ou reconstruir 
as já existentes, Provine mais 
que os infractores estão sujeitos 
velo mesmo contrato e instru- 
codes, a demolição das obras 
esxccutadas e multas, 





À Mutuante S. A. 


9 Mm. 7 DE SNTEMBRO, 1! 
Leilão de penhores 
em 15 de outubro 


às l4 huras 


As cautelas poderão ser refor- 
mudas até a vespera e o catalo- 
co será publicado no “Jornal de 
Sommercio" no div do Irilão 


rs dor] 








funccionava da serualdade 
tratamento de 


| qo SB horas 


quer cmbarercia midesse pr 
tar-lhe soscorro, o inl.'lz des- 


apparecou, levado pela forlc 
correnteza, 
O triste acontecimento foi 


comunicado ás autoridades mo- 
lícines do 4º .. tricto, que, indo 
ao local nada pudere:a faço de- 
vido a quantidade d'agua, s 





APROVEITEM 


Carros de pAssageiros/para todos os gostos, de Lodos os iypus. 


para todas as holsas! Vendas à vista e a longa prazo, com 
* pequenas entradas, prestações modicas, 





Caminhões para qualquer serviço, de marcas conhecidas e 
- em optimo estado, 


A VENDA EXCEPCIONAL 


DO 


14 11 
Mez de carros usados 


DAS 


CASAS MESBLA 


(S. A. Brasileira Ests. Mestre & Blatgé) 


Rua do Passcio, 48/56 (Cinclandia) 


Avenida Oswaldo Cruz, 73 (Flamengo) 


| Rua Salvador Correia, 134 (Copacabana) 
Rua Visconde Rio Branco, 339 (Niclheroy) 
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O Publico Applaudiu o Trailer 
de “O Grito da Mocidade”! 


Shirley Temple queria 





(EDIFIER ESTEIRA DADE PT DP a e rr me di 


rir para o Brasil com Roulien! Mas não poude ser dessa ves... E 


a linda estrelinha, que é o encanto do mundo, castigou o nstro palrício com um puxão 


de orelhas. Os nossos peque 


A prova provada de 
inosso publico espera com 


traoedinaria ansiedade o appa- 
recimento do grande film 


que o 
ex- 


que 


Raul Roulien apresentará bre- 
vemente com o título de “O 
Grito da Mocidade”, tiveram 


hontem as pessõas que assistl- 


rum à primeira exhibição do 
“Lrailer” dessa fita, Nunca um 
“trailer” livera as honras de 


uma estréa como Succedeu, na 
tarde de hontem, no Rex, com o 
de “O Grito da Mocidade”, 


ninos fans não acham que Roulicn é hem 


não é verdade? 


| Quando surgltam na Lélu os pri- 
meiros letreiros, o publico, mu- 
mercso, que euchia a elegunte 
sala do Mex, manifestou-se cum 
pequenas exclumicões, num 
rcompleso de alegria e cmocão, 
que augmentava À proporção 
que as imagens iam surglido, 


“Por fim, para que ficasse ainda 
mais claro o seu grande interes- 
se pela iniciativa arrojuida e pa- 
clrlotica de Roulien, ouvivam-se 
japplaisos no momento em que 
tappareceu a photographia desse 
Inotavel realizador brasileiro. 


digno de inveja, 


Registamos com prazer a es- 
tróia desse “trailer”, não sá 
porque veio demonstrar que Os 
brasitelros já se inleressany pelo 
que é nosso como porque, pela 
amostra apresentada, já se púde 
affliemar que o primeira grande 
film nacional para o mundo, 
constituirá um dos miúlores exi- 
tos da cincmatographia  sul- 


imericana, 
Esse “trailer”, já famoso, 


sert exhibido sempre, nas ses- 
soes de 4 e 10 horas. 


es a A > O A RD 1 O 1 ng 


Sociedade de Medi-| Transportavam sac- | 


cina e Cirurgia 


Realiza-se hoje terça-feira, 13 
vis 20,40 horas, a 27", sessão or- 
dinaria desta sociedade, cuja 
ordem do dia é a seguinte; 

a) Dr, Paula e Silva, da Fa- 


culdade de Medicina de Bello 
Horizonte) Glardiose biliar 
(Conferencia) 

b) Dr. Antonio Thiapina — 
Poreumotorax bilateral ambula- 
torio, 


e) Dr, José Paulo de Azevedo 
Sodré — Contusão abdominal: 
ruptura do baço e do rim, Cura, 

dd Drs. Adauto Botelho Ro- 
cha Lagõa, Nobalino Cavalcanti 
e Mariano de Andrade — Caso 
de causalgia do membro supe- 
rior direito, operado. 





Nas tosses e 


Cardosina “ pronchites. 





Transferencia de ca- 
pitães 


Foram 


transferidos. par ne- 
cessidade do serviço, os capi- 
tães Horacio Gurdosu Mushado, 
ss o Ro cd Ma Parhuvo RT: 
[inisto. Ascendino dose Pinheiro, 
do K. E mixto para o [º R, 1, 
misto; Ascendino Iezende de 
deaujo  Linssoado IR 1. misto 
para o 2 Go 1. Dovso: Gusto 
div de Olvoira coloão de Al- 
mea Vieira Filho, do 2º R 
A misto para o 6º Ro A mi- 
wttoço Antonio Vieira Porrea, 


do |” R A: ? Haria Corlho, 
da 6º RR. 4. Moe Grindo de 
| Medeiros, do 4” (, A Doses, 
todo» para o! RM, 4 M., ce 
deste Ro pata 4 Rr RAM 
| Gilberto Duque Potrada Maga. 


cas de café deterio- 
rados 


DETIDOS NA ESTRADA TRIO- 
S. PAULO VARIOS CAMINHÕES 

Ha dias uma queixa foi le- 
vuda ao Instituto Nacional de 
Café. de que grande numero de 
saceas da preciosa rubincea 
cera transportado: de São Paulo 
para esta capital, sendo porém 
este vnfé recusado no mercado 
bandeirante por ser relugo, 

De posse da informação, o In- 
slituto Nacional do Caté diri- 
giu-se ao dr, Cesar Garecz, di- 
reetor da D, G, I., solicitando 
a esta autoridade varios pnoll- 
claes para levarem a effeito a 
diligencia. 


Attendido no pedido, ante- 
hontem pela manha foi a ca- 
ravana postar-se em determi- 
nado trecho da estrada Io- 
São Paulo, onde conseguiu deter 
varios caminhões que, realmen- 
te, conduziam saccas de café 
rondemnadas. 

Estas foram levadas para 05 
armazgens do 1. N, CG,, sendo in- 
staurado rigoroso inquerito pa- 
ra apurar quaes erum as flr- 
mas que mardavam a merca- 
doria e quaes as que receblam. 


GONORRHÉA 
tAguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da nrethra, cura 
rapida sem dor por novo pre 
cesso “Descobrrta Pessoal" Do 
cuças dos rins, bexiga, prostala 
tostleulos, utero, ovarios, 
(Homem c mulher) 
Electricidade applicada Dia 
fhermia. Diarsonvulização 
Oeunathermnia 
2“ 4s T-BELENOS AIRES 174 


Dr.. Alvaro Moutinho 





Classificação de 
aviadores 


Foram classificados. por ne- 
cossidade do serviço, nas uni- 
dades abaixo. onde já se acham 
addidos, os seguintes primeiros 
tonentes da arma de aviação, 
ulimamente promovidos: 

Benediclo Alves do 
mento, no DA CG, Av. 
Federal); 

Nidegardo da Silva Miranda, 
no |” NR. av, (Capilul Fede- 
ral). 

Hernio Vargas de Carvalho, 
no do MR, Av. (NM. G, Sul): 

Oswaldo Carneiro de Lima, 
no 9º R, Av. (Curilxbaj:; e os 
segundos tementes, tambem de 
aviação. ultimamente promovi- 
dos: Srivio Fontoura, no 39º R. 


Nasui- 
(Capital 


Av. (MN. G. Sulj; e Aldo Fer- 
ARE, no 5º R. Av, (Curily- 
va). 





| DR. BRANDINO 
CORREA 


eres o ra tera reçra 


Molestias do apparelho Ge- 
nko - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA: 
COES — VUtero. ovarios 
nrostata, rins, bexiga. ete 
Cura rapida por proces 
moderno sein dór da 


GONORRHE'A 


mM sxuWwas complicaçãos — 
Proutalitos, orchites, cyell- 
tes. estreilumentos. ele Dia 
tHhormia. Darsunvalizacão — 
Dire Momeralhes elo Peg! uy 
mero d-syb dus Taco ge 
das 440 18 Horas Domittres 
2 feriados dan 7 &s DP horas 


dad da a e a A da 
E dd dd A e A A A RR RAR A 


do Rn dida Rd dad da AS RR ARS A ED) 





NOTICIÁRIO 


Notícias de Barra Mansa 


O ACCORDO POLITICO ENTRE 





O DEPUTADO 


CARDILLO FILHO E DR. DARIO ARAGÃO 


LANRA MANSA, 7 (Do cor- 
respondento) — O dia 4 do 
corrente marcou para O muni- 
cipio de Burra Mansa uma Dove 
cra de pus política, socego pu- 
blico e garuntia para o Lraba- 
lho. E' que a familia política 
barramuntise encontrou agora 
a lranquillidade que os bons 
Humineuses almejavam como 
medida nssecuratoria do pro- 
gresso do municipio, As demar- 
ches para a pacificação já vêm 
de longo; no emtanto mida se 
concretizou ante a barretlm, ate 
então inespuguavel, que os in- 
terosses pessones do deputado 
dentista dr. Adolpho Klotz von- 
segulvum levantar, separando 
us duas maiores forças politi- 
cus do município, a que obede- 
vla à chefia do illustre depu- 
tado Cuardillo Iilho e a que ecra 
orientada pelo advogado dr. Da- 
rio Aragão, Expulso do Partido 
Conservador Fluminense de 
Barra Munsa o deputado Klotz, 
especialista em intrigas e men- 
tiras, o deputado federal Car- 
dilo Filho, bonrado e presti- 
“indo vhele dessa agremiação, 
tomou a si a lurofa nobre e 
levantada de promover a ver- 
dudeira pacificação politica mo 
municipio. Assim é que leal- 
mente idealizou o plano geral 
de piz, que ful aceito por lto- 
dos us valorosos elementos que 
então acompaahavam o Wlustre 
advogado dr. Durlo Aragão. 
Previnmente desiguado o diu 4 
do corrente para a bomologa- 
ção do secordo firmado, aceordo 
que fol directamente examinado 
nos seus detalhes pelos politi- 
vos uceorduntes —  depuludo 
Gnrdildo Filho e dr, Dario Ara- 
são — a Commissão Exceuliva 
do Po G 1. lúcal approvou por 
unanimidade o entendimento. 
em sua sessão realizada às 14 
boras do dia em questão, Sei- 
entificado o dr, Dario Aragão 
du deliberação tomada, partiu 
este polílico de sua residonela 
para a do depulado Cardillo 
Filho. devidamente acompanha- 
do de numerosos wnígos, Em- 
possado o dr. Darlo Aragão na 
presidench do Directorio da cl- 
inde. tomou posse, em seguida, 
na vive-presidencia do Partido, 
que tem no posto de presidente 
o deputado Cardillo Filho, Pas- 
suando ludos á sala de recepção 
da vesidencia deste deputado, 
foi servida aos presentes uma 











| Geraldine, 


tuça de champagne, tendo usa- 
do da qulavria no mumento o 
dr. Dario Aragão. que em li- 
uhas goraes relembrou o pussa- 
do de juftas politicas do muni- 
ciplo com tody o seu cortejo de 
udios e paixões, para esquecen- 
do os rancores pulilicos que 
desaggregam a familia Drasllol- 
ra. tomar do passado sómente 
aquilo que elle cdeixou de no- 
bre: enthusiasmo, ardor equi- 
brado e respeito à ordem que 
gera o progresso, Com estes 
clementos do passado, disse o 
orador. haveremos «de cimentar 
com a boa vontade e sinceri- 
dade, as grandes bases sobre 
que repousara o grande edifi- 
elo do progresso de Barra Man- 
sa. Sensivelmente emocionado 
tilom o deputado Cardio Hi- 
lho que teceu um bymno myu- 
gulfico à Liberdade, sendo nes-= 
sa altura do seu famoso dlis- 
curso fortemente applaudido 
pelos presentes, Falou ainda em 
nome do Districto de Amparo o 


“+ 


de, Dialr Machucdo Gomes, que 
felicilou os políticos acegrdiin- 
Les, Esliveram presentes: cap, 
Mario Pinto dos NRels, prefeito 
muntelpal: de, Wanderhno Tel- 
setra Leito, presidente da Ca- 
mara: Orlando Brandão, Arthur 
Lulz Corréa, Donato Pereira 
Leito, Marim Juiza Gonzaga. 


Benjumin FP, Lima Junior, Car- 
los Miranda, Jrancisco Torres. 
Autonio |. Pinto Junior, Eu- 
ripedes Campbell, Mario Sul- 
gueiro, Myrtharistides Camphell, 
Osmar de Lucca, dr. Djatr Ma- 
echudo Gumes, cap, Esperidiio 
Jurge da Fonscei 
Ramos, d |, Peixoto Junior, 
cel, Aprígio Barreira Cnivo, 
Joaquim Tavares de Oliveira, 
cup. Elmuno Teixeira de Men- 
donça, Carlos Duque, Quintino 
Roadiguos de Faria, Eurico Ara- 
gão, Vrancisco Pereira Jieis, vu- 
pitão Oscar Velxeira de Men- 
demnça, Francisco Bonifacio 
Branco. Domingos É. Perciya 
Junior, Antonio S. dh, Navlor, 
Benedicto Teixeira, Eurico Cium- 
pos, Elias Bondaroyshy. João 
dose S. Amyiral, Autonto Mav= 
ques Pinto, dose €. G, Colia, 
João Florentino e muilos ou- 
tros amigos que seguem a orl- 
entação dos dois políticos ac- 
cordantes, Está, pois, Barra 
Mansa, de parabens, 
RENRIQUE ROCHA 
(Correspondente) 





som CAFE' GLOBO Se: 


BOM ATE' A ULTIMA 


Guardem as 


GOTTA!!! 
capas que tem valor. 





| À-“Semana da Asa” 


O PROXIMO INICIO DAS COM- 
MEMORAÇÕES — O LANÇA- 
MENTO DA PEDRA FUNDA- 
MENTAL DO MONUMENTO A 
SANTOS DUMONT 


4 medida que se approximk 
o cla Ik em que terá ínicio a 
“Semana da Asa” de IM, 
mais crescc o interesse nos etr- 
culos acrunauticos do paiz in- 
teiro pelas festas e solennida- 
des com que será evocada à 
obra grandiosa de Santos Du- 
Mont «e dos precursores brasi- 
leivos da aviação. 

[) trigesimo anniversario do 
vôo de Santos Dumont em ap- 
parelho mais pesado do que q 
ar sera conimemorado de ma- 
netea brilhante, quer através de 
Cetimonias cívicas, vrovativas 
dos pioneiros «a conquista do 
ur, quer através de provas e 
vompelições em que lumarão 
parte os mais [estejudos “ases” 
da avinção nacional, 

A Commissão de Turismo 
Aereo do Touring Club do Bra- 
Sil, presidida pelo depuludo De- 


metrio Xavier, empenha-se em 
das as commemorações ' 
Malor realce, fazendo da vida 


e obra de Santo Dumont um 
Lhema para conferencias e pa- 
testras educativas nas escolas e 
centros culluraes de todo o 
paiz. 

De tudos os pontos do terri- 
torio brasileiro chegam, diaria- 
mente, nos promolgres da “Se- 
mana da Asa” expressivas de- 
| monstrações de applauso e so- 
lidarivdade, 

O Departamento de 


Propa- 


ganda e Difíusão Cullurul, di- 
rigido pelo dr. Lourival Fon- 


tes, dará sua valiosa collabora- 
cão aos trabalhos, Assim é que 
na “Semana da Asa” serão fei- 
las, na “Hora do Brasil”, pa- 
lestras vommemoralivas, a pri- 
meira das quacs está a cargo 
do sr, P, B, de Cerqueira li- 
mu, presidente c. c, do Tou- 
ring Club, 

— Durante a 


| “Semana ca 
Asa” sera 


Jançada a pudra 
fundamental do grande monu- 
mento a Santos Dumont, obra 
do esculptor paulista sr. Ama- 
deu Zanni, graças aos esfurcos 
da commissão exeguliva. presi- 
dida pelo ex-senador Ephygo- 
nio Salles. 

Continuam abertas na secre- 
taria do Touring Club, as drs- 
cripções para o Concurso de 
Phraxes sobre Santos Dumont, 
lançado pela commissão de Tu- 
rismo Acreo daquella entidade 


em commemoração a “Seniana 
da Asa” de 1996, 

O julgamento será feito por 
um Jjury presidido pelo depu- 
tudo Demetrio  Navicr, presi- 
dente daquela comissão, ser 
do as seguintes as bases do 


concurso: 
5 0 coneueso de phpsses so- 


bre Saunos Dumont, iitçigpioio= 
to pela comimissão de Turismo 
Nerco do FPourmigo Clulr desti- 
va-se À consteniro para tuador 
divulgação ne Megasil du vicly 
obra do nosso adorioso atri 
cto,  cognomtmulo o Pav da 
Aviação. 

2 As phases que conenevro. 


rem ao prelio descrão cor bre 
va EnquesSs|ras e Iuslinen 
tnbelligivel 

NOUS 


autores deverão mm 





800 contos por 105 


E' o premio maior dus 
"polices de Pernambuco. 
Compre em restações 
mensaes de 10$U00; estã 
“szendo econoria e ha- 
bilitado a ficar rico, e 
ainda concorrendo a 
uma bonificação semanul 
de 2 contos. 
46, R. BUENOS AIRES 
FINANCIAL STAN- 
DARD LTDA, 








4 
4 
4 
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Fausto de Freitas 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al- 
fandega, 48, 3º and. Sa- 
a, 5 — Teleph.; 23-0U66 
Expediente das 10 as 
12 e das 14 às IL horas. 


EA A dd ii dd A it Adi Ae A A ed 


AAA AAA 
a e 


| 
Viul-as a secretaria do Touring 

Club, com o seu nome, endere-. 
&o, pondo vo sobreseríiplo, indi- 
“to “Concurso de Phyises 

sobre Sanios Dumont, 

3308 que firmarem a plirase 
com pscudonymo, deverãy en- 
vir em enveloppe fechado seu 
verdadeiro some, escrevendo 
por  fóra o pseudanymo pura 
verificação ulteriores, 

ob Gula aulur poderá enviar 
mais de uma phrase, vão po- 
dendo entretanto concorrer a 
mils de um premio, é 

6) Serão automaticamente 
ummutiadas às phrases não inc- 
Glas ou não originacs dos res- 
ueclivos Concurrentes, 

7) Tambem serão descluissiti- 
cadus as phares que não verpa- 
vem sobre o ema indicado no 
Hem 1, : 

91 U autor da phrase vclassi- 
Hvada em |º lugar receberá o 
prentiv de MMSU0O em diuleiro, 

o lugar o premio de SO0sQUO 
emo dinheiro, e 
+ lugur qu de 
nheiro, 

Di As plrases devem ser vn- 
sládas a secreta do Touring 
Club até o dia 17 de outubro, 

101 0 
deatro 
NTE 


o cullocado vin 
“VUS00O em di- 


julgamento Seria feito 
do» Mi dius que sesuni- 
encerramento do 
eus por mr Jura 
pelm  comnissão de 
tereg do 
11) Às 


et vom 
escolhido 
“Purismo 
Pourina Cluly, : 
phrascs duverão en- 
cortar uma svuthese da obry de 
Nantes Dumont. 
de vista qmuciomsl e patrioliço, 
quer posto de vista unier- 
subiem lavo do impulso que a 
sus obra 
progress ta 
tura 


quer do ponto 


dm 
ErONNo mo emu 


Piqueza «e au 
Lencro 


cla 
col- 


do bumâso, 


PLLDPLLELLLLLDLLELDLDELLEL separa seds 





4 
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NOTICIARIO , 





| DIARIO CARIOCA — Te-cá-feira, 13 de Outubro de 1936. 





NOTICIARIO 


Nhá Derroteu Krebelina por Va- Funny Boy Galopou no Classico 
rios Corpcsno Criterium Feminino Conde de Herzberg--Uma Signi- 


(Continuação da 10º pagina), 


Udo em excellente fórma, al- 


calçou o segundo exito de sua 
campanha, 


sq AS E 
| 3º CARREIRA 





Premio Classico "7 1 
de Paula Machado" «Oril- 
Leuium de Voçrancas) — Potrar- 
cus nacionaes de tres annos — 
l'esos da tabella — 1 00 me 
ttus — treinos: 15:0005, 3:0UU, 
€ “150$0UU, 
NHA', Jem. zaino, 3 annos. 
S. rau.v Sancarém e Na- 
dine, du sta, Maria Luiza 
da Silva Oilvelra, 55 «los, 


q: JULGO: Conáles: ,. oo rev. 00) 


Krebeiina, 53 ks, tronzalez à 


“Caciula, 55 ks. 3, Batista. 3“ 


Miquirinha, 55 ks, d, gr | 
E O e AS 
tanino por quero corpos, du 

2 ao 3º, seis corpos, 


Ratelos : 13$900 em 1º; duplk 
(14) 123600; placés; não houve. 

Tempo: 103” 25, 

Votat das apostas: 15:2108000. 

Criador: Linneo de Faula 
Machado. 


Pi ad Americy de Aze- 
vego. 
RATEIOS eba 


LINDO qo sr do) 149800 
a Krebelina o deu: INEO ATVDOU 
y Miquirinha , . 25 19540 
4 Caclula , . .. 57 Bopuu 
Tom . S1u 
Nas o we am e Att LISADO 
SS uva siso wo ua 04 4345900 
JA vo wo va co uu 190 ISSO 
Mb oq wa feio 06) eo OU SAASUO 
A um do gl MOU ma MBB VBAGTIO 
Embalo a voos xa DER 


Krebelina indocl como sem- 
pre, ou alnda mais, devido a 
hostilidade do tempo, returdou 
bastante a partida do Criterium 
do Potrancas. Nlá, embora esti- 
vesse collocada por fóru da [i- 
lha de 'Thermogene, adeantou- 
se promptamente a adversaria. 
abrindo uns dois corpos, Krebe- 
lina disprendeu-se ao mesmo 
tempo facilmente de Cuca e 
Miquirinha. vindo, assim, & cai- 
reira até à curva, wuando a 
“runner-up” de Nhá iniciou u 
reduzir com elficiencia a van- 
tagem da filha de Santarem, 
Houve um momento wcemo cm 


teira voltou a (fugir vm corpo 
a principio dois a seguir : em- 
bora desgarrase, bastante, uvpa- 
receu na recta com vantagem 
nitida, Krebelina aproveltou-se 
do claro deixado junto à cerca, 
dando. assim, a alguns à im- 
pressão de poder lr anicuçar a 
pllotada de Canales, Lmante dus 
especlaes as duvidas dusvanece- 
ram-se a este respeito, Com £o- 
berba acção, a filha de Sania- 
rem despediu a adversaria, cru- 
zando o disco com varios corpos 
de vantagem, emquanto Onciula 
e Miquirinha com acção penosa. 
encerravam o lote, lambem a 


* piuitos corpos, 


44 


| 4º CARREIRA | 


Premio “Xamaré” — 
Animaes naciones -— 
Pesos especiues, com descarga 
para apre ilzcs — 1.400 metros 
— Premios: 4:0008, 800s:e 400%. 
ENTO, masc. castanho. + 

annos, Rio de Janeiro, Mi- 

rustro e Dona, do sr, lir- 

melindo 'T. Fernandes, 

51/48 kilos, José Fernan- 

des, aprendia , ,. i 
Plolin, 51 kilos, A. Tosa. Se 
Dolerita, 53 Kllos, TI. de 

CSONIEM dj: nor ais; em: aletisa 
Mineral, 556 klos, P. 

(russo Filho, ap. 
Sauhype, 53 kilos. d, Mos- 

quita .. 
Salvarsan, 5451 uilos, H. 

BÓRTOS, AIM Ju vn jca us 
Quatioba, 48 kilos. F, Men- 

JEM corvos 
Offensiva, 49 Kilos, J. San- 

tos o [60 (80) já 0 

Ganho por dois “corpos: do 
2" ao 3:º,3:4 de corpo, 

Ratelos: 42:300 em 1.º; dupla 
(33) 1118600; placés: Enlo 18%; 
Plolin 258700; Dolerita 288200. 

Tempo: 94”, 

“Total das apostas: 32:4705000. 

Criadores: A. & A. L. San- 
tos Werneck. 

Tratador: Mario de Alimeida. 
RATEIOS EVENTUAES 


p= 


pira 
“a 


(— 0 A] 


— «1 Offensiva . 338 345000 
11 
“ 42 Dolerita, . 119 965800 
(3 Salvarsan . 43 2674900 
2 | 
(4 Quatioba . 134 858900 
8 | 
(6 Emlo.... 272 428300 
(7 Mineral . . 297 383100 
4 t 
(8 ECauhype .. 4 155$0600 
Total ., co.» 1440 
31 ceas osras qu 131 968300 
E SEE TEM LIDO 108 1168800 
LS ssiae somo vê us 418300 
Vaio iG die ea “26 ato 405000 
DO ao AO cuU GWTidio “1 GUORTOO 
DD ba cad dúliom 670 125 1005800 
Des qu nice 0. 113 111560) 
PDS SERIO 97 1305000 
SE ao so soro é isa “90 435500 
AM si ae aad 48 na 1755200 
moútal co vo Midi 





Muito moveis quas! toãoz os 
esmpetidores do Premio “Xa- 
marta” returdaram bastante q 
partida desta carreira. Dfften- 
eiva esteve na frente aos pri- 


que as duas chegaram à empa- 
relhar, Logo entretanto a pun- 
] 


sentou-se, por fóra. Enio com tista ,. ve vs 


acção sulficientemente brilhan- 
te para nos ultimos metros dar- 
lhe ganho de causa, sobre o pi- 
lotado de Armando Rosa, que 
ainda tentou, sem exito, oifere- 
cer alguma resistencia, 

Enio que, conu salientâmos é 
bom lameiro, triumpliava pela 
segunda vez este anno. 


| 5º CARREIRA 
N 








44 Premio “Tia King” — 
Animoes | de. quulquer 
paiz — Handicap — 1,500 me- 
tros — Premios: 4:0007, 500% 
e 4008000, 
HOLANDO, mase,, castu- 
nho, Argentina, Lord Bo- 
sil e Itonde du Soir, do 
sr, Constantino Pinto 
Coclho, 55 kilos, Pierre 
E Gr Ud 6a SR a PS 
Xenon, à) kilos, , Santos, 2 
Zumorim. Dô kilos, G, Custa 3º 
Zirtacd, 5O Kilos, DP. Gus- 
so Filho. ap... 2, 0 
Pendenciero, 5) kilos, Ro 
Canales. , . 
Não correu: Arapogs. 
Ganho por meia cabeça: do 
2 ao 3º, meio corpo. 
Rateios: AAS700 em 1ºy du- 
vla (Jd), 668400; placés. Não 
houve. 
“Tempos JOR” 45, 
apostas: 34:1708000 
Importador: Atilio Irulegul. 


Total das 


Tratador: Waldemar Costa, 
RATEIOS EVENTUAES 

| Pendencicro, . 608 244700 
“ Ziriacb. . «a o 40$600 
+ Rolando . .. “AS SDRTOU 
à Zamorim - Xe- 

non . EEE 552.  “DHIO 

TOLAL oco o o TRAD 
A O Pp PIO “TO 4A9R900 
MD a qo co sa o vos  MOSTHO 
O eras Seis 4% S5É90O 
Aba ria-ca Ce Pais tis 1035400 
PÉ PSTU OS um GIANCAI 
BE o esp oo A: ROSADO 
E E o e caro tum 1OG30OU 

Total 4 comer. Urtid 


Pendenelero surgiu na ponta 
quando or“starter” levantou o 
aprarelho. 

Pouco tempo chegou a estar 
na frente, não o permiltindo 
Zamorim que desenvolveu apre- 


clavel velocidade. Pouco ade- 
ante, Neuon passtu para se- 
gundo, colocando-se a pouco 


menos de vorpo do companhel- 
ro. emquanto Pendenciero per- 
dia enda vez mais terreno, A 
parelha entrou na recta desta- 
cada, mas das populêres em 
deante. Rolando. começou à 


descontar terreno vertiginosa - 
mente, e quando Xenon sup- 
plantou Zamorim, apresentim- 


se go seu lado, com ecnergivs 
bastantes para dominal-o. pela, 
diferenca minima. 

Rolando que se adapta udmi- ; 
ruvelmente no Lerreno onchar- | 
cedo. trlumnhava pela quinta, 
vez este anno, 





| 6º CARREIRA | 
q Premio 


449 - Animaes nacional — 
Handicap — 1,500 metros — Pre- 
nos: 4:0005, 8008 e 4DUGU0O. 
CARÁCAPU', masc. alazão, 
4 amos, Pernambuco, Swn- 
deriand e Celeya, do senhor 
Frederico J. Lundgren, 53 
kilos, Justiniano TE IJ 
Seu Peixoto, 5051 kllos, A 
Rosa .. : as 
Ogarita, 58 ks, Cc: Gomes. . 3” 
Cossuco, 52 Es. E Batista... O 
punhal, 53 ks, DP. Gusso Ft- 
lho, tr MAO e 
0 
e 


o 


Benemerito, 56 ks, R. Sepul- 
VAMOS raro ces e TTO 
Não correram : 

Francesa. 

Ganho por quatro corpos, do 
2 go 3º, seis corpos, 

Rateios: 798200 em 1º; dupla 
(24) 668400; placés; Caracapu 
v4:800, Seu Peixoto 528400, 

Tempo: 101º. 

Total das apostas; 39:5508. 

Criador : o proprietario, 

'"Pratador : Ernanl de Preitas. 

RATEIOS EVENTUAES 


“Miss Bá 





(1 Ogarita. . , 103 1328200 
1| 

(3 Cossaco. . + 35 40360 
24 Caracapu' ,. 172 95206 
3(6 Benemerito , 324  42$0UL 
17 S. Peixoto, . 172 798200 
4| 

(8 Punhal, . . 597 22550 

Total «e vo «o 1703 

1 Ls tio tas tea 160 80) 1339000 
Do toa o ia cmo FRUIL. ASMSU) 
13.. «o ao os 0» AO) 1088500 
Má:s é xa oo oo 6 20100 
A vem igE ea “eis 92 180$0UL 
PM. co ou vo oo 890: 345000 
DA! seas os voe OM . TES40L 
dba belrgelco chuM 

Total ce se oo 244 


“partida do premio “Ypiranga”. 
Punhal e Seu Peixoto atraza- 
ram-se por si proprios, enquan- 
to Benemerito e Ogarila assu* 
mavam á testa do lote predo- 
minando o cavallo, Em Lercetro 
». precedendo 
Caracapu'. Prestes a terminar 
a curva notou-se um sensivel 
avanço de Seu Peixoto ao mes- 
mo tempo que Caracapu' por 
tóra, dominava q situação, des 
pontando na recta como leader 
Seu Peixoto que encontrara 
passagem por dentro collocou- 
se mais adeanie como “runner- 
up” do cavallo pernambucano 
que entretanto não fot incom- 
modado, registando. assim. sur 
quarta victoria da ostacão, 
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“Ypiranga” — 
I 





Lutador, 51 ks 


mandei A e Vas. O (Continuação da 10 pagina). F Nadie Americo Ferreira Ca- 
Acanan, 52 ks. P, Gusso Pi- “VENTU : à 
No aprendi e uio o q), cOATEOS EVENTUAES, | Tratados: Gabriel Reis 
sové: BI ks, O. Coutinho... 0 |u MiRa a “e 250 Ep ea RATEIOS EVENTUAES 
Sarre, 61 ks. A Rosa .. +». 0|B Joe louis. co TES 3 ESDO | 1-1 Oltava, ., 178 M54OC 
, ve Louis .. «e 16% 78500 | p—9 Trapuasinho 267 628900 
Não correu Utu', + Casanova .... 79 768900138 Saly . 29 5 
Ganho por um corpo e melo; |5 Utal ns N Salvador . . 298 5 
do 2º 0 3º, melo pescoço, [Sc O mb “08300 apt ru DR pai dis 
qrtelos 305900 em mod qe ne "o ,PBRI0O | 5. Sp PRM 35) OBRAS 
places: 1 “e. o» oo o 04 q q AGIDO + ] 4a 
Pero ça 248500; Lutador RE MAGO Roo gel o Rs Ea 6 Anonymo .. 361 409550 
; e ve 00 04 00 00 ” ) pr 
A “ ? Pois - A Total 2.102 
Tempo : 108” 4/5, DS ce co ro co oo 43 LGHVOO 3 SS VU PEASA 
dota das apostas; 48:110$000, a cu co do vo 00 A) ED A e ae A ad) epoca 
à A 1 E A ESSES Hi É; .. . .. ue. .. 4 
PS ação Linneo de Pauls Ma SRS dr RARAS Po AOES | 14 AS MR a 84 21954 
'Tralador: Lavinio Santos, 45 .. .. eu ce “. ua Sto OU | ng RS pubs Ps a Pato 
RATEIOS EVENTUALS Tótuls o = 2so e0l | 4 co oo vo 00 0. JD IDASBOL 
Ant SR MERO proc cor! Wiso oco isro! O ARDE SO URENI 
Logo após a partida to “94 e o. 0. ve + 105 1TIGIM 
( 
ni Ob! .... 479 S69900 | premho Nena que to rapida. [6 do oa onics 456 40800 
(3 Acauan. .. 4 81 desprendeu-se, frameumens | & ce ue es sera 321 TST 
34 Veneziano ,. ot cassio | te do pequeno Iote.. Fm Bequndoa | DD ce cr ve vo us 382 495000 
(5 Sorés 113 1589500 | SOllocou-se doe Louis que, em — —— 
8] y IE; ua eo a asno em Total vc. vv ou 2,204 
ti x - nivelnr à línha do ponteiro e ——— 
q ta q gira pe e superal-n mais meliante, O filly Dada a perida do Premi 
“8 Amambahy . 78 63960U rgbt adbioi dida ms ley stent Seuvedor viran. 
4 . ' ) re o veloz penstonise 0-se im lu que Nhó Zuz - 
(8 Lutador, , 203  GU$30U a do ias EentraO, que prese- | mrgse otimenta pa 
o Gemas a ord e Cnsanova, cineuan- à oltora 
Tola) .. .. «. 23ll Ab ua scr n Jote, Ao loca E q Pp Rod levar 
—— cem tentrer nu Tecla O ponteiro | tad i se Paes 
Mec caras as as TAL STO | nugmentou sua differenca, dan- bica dis Si O Does 
Wes eres oo er 158 MBSSUW | do 4 Impressão à esta altura do | para Nhô Zuza. Ol dói bia 
ave sito a ts ar SOM 3 er decidido & altuação, De fa- ; Ds j 
Meio corro oo 488 385800 | ato, MilOrd O Cuiguá Qui depolo | has pao cgunireceram na frente 
DB re re as. 196 1378700] dis populares passuram a oe- bitisal eh pe, lê Órma da 
Fa PO See PRO A om qi vupar as poraroes imediatas, | dos dois. Oltava st 
ce cars se 0. TOS 1838600 | NÃO atropejavam com energia Z 
E o 168000 | Eufticiente pars descontar” a | fuma resistencia mas afinal det- 
Mo. roca ra o N7B 1008800 | tando vantagem do filho de | *OU Passar o filho de Mourisec 
Ras Suntarém que pouude assim, | We abriu uns dois corpos, 
Total... DA ulennças » vencedor ecm tree | Entrada a rec ao leader alnde 
corpos de luz, O penslontsta do | teve ensrgla nara fugir algo ma! 
A paridaido premio; Siga” Francisco Barroso que se apre- | DONCO areante entregou-se q Jra- 


não fol dada em boas SERÁLICAS 
para Lafayette € Sarre. Acsu- 
an. muito prompta. abriu uns 
dois corpos sobre Oh! a cujs| ao 
anca corrla Lutador, Sarre, de 
melhora en melhora pascou em o: 
breve ao quarto enquanto La- 
favetto avançando tambem ver- 
tiginosamente. sala do oitavo RO 
quinto posto, Acauan entrou na 
recta ainda na frente, mas de- 
ante das populares Oh | delxou- 
n atrás, ao mesmo tempo que 
se apresentavam Lutador e La- 
favette, A luta entre os tres fol 
severa, e della levou mesmo a 
melhor, o cavallo deantelro que 
eupporiouy com muito denodo as 
cargas dé Lafayelte e Lutador. 
Oh! que é bom lameiro ven- 
cla pela quinta vez este anno, 
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Latayette 68 ka, O. Marta. 
J, Canales. 3º 
Veneziano, 33 ts, G. Cosa O 


44 4 Fremio “Tacy” -—— Ant- 
maes de qualquer puiz 


“ 





Bentava pola segunda 

publico, produziu uma expres- 

siva demonstração de camgrt- 

dade, mue o Idontifica em parte 
ao grande progenitor. 


vez em 








Dm CÂRREINA , 


a por 


“Pbeirio” -— 
negjunies  — 





446 - Premio 
A vimos 
Pesus especiaes com descarga 
pura nprendizes — [400 me- 
tros — Premios: $:00U9, S0J3 e 
AUDBUVO, 

MEMBY, fem... castanho, 4 
EnHos, 5. Paulo. 'Vhermo- 
gene é Metro Belte, du sr. 
"Vrujuno de Carvalho, 48 
kilos, I'lnvlo Mendes , . 1 

aque, 50,48 kilos, H. Sun= 
rês, up eres em CAs 

Rua, 48: bt kilos, 4, Jos 


Guara so Eilos, ã. Cuna- 
TE ME RS CL O 
Plurao, 48/46 kilos, Jd. Fer- 
HAndes, AD. ca cor jo «o O 
| Disc, 48 Kitos, Jd, Santos U 


| —Hundicap — 1.400 Ristros | Cmoss: gar bitos, J, St- a 
> . .. . .. 
ER Ia e Não correu: pomiéilin. 
BILHETE, masc. zuino, 6 Palçn poRia Adao corpo; da 
J s 
bg ei SE JoÃo fatelos: Prada em 1º; duply 
José de Viguciredo, 56 (11) 1088400; placés: Memby 


S58800; Blague 495500. 


kilos, Rio E tá Je Tempo: 81” st”, 
é a, ! os, 

a ata O a é AN Total das upostes “S:BÚNS, 

Cheerio, 58 kilos, 1. de Crlador: Línneo de Puulu Ma- 
Souza. . ; co. 3 | chado, 

Tarjador, 48 kilos, E. Men- Tratador: o proprietario, 
des. . ada ds O RATEIOS EVENTUAES 
Não correu: last Pot, A 1 Membsy , .. 180 63$500 
Gunho por 3H de corpo: do 

+ uo dº, seis corpos, 2 Phurnó , . 97 IASTOU 
RuLeios. 175500 em 1º; dupla! na Disco +... “19 AG500 

(uai, 173200; placés: Não eua] 

( 6 Galarim +. 457 “LETUD 
“irempo : 130" 15, Total re € 7 blague o ABL SIDI 

ne 17 :9208000, 41 
Importadur: Uswaldo Gomes | (8 Atunun ,. 70 LigUVD 

Camiza. as 
Yratudor: Mario de Almeida, Total . . , 12% 


Total geral das upustas .... | 31 








87 1785900 


“6 :2808000 ol o VD SONIC) 
Votal geral dos concursos! | qu os. o 42 “75000 
4715208000. Pistas. de grame 14 RR 108520U 
to classico) e de area (us de- uy (o ce. BL SISUUO 
muals carrelras): pesadas, a ER ER! as OR it 
E À eat sol empre NA TOSUUUY 
] 98 41357 
O E eus a18200 is à ve do. SUI(OO Ss  AI3STUU 
“ Mibete . +. 7Rh PER ; 
à Cheéerio : TIS 1488700 BOLA 1 co a 1448 
5 Tarjador + . 416 40800) Gagrim esteve na frente os 
ou primeiros metros do Premio Xe- 
Total, deveu non, mus ça pouco era desalo- 
> EQ mr judo por Atumun, que passou 
Ia My VE ie o para & deanteira como um re- 
13 ea a. u 20 798100 lampago. Galarim deixou-se fij- 
64 SN ga 159 1368100 | SB” em segundo, precedendo 
o * PIO di Ad ga 258000. Memby e Elague que, pouco 
de ve voo 3 o92RBVO mais edeante passou pira ter- 
06! é to duto” 5 es celro por fóra do Galarim. An- 
, o 672 [ras de terminada a curva ambos 
Total . «+» detis | passaram pelo leader, appare- 
cendo na recia de posse das 


Mal o “starter” teve ordem | principaes 
de largar os quatro competi- 


posições. Durante 
[toda a recta a situação entre os 


dures, à pista foi ebetia, e 1 | dois manteve-se indecisa, pre- 


mando Turjador 
posição. 


se Oswaldo 


nha passou 


mesmo, 
toresse, 


dols na 
carreira q 


o filho 
com o cavilio nacional, 


1 
Po, 
sou piloto. 





Teleferique sagron-se, 


mu principal 
Em segundo collocot- ! axhausta porém da luta aceita, 
Aranha, precéden- | teve de render-se nos ultimos 
do Bllheto e Cheerio, No poste 
111530 do: 1,500 metros, OÚswaldo Ara= 
por 'Tearjador e 
mais adeunte Bilhele fazia o 
A carreira dahi em 
Foi dada em bom momento «| deante não offereceu maior in- 
Úswaldo Aranha e Dl- 
lhete destacaram-se dos outros 
rectu, decidindo-se & | 
favor do ul 
Sem ger exigido por seu piloto, 
de Sens emparelhou 


nundo-o apenas por 4 'de cor- 
porque assim o entendeu 


— are 


vulecendo afina] a eguu que, 


moilmentos q uma impéluosa 
curga de Memby. 

Esta filha de Thermogene 
que reappareccrau uma gémuna 
antes correndo muito, deixou 
hontem a classe de perdedor na 


Gaveta, 
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447 Premio “Matarazzo” — 
Animaes mecionaes — 
Pesos cspeciaes, com descarga 
para aprendizes — 1.600 me- 
sois Prentlos: €:000%. 3003 e 


dom!- 


O ABINHO. masc., cas- 
tenho, 5 unnos. Bão Paulo, 
Aegasin e Corbelite, dos 


Kilos, Armando Rosa. .. 1º 
na França - melhor | eloa 8 lo 3. Bané 
producto ptb Nhó Zuea, 5865 kilos, H. 
Sonres, Ap... = 

a Anenymo 58 Élios, 8, Ba- 
PARIS 11 (HO) — O “Grand| tista,. MM 


Critertum 


de 200.000 francos 


Salvador. 57 kilos. p Var o A 


=D [| > >>> [>>> 


ema e ee —— mma > >>> —>>——>—>—— 





nuasinho que já havia substitui- 
do Oitava. Nhô Zuza muito por 
fóra pois havia desgorrado con- 
sideravelmente ng enrvy. é Len- 
tina pão conseguiram em sur 
ntronelada tina] alcaneny o fily 
da Magesin cuja victoria foi 

remmoda, Tranuasinho renhave 
pela terceira voy este anno 


e mas 
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4 18 Premio “Classico Conde 
de Herabetrp (Crite- 


rum de 





Potros) — Potros na- 
clonaes de Lres annos — Pesus 
da tabella — 1.64 metros — 
Prontios: 15:0008000:  4:0005000 
& TROS, 

FUNNY BOY, maze. tondi- 
leo do unnogo São Paulo, 
santarém, «q Fuceira, do 
sr. Lineu de Paula Mu- 
vrhado, do Kilos, Luiz 
GONQUICE euro sn quiser. do 

Touvain, do kilos, I, de 

MPR aipim OA qa tia ao ACAO am 


Mandueu, nó kilos, A, Silya. 3º 
Premiado, Db kilos, W, An- 
drade . .4 


Lobo, n5 bllos, Geraldo Cos- ú 
EN EE kilos, “Salustinno” 
Tutistã ce o 4 : . 0 
Ganho por tres corpos, uo 2 
ao 1º, um corpo c meio. 
HRatelws: 118500 em 1º; dupla 
(14 238700; placés: Não houve. 
Fompo: 104”, 
Total das apostas. ASIIBOR, 
Criador: o proprietario. 
Tratador: Ernani de Proeitas, 


RATEIOS EVENTUAES 


1 Vunnx Boy- 





Lobo... 18SD 152500 
“ Premiado .. .. St 48H00 
3 Dominó ,, ,.. 85 2408500 
4 Manduca-LOu- 
valo so. o o 502 GrRTOO 
Total: ,. co Zi 
Tiga rao au rastas ceseMeli ANIMANDO 
(E eso ioé care o ans E NOA 123500 
DOS ae entes Jéa ga DE APAAMIO 
JA iartas ve o SÃO  MST00 
Ss ass vor cem 604 ABS “SA TAOIO 
2) o da cem ER a Vs 633500 
] ES SRA ea ce DER NARONO 
48 so: caos do Too IB AEISIDO 
Potals ca coa PASO 





Premiado dificultou bastên- 
te à partida do “Classico Conde 
de Hevzborg'! ue, afinal foi 
dnda em condições desvantajo- 
sas para o invicto Funny Dor, 
Durante algum temno, o es- 
treante correu em ultimo, em- 
quanto Loho p:cunava q diantei- 
ra, para mais adiante ser desa- 
lotado por Louvain. que abriu 
ums dois cornos. Desenvolvendo 
sua "dmiravel velocidade, Fun- 
ny Boy em rapida progressão 
passou do ultimo go nenultimo, 
dali ao quarto e por fim ao se- 
eunmdo o que se verificou quan- 
do Lonvnin transpunha a celta 
dos 1.400 metros. ema vez em 
segundo," o filho de Sontarém 
rcompanhou o “train” do “lea- 
der” a uns dols cornos appro- 
“imadamente. Quando a curva 
toceva a seu termo, & distancia 
entre os dois dlanteiros estrel- 
Inu-se. Assim mesmo, TLouvain 
fespontou na recta ginda niti- 
ramente destacado, Mnl, entre- 
tanto, Gonzalez noz, verdadei- 
ramente. em acção o maAchinis- 
mo privilegiado do tordilho, este 
num abrir e fechar de olhos, 
alcançou Lonvaln deminando-o 
sem o menor esforço e de gnlo- 
vinho terminou o percurro, po- 
dendo ainda assim livrar tres 
zorpos schre Lomivaln, 
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449 Premio “ Rico” — Ani- 
maes nncionaes de tres 
arros — Pesos da tebella — 
1.600 metros — Premios: 7:000$ 
1:4008 e 7003000, 
CAPITÃO, masc... castanho, 
3 anos, S, Paulo, Greck 
Téo! e Suganette, do sr. 
Linrneo de Paula Macha- 


do. 13 kilos, Luiz CGorgzalea 1 


E, 2 


:ficativa Victoria de Jce Louis 


Ganho por um corpo e meio; 
do 2” ao 3º, tres corpos, 

Rutelos: 174400, em 1º; dupla 
(12), 405300; placés: Capitao- 
Merobi, 148000; Barnabé, réis 
208500. 

Tempo: 107" 46. 

Total das apostas: 57; “8408000, 

Criadur; o proprietario, 

Tratado": Ernani de Freitas. 

RAYEIOS EVENTUAES 


I-1 Crpitão- 
Merobl . , 1155 178400 
Barnabé ... 220 9194300 
128 1598500 


207  TOSMO 
449 445700 


( 


13 


1> 


UÚgerê, « 
Filhinho .. 
Decidido .. 


e 
o ó e 


«Tt Rosoluto- 

Mruró. .. 206 074900, 

Total; 2513 
Diga: Wo go es DOS 86 2494700 
Pois em! duo Go) rar OBA -AUO80U 
|Boy «é o VBD MSST00 
tá, DO 9863 248700 
Mal etar dido di dA ADE LHINCOO 
AA a joio alas dê ANO TIASS0O 
EM so: mo) aro eia) cais BS SOTADUO 
AA or cosmo pos raro ESOO LONVADO 

Total: 29585 
of dada em egunldade de 
conclições para os oito compstl- 
dores a partida do Premio 


"Rico", Filhinho esteve os prl- 
meiros metros na (tente, de ón- 
de foi logo desalojado por Ca- 
pitão e Bernabé, entre os quees 
estabeleceu-se um lulcio de luta, 
lczu resolvido a favor ce Ca- 
vitão. O filho de Grek Idol não 
coneegulu livrar mais de nm 
corpo sobre o adversario qua 
mmneca abandonou sua persegul- 
são, Entrada q reta Capitão 
fugiu um pouco do filho de 
Cescabolito, ave logo voltou a 
retomar contacto e com tanto 
ioreto ne o leader chogcu a 
ester dominado francamente, 
Gonzalez. eutrotanto, ainda rão 
“avia colicitods trdas Pa ener- 
vias de seu pilotado e mal o fes 
-ate voltou a dernedir o advor- 
sario. erummndo aq meta com um 
ocimpo e melo, 

Coyitio. me ce dá soberha- 
mente na area nesarta, onde de 
uma feita escultor Nhá a dez 
csorbos, rocieton, onte-hontem q 
nunca vietoria de sua campa- 
nb, 
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4 SO) Eno * Serinhaem “ = 
inimães estrangeiros — 


Handicap -- 1,500 metros — 
Premios:  4:0008000. 6005000 e 
4005000, 

LILLAO TIMES. masc. ala- 


zão, U annos, Inglaterra, 
Kuockando e Laffodil. do 
sr, Antonio Dantas. 52 Ei- 
los, Pedro Gusso Filho. 
aprendiz, . ho 


Capltão-Mór, 53 “Eilos. Vs 
ROSA) c67 + oa 
Volturette, 52 “kilos, 1. “de 
Souza. . o 
Lourinha, 48 kilos, J. “Per- 
nandes, ... q 
Pelotense. 50 kilos. TF. Men- 
des: Li) 


Niobe, 54 kilos. 'B iatista, u 
Silhueta, 56 kKllos. O, Cou- 
THARO,. «e o es RU 
Não correu: Deliciosa, 
Ganho por dois corpos; do 2º 
ao 3º, um como e meio, 
Rateios: 348900. em 1º; dupla 
(22). 614300; placés: Lillão Ti- 
me, 178500; Capltão-Már. S3$200, 
Tempo: 99” 45, 
Total das apostas: 61:6705000, 
Importador: S, Wootion. 


“Tratador: Claudio Rota. —— 
RATEIOS EVENTUAES or 
| 1 Pelotênce . 448 45600 docuap tias Drasdeiro 
(2 Niobe, . + 104 1978700 | — REUNIÕES DE 17 E 35 DO 
R (3 Liliac Time . 589 345900 | mea tetra rn caditis 
“ s vas ue qd ErÇA- 
(4 Capitão-Mór. 602 345100 | feira, 13. serão recebidas ua Se- 
3-5 Volturetto, 426 48400 | cretaria da Commissão de Cor- 
7 Lourinha. 297 Gosu00 | ridas, as inscripções para as veu- 
4! se | tea de 17 e 18 do core + 
dor cedo A a 2m como. a contirmeções para 
fo ulamata me e ABB À o id premio “Derby Club”, 
a 5 projectos respectivos, esta- . 
aço ava teaãé net omgss0y | ão á disposicão dos Interessa- 
12. E é ” : E ú Pt2 “95400 des, das 33 netas em deante. 
E E pI 1 - 289 Pradiod . . 
Me. 0 coco DS 29500 Paparv darroton q invi- 
Mare va a '6 a . 437 hos . 
Bico o io 08 Ago] CO Bright Star no 
BB. cos. oo o 408 24S000 . € . , 
Mie oo eo BR NOGOOO Classico “America” 
44 ca cu o, o 43 033FU00 Porem os segwntse re vou. 
.— todos das eormetras realizados. 
Total. . .... 3358 tet=p. vo prera da Mogea: 
EE = vareo — Em 1º, Italia: 2º, 
Após a partida do premio sita 4 
“Serinhaem”, que toi rapida, !,.S Vnreo — Em ir. Canilsonia; 
Silhueta chegou a estar na |“: Jº ent: atadas - 
frente um pequeno trecho, mas | lia E Classico" Ameri- 
logo Capitão-Mór e Pelotenso Bro ra sie sai e Tright 
deixaram-na atrás. O filho de | “4, perco — o a “Pundinr: 
Macon. desenvolvendo sua velo-"| a. v=. by 
cidade que é mtito grande, em novata — . 
rapidos galões. ubiru uns quatro Saga o reu 


corpos sobre seu runner-vp, Na 
curva esta grande vantagem 
rinda augmentou e sem desful- 
leciment, o leader chego: à re- 
cta. Depois das populares. co- 
meçou a dar. entretanto, os pri- 
meiros signaces de exhaustão. 
comprovados pelas solicitações 
insistentes de seu piloto. Apa- 
garam-se os brios do ligairo e 
poude assim, Lilac Time dar-lhe 
alcance. em quatro saltos. pata 
obter uma applaudida victoria. 
O fil de Knockando que é ani- 
mal de muita classe. triumphava 

pola segunda ves coin 
mente, 











y , 
“ uv lota não 
rover 9 suldadinho 
a - TOU + mm 
1 
t 
] 
4 


importador: 
Tratagor: 


e e SS CET e O mm ei 


CT = 8 —— us 


15 





dir E 

MOSCA 
LAS 
emitem À 





J Pelisnto de Castro, n3 


kilus, Salustiano Batista 1.º 


Le toi Noir, 57 kilos, O, 
Coutinho ., a 
Royal Slur, SU kilos, ro 
Mesa e ora Rg 
Little Une, d5 Kilos, e, “Men- 
des .. ty 
Gultartita, “uy “talos, J San- 
Eloa tea o O 
Não correu: Lumine, 
Ganho por um corpo: do 2 


ao dd, dois corpos, 
HRaleiva; 1isgue em 1º; dupla 
(371 9580400: plaves: 
Vempo: [29 do, 
Total das apostas: 


Mão Mutir 


TU :0Gus. 
o proprlutarieo, 
Mungel | ipuCiru, 
Total-geral cas apostas; réis 

DSO OPUSÓO, 
Total geral 
SU JUNO, 
Pistas: de grama (o vclags'vo) 
e de ureia cas demais carrei- 
vus ts pesulas, 


RATEIOS EVENTUAES 


dos concursus: 


ViÁtLe (me ERA RSA 
dis Roi Nolr o. 44 bus 
tlosal Sur, 3 UJNFoDO 
o Guleia- 
Gulturcita 514 REU 
“Potal HO 
13 SOU SAT dio CA MIO, A PSNIIN) 
140 o focos ai DR gr TIN Signo 
tá .. Sos er OS at3sv6 
4 E Gi rom aros ANIS) JUISUNO 
toy po Deo 4o ATA aaeoo 
tá RD UA NOS 
Do a e SIG SbSnJO 
Tola! SSH 
Qutturrita, on. Todo star 
Ur cute”  despontum franci- 
mente ui vanguarda. quando O 


sturter fez funccionar O apbs- 
relho, À filha de CGud entrou 
na recta com uns dois cores 
sobre Le lui Noir que se en- 
curtegou de seguil-a, O perer= 
so fol se estendendo c a van= 
tagen du Jender foi augunn= 
Lando até chogur a ums quatro 
corpos. 

St curva, entretanto, le Rol 
Nrir reduzlu-a bastunte, e cer- 
ridos os prime'ros metros cu 
recta. dominou a situação, O 
ex-Ansaldo não chegou, porém, 
a destucar-se multa, Goteta tot 
logo lunçada em seu encalço e 
rapidamente sleançou sum = 
nha, OU cmyallo otferectu «lyu- 
mu. resistencia, mus afinal to) 
quebrado ajlidamente pela mp. 
eue ganbiuva pela aquaria vO4 
esta unho, 


Binoculo perdido 


No transcurso da reunião de 
ante-hontem. o nosso collegu 
Heitor de Oliveira, do “A Ba- 
talha”, perdeu um binoculo de 
marca "“Lelta'! gravado com u 
nome do sr. Gervaslo Seabra 
que fo! o doador. A quem acl u 
este objecto de estimação, que 
não poderá trazer proveitos ma- 
terlaes de qualquer ordem. duda 
a gravação do nome referido, pe- 
de-se a fincza do entregal-o cm 
nossa redacção, 








novas — Em 1º, “usado; 1 
Wo] Fes, 


7 noveu Em 1º. Mingas Do 
(tesg 

8 nec — Em tr. Zulenitas 
mo Argo!e 

Ai Sereia Em 1, Fedista: 
9". uam 

Dm tecendo rena] pl nestas: 
alo Arial ivataae 9 Pala mem ots 








Hemor Moldes 


Corra ma dã, 
rarãeos nar menensene queetane voa 
Dema ano-recines  poctitos, 


elo dar a cem atão 





| 
ars, preire & Basilio, 50 


metros metros, mes fot logo —— — distancia de 1.800 metros. hoje | Oltava, 5047 kilos: J. Fer- ar Souta E RE CARREIVA soa e 
supnlantada por Quatioba que, 4 3 Premio "Zaga” — Ami-| corrido no hippodromo de Lon- nandes, &p. Es pl ue É e me) ça CARREIRA às venerras Cirasesia du rostn 
ua frerte, abriu uns dois cor- ) naes nacionaes — Han | gei: amp. foi ganho por “Telefe- | Ganho por dois corpos do 2º| Destriido, à kilos J, Mes | Vremio “Nur” pais) Dr. Joaquim de Plivera 
pos. Piolin: que se muntere CM | gieap — 1.000 meiros — Premio: | Fique". pertencente nO bDarsc | 39 3º, pescoço. A 0 | 4 $ dE Ga Pl ls Anhe | abnt EE 

terceiro por algum tempo, não | a-n9s. cs e 4005009, | Eduardo de Rothsehlid e mon- Reiclos: 04900 em 1º; dunir; seeroii 54 kilos Go Costa O dsudios dE : pos ARE e tocam: n P Ah ii jen de Seg 
demorou em rebaixar a postçãe OH !, masc. castanho, 4 an- | tado nor Boulilon, joso, 1042300; placês: Irapuas:- Meter 5º Lite Jo Caras O vê nina ROÃE TEMOS é NUS 5 ARS A DO PE NE 
de Offensiva pasa. entrada q nos, S. Vaulo, Tonny e Rel- Collvesram-se em 2º. Tiraude é | mino, Soga0o; Tentejoula, 255400 | Ugorê. 53 Kilos A. Rosa O 14 SOLEA, tom. IRADO R é | ar * Ru: vii agi e a 

recta, dominar o filho Ge Mer va, do sr. Agnelo 6º Sou- cm 3º, Dead Hea:, Victri € Gai- Tempo: 1677 95. ns «luto, 53 kz. W. Anórede 0 |O uniu Arsentna, Aldoa- co pr a d rol Dj PS 
tropole. Logo, entretanto, apre- 28. 56 kilos. Salustiano Be- lomay. Total das apostas: 45:4904009 Não correu: Xodusitho. | pingar DR ih a a À aaa VIA 








Mais Umbesastre nabentral Diario Carioca 


Anno 1X — Numero 2.530 Terça-feira, 13 de Outubro de 1936 Praça Tiradentes n. 71 
E — == —— 


" Agora Acabe de me Matar” 


Tentando Abrir Uma Valla, q Pedreiro Procurou a 
Propria Morte -- Pormenores da Scena de Sangue 
Occorrida em Ramos 


A VICTIMA QUASI FALECEU NA COVA FEITA POR SUAS MÃOS -- O ASSAS: ] 
SINO FOI PRESO EM FLAGRANTE -- A ACÇÃO DA POLICIA | 








Tres mortes e 28 feridos re sultaram do doloroso acon- 
tecimento -- As providencias tomadas pela policia e 
pela direcção da Estrada 


mero 2, em Anchieta, com con- 
tusões mio thorax; 

Rasmunda Ferreira da Silva, 
parda, de 36 annos de edade. 
brasileira, operaria, casada e 
residente 4 rua Emilia Gudanl 
n. 103, em Deodoro, com ferl- 
ea contusos na região lom- 
ars 

Dario Moraes, preto, de Sã 
uunós de edade, casado, opera- 
rio, residente à rua Nova s/n, 
em Nova Iguassu! com fractu- 
ru da 7º costela direita; e 
tArmando Antonio Pinto, 
branco, com 48 annos de eda- 
de, casado, brasileiro, operario 
e morador à rua Iracema n, 174, 
em Deodoro, com contusões no 
thorux. 








Muis um desastre de conse- 
quencias  funebres,  cocorreu 
hontem na estação de Deodoro, 
cerca, das seis horas da manhã. 

A'quella hora, quando maior 
era o movimento, o S M 8, de 
Paracamby, dirigido pelo ma- 
chinista, Rufino Adão, teve ne- 
cessidade deparar em vista do 
signal estar fechado. 

Cerca de dez minutos permia- 
necer a composição estacionada, 
sem que o signal emittido da 
cabine lhe désse o caminho hi- 
vie. 

Os passageiros impacientes,, 
começaram a saltar, afim de 

averiguar o que de anormal se 








18 Bo . 








pessava, chegando mesmo a in- 
terrogar o machinista Rufino 
subre O utrago, 

Este, de nade sabia a não ser 
que o signal vermelho impedia 
a marcha do expresso que tera 
que ficar paralysado ate nova 
ordem. - 

Hoi quando um forte estrondo, 
com o vuldo peculiar a vidros 
niadeiras que se quebram em 
mistura com gritos de horror, 
chumou a attenção de todos. 

O 5» M. 10, puxado pela lo0ç0- 
motiva wu. 0, dirigida pelo 
machinista Anacleto Rosa JU- 
mor. trafegando pela mesma J- 
nha, colhera pela cauda o trem 
parado, engavetando no uitimo 
cuITO. 

Gemidos angustiantes e dolo- 
rosos mesclados com o arfar da 
locomotiva, erum ouvidos pelas 
primetras pessoas que, passado o 
susto, se approximaram dos 
expressos sinistrados, 

Quadro dantesço, incapaz de 
ser reproduzido, A caldetra da 
iocomotiva do segundo expresso 
entrara ques! totalmente no ul- 
timo vagão do S M 8, impren- 
sando os corpos dos passageiros 
que gritavam desesperadamente, 

TRES MORTOS 

Logo em principio, ntastada & 
machina nm. 207, foram encon- 
trados dois feridos em estado 
grave que não puderam chegar 
ao posto de Assistencia mais 
proximo, pois talleceram em CH 
minho do interior da estação. 

Fratava-se de Aristides Hll- 
gebrando de Queiroz, branco, de 
36 annes, casado, conductor da 
Central, residente & rua Donuin- 
gos Leal 12, em Paracamby, € 
o 4º cabo do Exercito, Manoe! 
Pedro Cavalcanti, solteiro e mor 
rador no Batalhão de Guardas, 
onde servia. 

Mais tarde, no Hospital de 
Prompto Soccorro, para onde 
havia sido transportado, veiu & 
fallecer mais um dos feridos de 
nome Jusquim Borges Ferman- 
des. de 24 annos, solteiro e Fe- 





a ENTRE TT 


Dois aspectos do que fot o 


aidente à rua França Soares RR 


em Nilopolis 
OS FERIDOS 


Nada menos de 27 passageiros 
sairam feridos da collisão, são 


es os Seguintes: 


resar 
er: Nitopolis, com con 


= coneralizadas; 





Antonio Nascimento, pardo, de 
ai annos de vdade, casado, bra- 
sileiro funvelonario municipal, 

sidonto & rua Genny n. 38. 
tusões € 


o Barros Frontim 
de tm asuioe de pdude 
seastjotro, operario, mo- 


k Aristides  Mildebrando Diniz, 
o conductor de trem morto no 
desastre 


João Hentique Custa, preto, 
de 48 amnos de edade, casado, 
braslleiro, funeclonario publico, 
morador á rua Alice mn. 25, em 
Mesquita, com ferimentos E ES- 
coriações, 

antonio Pedro Celestino, pre- 
to, de 26 ammos de edade, sot- 
teiro. brasileiro, operario, resi- 
dente á ruz da Concordia mu- 
mero 37 em Nova Iguasst, que 
soffreu ferimentos contusos e 
escoriações generalizadas; 


Paschoal Monero, parda, de 
53 annos de edade, solteiro, dta- 
Vano, operário, residente em 
Nilopolis, com Terimentos con- 
tusas é escoriações generaliza- 
das: 


Antonio Léo. branco, de WU 
annos de «dude, solteiro, birasi= 
Jeiro, mecanico, residente à rua 
Asennio n. 124%, em Marechal 
Hermes, com fractura do ma- 
teolo direito e vontusões e es- 
coriações goueralizadas, 


João Antunes dos Santos, pre- 
to, de db anos de edade, sol- 
telro, brasileiro, Foguísia e mo- 
rador à rua 11 s/n, em Nova 
Iguassu”, com contusors €& Cão 
coriações generalizadas: 

Jorge de Carvalho, pardo. de 
S6 annos. de edade, soltelro, 
brasileiro, operarto e residente 
À rua Camboatã n. 3, com fe- 
rimentos contusos e escoriações 
generalizadas; 

Alherto Regenlo, branco, de 26 
annos de edade. brasileiro, ope- 
rario e residente à rua Anos 


tremendo desastre de hontem 


mo Belmonte n. 5. estação de 
(inda, com contusões e esco- 


rluções no joelho esquerdo: 


Nestor Pedro, pardo. de 36 
annos de edude, sulteiro. bra- 
síileiro, funccionario da Central 
go Brasil e morador á rua do 
Encavaumento sn. em Nova 
Isuussu, com esmagamento do 
| dedo da mão direita e estos 


riações varias; € . 





Paulo Horacio de Soura. brar- 
co, de 25 annos de edade, ca- 
ado, funvelonario dos Correios, 


sa 


Todos, depois dos mais ur- 
gentes curativos foram removi- 
dos para o Posto Central afim 


| de serem submetiídos a exame 


de valos X, sendo que Dario e 
vês EM all permaneceram 
em repouso, durante algumas 
Ba a k, 
OUTROS FERIDOS 
'Famben foram medicados no 


| referido posto suburbano os se- 


guintes feridos: 

Maria Amelia da Silva, preta, 
de 22 amos de idade, solteira, 
brasileira, residonle à vuu do 
Cnttee, 205: dordelina de Oli- 
velra, preta, de 26 asunos de 
idade, solteira, moradora a rua 
Rumanita 19, em Deodoro; 
Francísceo Geraldo da Costa, 
branco, de 34 anos de idade, 
cusado, brasileiro, operario da 
Central do Brasll, morador à 
travessa do Carmo, 6: Agenor 
Rernardino Teixeira, pardo, de 
38 “annos de idade, casulo, bra- 
sitetro, residente é rua Menna 
Barreto, 45, em Nilopolis; Emir 
Fernandes Santos, brasileiro, de 
19 amnos de idade, casado. bran- 
vm, morador, no Alo de Boa 
Vista, Paracambr; Estelita Go- 
mes da Silva, branca, de 14 an- 
nos de idade, solteira, brasileira, 
moradora á estrada de Nazare- 
th 6H. Mario Modesto, branco, 
de 26 annos de idade. solteiro, 
hrasileiro, moradora na Estacão 
de Queimados: Maria Lucia da 
Silva. preta, de 2 annos de 
idude, solteira, brasileira, resi- 
dente à rua Gravatá, 21: Car- 
los Gonçalves; branco de 32 am- 
nos de idade. casado, portuguer. 
ppevario residente à rua Com- 
mandante Soares, 82; Manoel 
Pereira dos Santos, funsclona- 
rio público, branco, de 4 amos 
de idade, solteiro; brasileiro, 
morador em Inhauma; Socrates 


de Olivelra Moura, branco, de 


3 annos de Idade, cesado, 
funcetonario publio, brasileiro, 
morador 4 rua Nilo Peçanha, +49, 
Antonio de A, Goncalves, bran- 
vo, de 34 annos de idade, casado, 
brasileiro, funceionario da  Li- 
ght, morador à rua do Topasio, 


us 


SE 













na estação de Deodoro 


[36 e Joaquim Borges Fernandes, 
branco de 24 snnos de idade, 
| solteiro, brasileiro, mecanico de | 
Central do Brasil, morador à 
rug França Soares, 47, foram 
| medicados na Assistencia do 


| Mexer, 
Todos esses feridos, com €x- 
| Cepção de Maria Amelia da Si- 
va que toi hospitalidada. reti- 


| TATAM=se para SuRs Iesidencias 
| 4 POLICIA NO LOCAL 


O commissario Leão Mendes 
do 2» districto policial, esteve | 


| Avisamos aos nossos leitores que o sr. 


no local. tomando todac as pro 


videncizs que O caxo Extaia 2DV- 









De bruta] e covarde seena de 
sangue, foi lheatro hontem & 
prospera estação de Hamos, no 
suburbio «de Levpoldina. 

Sem razão, apparente, um 
homem, aproveitando-se de sUR 
superioridade, prostra im pobre 
trabalhador com dois ceríeiros 
tiros da arma que & Fuzeuda 
Nacional lhe déra para rêpres- 
são dos mãos elementos. 

Deste crime homicídio, damos 
um relato completo, contorme 
pudemos apurar n8 vizinhança. 
com as testemunhas da scelta de 
sengue. 

UMA RUA INTRANSITAVEL 

Com as chuvas que cairam du- 
runte todo o dominzo, a rua 
“4” em Ramos, ficou intrán- 
«ituvel, pela grande quentidade 
de uzua que alli se represou, 
formando poças, motivo pelo 
qual, diversos de seus morado» 
ves solicitaram providencias ds 
repartição competente. 

Como vstas não fossem toma- 
das, resolvuram os reciaman- 
tes. solicitar do pedreiro Deta- 
vio Galhatdo que morava na 


referida rua, nº 29,0 fizesse al-| 


gunas valas afim de dar &s- 
conmento às aguas e tornar o 
transito, praticavel: 

Necedendo uos rogos dos vi- 
sinhos, resolveu o homem dini- 
ciar os trabalhos, aproveitando 
um: pareda do cbuvisco que 
caia 

O 2º fiscal da guarda-civil, 
Raphael Josquim Ribeiro, foi, 
no emtanto, contrario à idêa, e 
sobre isso fez ver RO pedreiro 
que não consentíria na execução 
dos trahalhos não dando os mo- 
tivos que o faziam agir daquel- 
la maneira. 

AMEAÇA DE MORTE 


Com essa opposição, nêo e 
contormou q pedreiro que pro- 
curou convencer ao fiscal dos 
beneticios que traria a tua O 
seu trabalho, pois us aguas ES- 
tuar-Se-lam dando assim um as» 
pecto mais agradavel à rua, bem 
como, beneficiaria os moradores, 
permittindo o transito. 

Longe de se conformêer, O 
guarda firmavã-se mais na sua 
resolução, passindo & discutir 
com qu obreiro. 

As testemunhas de scena, jul- 
savam tratar-se de uma simples 
discussão, motivo pelo qual, não 
imtervieram.  permittindo ate 
que os dois homeos trocassem 
pesados insultos, ; 

Em dado momento, porém, O 
fiscal cada ver mais irado, gri= 
tou: 

—— Se abrir o vale, dou-lhe 
um tiro, ao que o pedreiro Tese 
pondeu : 


— Pois então atire, porque eu 


vou cavar a vala, 


O CRIME 


Sem dizer mais palavras, o | 


polteial entrou em casa emquan- 


ta o operário sc munia de uma 
A O a 


D PARDIEIRO DESABOU 


UMA HISTORIA COMPLICADA EM QUE EN- 
TRAM UM MORTO, OS ORPHÃOS E A PREFEI- 
TURA — A QUEM CABE A 





O estado em que ficou o pardi 


E" commum. entre nós, ouvir 
falar em demanda, espolio e 
outras questões em que entram 









afim de dar go trabalho, 


mesmo, surgiu o fiscal 


CULPA ? 


inopinada e senguinaria 


eíro da travessa do 


em scena o& componentes 

uma familia numerosa e à secção 

especialisada da Prefeitura, 
Na meioria destes casos com- 


tempos interminaveis pelas 
partições municipaes e federaes, 
sem que no entanto, 
dads uma solução, 
das partes, resultando por vezes 
interessantes Ê 
3 hails motivados por 


2 contenta 





nhando uma pistola que, sem 
dizer palavra, avançou para 
UÚctavio desfechando-lhe um tiro 
a queima-roupa. 

Balcado ua perna, cem um fio 
de sangue E escorrer até ao sóla 
vw pedreiro, cheto de ira gritou 
para seu agressor. 

— Agora acabe de me matar: 

Q assassino deu então, segun- 
da vez go gatilho indo o proje- 
ctil attingir Octavio na boca. 

Sem iizer mais uma pulavra, 
o pedreiro caiu sobre a vala que 
comecara qu abrir. fallecendo 
poucos instantes após, não sem 
antes servir de alvo a mais um 
disparo da arma assussiua em- 
punhada por Raphael Joaquim. 

O covarde guarda fui presn 
em flagrante pelos testemunhas 


ecena, sendo conduzido à dele- 
aacia do “0º districto policial 
onde O commissario Dizlma 
Braga o fez autuer em flagrean- 
te, apreendendo 3 arms 

Foi requisitado a presença 





DG. 1. e depois dos requi: 
tos Jezaes, foi O cudaver remo 
“ido para o necroteria do Tosm. 
tuta Medico Legal 

Conta a polícia vom O tegrt= 
munho do sr, Jogo Permot! que 
ge encontrava ao lado do infelis 
pedreiro que contavs 33 antos 
| de idade. quando a fiscal fes o 
| primeiro disparo 


[0 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Rio 
L. F. ANDREWYS 





pertencia ao sr. Antonio Feital, 
vom eseriptorio à rua dos An- 
dradas 0º. 26, ha pouco falle- 
cido. 

Naturalmente. tudo que  Dos- 
suis, passou pera seus filhos 
que providenciaram entre outras 
coisas, na demulição do pardie:- 
ro. 

Feito o requerimento endere- 
cado à secção competente, fo- 
lhes dada resposta negativa, 
peis a demolição de um ouiro 
pedido de seu taliceido pao ja 
bavia sido indeferido por teTem 
us antigos proprietarios do 
movel, ou melhor seus avós, 
atrazado com os impostos 
pectivos, 

Desde que estes mão fossem 
pagos, nenhuma obra poderia 
ser feita na casa giz amesçava 
ruir € que causava pessdeios a 
vizinhança, 

Esta no entanto não estava 
para a voisa e diversas reclama- 
ções foram feitas tendo, por ums 
vez, comparecido so love] wu 
engenheiro que viu & necessid 
de de ser o pardieiro reforma 
em vista da pouca segurança qui 
apresentava. 

Mesmo assim, não foram In'- 
ciadas as obras e bontem, cerca 
das 15 horas, sobresaltando toda 
a vizinhanca, reis o predio to- 
talmenta. 


























em Btraedos se Abeiquergue, 


“TT contusões fiz párna és 


residente à rus Aleobaca mn 
panho | 


mora, O proprio immasel, vendo 

Um exemnlo gritante do que | dtfficuldades por que p 
dissemos acima, poder-se-a ver | sens donos, resolveg des 
pala relztro 9 e um | com tanta cautela que s 


asmuds do En 


w am Anchieta, com | ( 
querda que foram 


rando que den causz ao sinistro 













» farto de ter o conferente-t 





| ANTONIO CARDOSO, ha mezes, deixou de 
| 


pertencer a esta folha, não estando, portanto, 


prrtd 


É 


vlesraphista, | ucia Lopes, dado 
| : 


f==imerntos cantusas pelo corpo: | 


se a 
[=] 
o 
pu 
m 
H 
õ 
em 
Ed, + 





São tprenco de 














no Posta Centre! de ssis Iegida à stone) Hvre go >» E » = n 
enttairo; hra | na prica au Republica dos y ã t a ac q “J autorisado a angariar assignaturas ou annun- desabamento occernid: hontem | alzuns titolos attingiram 
PE os = PR : p - & Travezga do Sereno e ="8 atri E Pia ee] 
A a a Preteits tuets Morair Ea) Qilvz, pre R ng irtavesss sereno, 9 t+ DO iTinha 
ejleiro, E a air dor “ei e raira da + - toi como =s2mnrE cos, — A GERENCIA. qual, resnitou demtios materizes Não houve feridos 2 lamentar 
eu aber herigh VÊ | Es hrsst : aberto imquerito pala gia] para as casas vizinhas, ea policia do 9º distrito tomou 
e emo a 2, * . essa d | ] A cassa Pontem sintetrada, À convrtcimento do facto 


| dente a 


